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Resumo


O Lobisomem Cody Morgan é um artista que passou os últimos anos morando em Nova York. Ele é chamado de volta por seu irmão e alfa, Kelan. Cody não pode desobedecer a seu alfa então ele vai rapidamente para casa. Quando ele chega, é surpreendido ao saber que seu irmão quer que ele se mude de volta para casa permanentemente. O ômega da matilha encontrou seu companheiro e ele vai estar se afastando. Kelan necessita de Cody para tomar seu lugar como ômega. Cody não tem escolha senão concordar. 
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Capítulo Um

Cody desdobrou o único pedaço de papel branco e olhou para ele pelo que deve ter sido a décima vez naquele dia. A carta foi sucinta. Não gostava de cumprimentos ou perguntas sobre sua saúde. Assim como o próprio homem, uma carta do seu irmão foi direto ao ponto. 
"Cody, Eu preciso de você aqui na fazenda. Venha para casa. "
Kelan. 
Com um suspiro, Cody colocou a carta no bolso do casaco. Ele inclinou a cabeça para trás contra o pilar no canto, só silêncio ocupava a sala, e fechou os olhos. Ele desejou que ele pudesse simplesmente ignorar a carta, mas não havia nenhuma maneira de que isto estava para acontecer. Kelan era seu irmão. Mais importante Kelan era seu Alfa e, como todos os lobos bons, ele não podia desobedecer. Quando Kelan chama, Cody vem correndo, mesmo quando seus pés queriam levá-lo na direção oposta.
Quando ele abriu os olhos, notou que seu agente Tom estava tentando chamar a sua atenção do outro lado da sala. Grato pela distração, ele fez o seu caminho ao longo da sala, serpenteando por entre a multidão de pessoas imersas em conversas sem sentido. 
Cody tinha a certeza de não chamar a atenção de ninguém. Ele sabia que essas exposições eram importantes para vender e aumentar a consciência do seu trabalho, mas ele era um artista tímido, e não um vendedor. Na verdade, Cody não se considerava uma pessoa das pessoas em geral. Ele achava muito melhor estar de volta ao seu apartamento sozinho do que em uma sala cheia de pessoas que ele não conhecia e não queria conhecer.
Quando Cody atingiu o seu agente, ele poderia cheirar a emoção decantar o corpulento homem mais velho em ondas. Rosto de Tom foi liberado. Normalmente, Cody teria adivinhado que a causa a seria muitos copos de champanhe, embora seus sentidos agudos de lobo fossem pegar algo mais, do que simples excitação. Excitação. 
"Ei, Cody!" Tom agarrou-o pelo braço e arrastou-o afastado para o lado da sala lotada. 
"Está vendo aquele cara ali? O bonito de terno preto?" 
Cody olhou por cima do ombro e esquadrinhou a multidão. Ele viu o homem em questão e concordou. O cara era bem parecido, na verdade, ele era exatamente o tipo de Cody. Alto e musculoso, com cabelos escuros, olhos escuros e um sorriso totalmente matador.
"Sim, o que acontece com ele?" Cody sorriu conscientemente a Tom. 
"Ele esteve perguntando sobre você toda a noite."
"Ele é um colecionador? 
"Não faço idéia. Nunca o vi antes, mas ele certamente está interessado em você", Tom disse com indiferença, embora Cody pudesse dizer que seu agente não sentia nada como indiferença.
"Talvez ele seja um fã do meu trabalho." Uma diferença tênue corou a face de Cody. Ele ainda achava difícil acreditar que tantas pessoas estavam interessadas em seu trabalho artístico. Eles pagavam bem por ele também. Ele tinha certeza que o homem bonito não estava interessada nele pessoalmente, afinal, o homem não podia tirar os olhos de Tom. Tom, no entanto, parecia estar realmente desconhecido esse fato. 
"Talvez, ou talvez ele só queira pular em seus ossos," Tom disse. Cody não perdeu a ponta de ciúmes nas palavras de agente. Cody gemeu. 
"Sério, que é tudo o que você pensa a respeito?"
"O inferno, sim. Você deveria estar pensando sobre isso um pouco mais também. Alguma coisa tem de tirá-lo deste período de seca." 
Cody revirou os olhos. Eles tinham tido a mesma conversa, ou alguma versão do mesmo, nos últimos seis meses. 
"Eu não estou passando por um período de seca", insistiu. 
"Eu simplesmente não estou interessado em namorar no momento." 
"O que você disser, mel. Bem, não se você estiver interessado..." Tom balançou as sobrancelhas e caminhou na direção do desconhecido bonito. Cody agarrou o braço de Tom e puxou-o para trás.
"Divirta-se", disse Cody. 
"Mas cuidado, ok?" Tom soltou uma gargalhada. 
"Sempre tenho, querido, sempre." 
Tom virou-se e passeou em direção a sua presa, seu traseiro carnudo sugestivamente balançava a cada passo. Cody sorriu. O homem não sabe o que o atingiu. Tom não era o homem mais lindo que Cody já tinha visto, mas tinha um charme e carisma sobre ele que nunca deixou de chamar a atenção das pessoas. Na verdade, Cody tinha ainda de ver qualquer homem virar-lhe a cabeça. A um par de anos atrás, Cody teria se interessado pelo belo estranho para si mesmo, mas as coisas eram diferentes agora. Tão solitário como ele era, Cody não poderia deixar-se envolver com ninguém. Não valia a pena.
Seu sorriso se ampliou quando o desconhecido atirou a cabeça para trás e riu de algo que Tom disse-lhe. Sim, alguém não estava indo para casa sozinho esta noite. Cody suspirou e foi para a porta. Ele era mais do que feliz por Tom, mas no fundo Cody desejou que ele tivesse um homem lindo para ir para casa com ele.
A exposição estava quase no fim. Se Cody saísse tranquilamente agora, ele tinha certeza que ele não seria notado. Ele tinha feito o encontrar e cumprimentar que se esperava dele e ele mostraram uma polegada de sua vida. Ele sorriu para as pessoas certas e riu de todas as piadas terríveis. Era hora de terminar a noite. 
Assim que chegou a seu apartamento, Cody foi direto para o chuveiro. Ele gemeu quando a pulverização de água quente começou a golpear o pescoço e os ombros. Tinha sido um dia longo, mas ele sabia que ia valer à pena. Ele tinha feito uma boa vida para si mesmo, em Nova York. O negócio era bom. Ele tinha dinheiro no banco e ele descobriu outras duas galerias que tinham concordado em mostrar seu trabalho. Ele também era o orgulhoso proprietário de um lindo apartamento estilo loft
, em Manhattan, que quase triplicou de preço desde que ele comprou.
O Cody não tinha, no entanto, a única coisa que ele mais queria um parceiro, alguém que pudesse compartilhar sua vida com ele. Um corpo quente para cuidar à noite e acordar enrolado no período da manhã. Cody estava sozinha. Ele tinha apenas 27 anos, não é velho por nenhum estiramento da imaginação, mas ele era um homem gay e um lobo para começar. Os dois não andam de mãos dadas juntos. 
Enquanto Cody crescia, ele tinha visto muitos membros de sua matilha encontrar seus companheiros. A única pessoa na vida que foi feita para eles. Era o destino. Um destino que ele desejava. 
Como um homem gay, Cody tinha certeza que ele não iria encontrar um companheiro. Afinal, eram companheiros heterossexuais para os lobos, não eram? Homens e mulheres que poderiam produzir filhotes. Claro, ele poderia encontrar um homem e se apaixonar por ele. Eles poderiam construir uma vida juntos e talvez eles pudessem ser felizes. Mas Cody sabia que ele seria sempre quereria algo mais. Haveria sempre a peça que faltando em sua alma que não faria nada mais que assombrá-lo. Enquanto ele poderia apenas sobreviver com isso mesmo, não achava que era justo infligir essa dor em outra pessoa. Ninguém merecia isso. 
Tanto quanto Cody assimilou Nova York, ele ainda não se sentia em casa na cidade. Pelo menos no Texas, ele tinha uma família, as pessoas que o amavam. Então havia os seus companheiros de matilha, são claro, pessoas que haviam crescido com ele, que eram como uma família de tipos. Tinha sido quase dois anos desde que Cody tinha ido à última vez em casa e, se fosse honesto consigo mesmo, ele tinha perdido algo feroz. Foi um acéfalo. Quanto mais pensava sobre isso, ele tornou-se mais firme.
Ele desligou o chuveiro e pegou uma toalha grande e fofa, para secar. Envolveu-a em torno de seus quadris, ele entrou em seu quarto com os pés descalços. Com um renovado sentido de propósito, Cody recuperou sua mala de seu armário e começou a embalar.
Capítulo Dois
O calor atingiu-o como um trem de carga, quando ele desceu do avião no aeroporto internacional George Bush. Cody sorriu e fechou os olhos por um momento, deleitando-se em seu calor. O sol sempre o fez sorrir, assim como deveria. 

Cody havia sentido falta dos amplos espaços abertos do Texas. A multidão em Nova York era desagradável para um lobo. As ruas movimentadas sempre o faziam se sentir enjaulado e claustrofóbico. 
De volta a casa, havia centenas de quilômetros de terra para um lobo explorar e caçar. Cody não podia esperar para voltar para a fazenda e sair em sua primeira corrida. Sua pele coçava com entusiasmo só de pensar nisso. Vinte minutos depois, ele estava andando mais feliz do que tinha chegado estar há meses. 
"Ei, Cody, por aqui!" Cody sorriu reconheceria aquela voz em qualquer lugar. Ele virou-se para o homem, pequena loira que estava acenando freneticamente para ele e praticamente saltando sobre as bolas dos pés. Ele correu para o homem menor, largou a mala e pegou Lucas  em um abraço de urso grande, levantando-o claro do chão. 
"Ei, irmão mais novo, o que há?" Cody disse com um sorriso, colocando Lucas  para baixo em seus pés e dando um passo para trás. Cody não era um homem excepcionalmente alto, com 1.75, mas seu irmão mal lhe chegava aos ombros. 
"Cara, eu tenho muito para dizer," disse Lucas , um sorriso bobo no rosto.
"Você não vai acreditar!" O humor de Lucas  era contagiante. Cody não tinha percebido até aquele momento o quanto ele tinha sentido falta de seu irmão mais novo. 
"Boas notícias pelo olhar dele", disse Cody. 
"Oh homem, as melhores." Cody riu. Seu irmão era praticamente brilhante. Ele seguiu em direção à saída e à liberdade esperando por ele além dele. Lucas  levou Cody ao local onde sua caminhonete estava estacionada. 
Bateram papo no caminho, mas Lucas  ficou fora do tema que tinha claramente colocado um brilho em seus olhos e um salto em sua etapa. 
Quando tinham arrumado as bagagens de Cody na cama do caminhão e estavam sentados na frente, Cody virou-se para seu irmãozinho e esperou. Bem, seu irmão estava agora 22 anos de idade. Não tanto de um bebê mais. 
"Vamos, então, fora com ele. Estou surpreso que durou tanto tempo." O sorriso de Lucas  era deslumbrante. Cody tinha certeza se seu irmão não foi preso no chão, ele estaria flutuando centímetros acima de seu assento agora. Ele podia sentir a excitação escorrendo de seu irmão, por todos os poros.
"Certo"... Lucas  começou. Ou ele não estava gostando de botar isto pra fora, ou ele não sabe por onde começar. 
"A coisa é, eu... Eu encontrei meu companheiro". Cody se abriu para o irmão. Ele cheirou o ar entre aquela época e seus olhos se arregalaram de espanto. Só então ele percebeu a mudança no cheiro de seu irmão. Quando um lobo estava totalmente cobertas, o perfume do seu companheiro misturava com a sua própria. 
"Caramba, Lucas !" Cody exclamou. "Quem é ela? Quando é que posso encontrá-la?" 
O rosto de Lucas  assumiu um tom de vermelho forte, e ele desviou os olhos de Cody. Ele parecia adorável, quando ele estava envergonhado, e muito menos de sua idade. 
"Ah, bem... A coisa é não é uma ela, exatamente. É um ele. Seu nome é Marcos, e você pode encontrá-lo assim que chegar a casa." Cody olhou para seu irmão, sem entender. Certamente ele tinha ouvido que ele estava errado. 
"Um ele?", Ele chiou. "Mas isso não... Não pode ser... Você tem certeza?" 
Lucas riu e revirou os olhos. 
"Sim, eu tenho certeza, mano. Confie em mim, não é algo que você pode facilmente confundir, né?" 
"Mas, mas, você não é nem mesmo gay” Cody gaguejou. Esta informação foi demais para ele processar. Havia esperança para ele, afinal? Ele não se atreveu a sonhar. 
"Eu sei", disse Lucas  com uma risada. 
"O destino é uma puta, hein? Mas para ser honesto, eu não iria querer isso de nenhuma outra maneira. Marcos é incrível." A face de Lucas  ficou avermelhada e ainda mais uma expressão sonhadora e distante varreu-o. 
Cody nunca tinha visto seu irmão olhar tão feliz. 
À volta para a fazenda durou um pouco mais de duas horas. Cody ficou em silêncio durante a maior parte da viagem. Ele não queria ser rude, mas a revelação de seu irmão chocou-o até o núcleo. Ele tinha tudo, mas desistiu de encontrar alguém especial para passar sua vida com, e agora parecia que poderia ter um homem lá fora, para ele, afinal. Alguém que era apenas seu, feito para ele. O pensamento enviou um arrepio de emoção em sua espinha.
Cody evitou o tema do porque Kelan o queria de volta para casa, e Lucas  não o levou também. Ele conhecia seu irmão, o suficiente para saber que Kelan gostaria de dizer a Cody ele mesmo. Lucas  encheu a maioria das brechas na conversa. Ele falou sobre os membros do bloco, a fofoca da cidade e do que vinha acontecendo na fazenda. Toda vez que ele mencionou Marcos, Cody percebeu a luz em seus olhos que brilhava um pouco mais brilhante. 
Quando eles estavam chegando à fazenda, Cody viu duas pessoas sentadas no alpendre. Quando chegaram perto, ele percebeu um era seu irmão, Kelan, e o segundo foi um homem que ele não sabia quem era. Marcos, talvez? O sorriso alegre de Lucas  ao ver o homem disse-lhe tudo o que ele precisava saber. 
Logo que tinha estacionado, Lucas  saiu rapidamente do carro e fez o seu caminho para a varanda. Marcos já estava na metade dos passos para encontrá-lo. Cody seguia atrás e ficou surpreso quando Lucas  jogou os braços em volta do pescoço do homem mais alto e o beijou apaixonadamente. Cody olhou surpreso com tal demonstração de afeto aberto de Lucas . Marcos devolveu o beijo de Lucas  com fervor. Ele estendeu a mão e agarrou as nádegas de Lucas  e levantou-o do chão, pressionando seus corpos juntos. 
Cody estava tão envergonhado que ele teve que desviar o olhar. Esse era seu irmão mais novo bloqueado no íntimo abraço com um homem. Ele nunca pensou que veria esse dia. Sua atenção foi desviada por uma risada baixa. Ele se virou para ver o seu irmão mais velho, sorrindo para ele. Kelan assentiu com a cabeça na direção do pornô para mostrar o que estava acontecendo por trás deles. 
"Eles estão em todo o tempo", disse Kelan, revirando os olhos. 
"É o suficiente para colocar um homem fora de seu almoço." Cody levantou as sobrancelhas com a resposta de seu irmão. Quando ele tinha saído para a sua família aos quinze anos, seu pai tinha tudo, mas o deserdou e Kelan, embora não seja exatamente o tapume com seu pai, não tinha feito nada para ajudar Cody, também. Cody não podia deixar de se ressentir de seu irmão por isso. 
Kelan era mais o velho e Cody tinha sempre olhado para ele, mas Kelan se recusou a se envolver. Cody acredita que talvez Kelan também tivesse tido medo de seu pai, mas a indiferença de Kelan teve feriu-o do mesmo jeito. As coisas tinham certamente mudado nos anos que ele tinha ido, e mudou para melhor, pelo olhar dele. 
"Vamos, rapazes, dê um descanso", Kelan gemeu bem-humorado. Marcos definir Lucas  para baixo e seu irmão mais novo, virou-se para enfrentá-los, sorrindo timidamente. 

"Desculpe", ele murmurou. Ele pegou a mão de Marcos e puxou-o junto a ficar na frente de Cody e Kelan. 

"Marcos, este é meu irmão, Cody," ele introduziu. "Cody, conheça Marcos, meu companheiro." 
A alegria absoluta e orgulho no rosto de seu irmão o estava tocando. Cody sentiu um nó se formando no fundo da garganta. Ele não poderia ter sido mais feliz por Lucas . Ele estendeu a mão para apertar a mão de Marcos.
Pela primeira vez desde que chegou, ele tem uma boa olhada no companheiro de seu irmão. Marcos tinha aproximadamente a mesma altura de Cody, mas tinha ombros muito mais amplos e um corpo musculoso. Marcos era bonito, não é exatamente o tipo de Cody, mas definitivamente havia algo de atraente a respeito dele. Marcos era loiro, enquanto Cody normalmente gostava cabelos escuros em seus homens e, enquanto ele tinha um rosto jovem, ele era muito mais velho do que Lucas. Em um palpite, Cody diria uns trinta e poucos anos, mas a diferença de idade não parece incomodar qualquer um deles. Marcos estava usando o mesmo sorriso cheio de energia de Lucas . 
"É bom conhecer você, Marcos", disse Cody. 
"Bem vindo à família". 
"Obrigada", respondeu Marcos, tomando a mão de Cody e sacudi-la. 
"É bom conhecer você também. Lucas  me disse muito sobre você."
"Tudo bem, eu espero." 
"Nada além", disse Marcos. 
"Eu chamei uma reunião do bando esta noite, Cody," Kelan disse. Direto aos negócios, como de costume. 
"Eu quero que você venha, mas existem algumas coisas que eu preciso discutir com você primeiro, assim se você precisa se limpar, eu vou estar fora no celeiro." 
Cody assentiu com a cabeça, intrigado pelo pedido de seu irmão. Ele nunca tinha sido convidado para uma reunião do bando antes, e ele não conseguia entender por que seu irmão iria querer ele em algum momento. Será que isso tem alguma coisa a ver com o porquê de seu irmão ter lhe dito para voltar para casa? 
Trinta minutos depois, Cody tinha terminado a descompactação. Ele tomou um banho rápido, vestiu-se e foi em busca de seu irmão mais velho. Ele não achava que poderia estar mais envergonhado do que tinha estado enquanto assistia o beijo de Lucas  e Marcos mais cedo, mas quando ele passou pelo quarto de seu irmão Lucas  e o ouviu gritar

"Oh Deus, sim, mais duro!" através da porta fechada, ele acelerou o seu passo e sentiu um calor escaldante preencher o seu rosto em um instante. Ele não era ingênuo o suficiente para achar que seu irmão mais novo não fazia sexo, mas conhecê-la e ouvi-lo era duas coisas diferentes. 
Cody encontrou Kelan no estábulo, cuidando dos cavalos. Seu irmão levantou a cabeça quando Cody entrou baia de Misty e acenou com a cabeça numa saudação. Cody sentia falta dos cavalos. Ele gostava de andar quando era uma criança e ficaria feliz em passar horas nos estábulos cuidando da higiene e limpeza. Qualquer coisa para estar perto das belas criaturas.
Kelan parou o que estava fazendo e deu a escova para Cody. Cody começou a escovar o pêlo do garanhão bonito. Misty tinha sido sempre a sua favorita. 
"Ei, linda, você sentiu minha falta?" O cavalo relinchou e sacudiu a cabeça. Kelan riu. 
"Sobre o quanto sentiu a falta dela, eu diria." 
Kelan movimentou-se e encostou a porta do estábulo, cruzando os braços. Sua altura e estrutura volumosa significavam que ele poderia ser imponente quando ele queria ser. Se Cody não conhecesse seu irmão tão bem, ele estaria se sentindo muito intimidada agora. Cody suspirou e virou-se para enfrentá-lo. 
"Agora seria um bom momento para me dizer por que você me pediu para voltar." 

Kelan franziu o cenho. 
"Eu não deveria ter que lhe pedir." 
"O que é que isso quer dizer?" 
"Você não sente falta de casa, Cody?" 
"Claro que sim, mas minha vida está em Nova York agora". Cody sabia que era uma resposta falsa. Seu trabalho pode estar em Nova York, mas realmente existe uma vida lá? Kelan bufou. Ele claramente não acredita mais do que Cody acredita. 
"Você é um artista, Cody. Você poderia pintar em qualquer lugar. Eu quero que você volte para casa." Cody olhou Kelan de boca aberta. Ele não podia acreditar no nervo de seu irmão. Kelan não tinha direito de dizer a ele onde viver. Ele não quis se envolver na vida de Cody, no passado quando Cody tinha realmente precisado dele, então por que ele deveria começar agora? Cody não precisava da ajuda de seu irmão mais, e ele certamente não gostou de Kelan lhe dizendo o que fazer. 
"Isso é uma ordem?" Cody perguntou, sentindo arrepios começarem a subir. 
"Não, não é. Eu não quero te dar ordens para fazer nada, mas eu preciso de você aqui."Cody ficou confuso. O que não era Kelan dizendo a ele? 
"Por que você poderia possivelmente precisar de mim aqui?" Kelan resmungou e desviou os olhos de Cody. Ele trocou de pé para pé antes de olhar nos olhos de Cody. 
"Marianne se acasalou com um beta de um bando no Novo México. Ela vai nos deixar em breve." 

Ah! Tudo explicado, então. Marianne era um lobo ômega, como Cody. Ômegas eram especiais e uma parte importante de qualquer bando. Eles eram soldados da paz, da sorte e tinha uma influência calmante sobre o bando como um todo. Embora não era essencial que um bando tivesse dois ômegas, ou mesmo um, era definitivamente benéfico. 
Cody ficou surpreso ao saber que Marianne tinha acasalado. Ela tinha sido sua melhor amiga enquanto estava crescendo e foi uma das poucas pessoas que tinha mantido contato com ele desde que se mudou para Nova York. Marianne ligou para Cody em todas as oportunidades para lhe contar as últimas fofocas, então ele estava surpreso que ela não tinha o chamado  para dizer-lhe algo tão significativo. Ele se sentiu um pouco magoado por isso. 
"Quando ela encontrou o seu companheiro?" 
"Um par de semanas atrás. Não se magoe que ela não lhe disse. Quando um lobo encontra seu parceiro, ele praticamente consome o seu pensamento coerente, você sabe. Faz mais de uma semana para Lucas , também, mas você só está descobrindo agora sobre ele, e ele é seu irmão. Não é nada pessoal, Cody. É o que acontece quando você encontra o seu companheiro. O senso comum parece ir de férias." Kelan riu. 

Cody baixou a cabeça. Não havia nada mais a dizer, ele tinha que voltar para casa. Ele pode não gostar, mas ele não queria que o bando de sofra por causa de suas escolhas. 
"Vou precisar de algum tempo para resolver as coisas em Nova York", disse ele finalmente. "Eu não deveria ter qualquer problema em vender o meu apartamento, mas eu vou ter de deixar o meu sub-estúdio e cumprir os compromissos com o meu agente." 
Kelan soltou a respiração que ele estava segurando. 
"Obrigado, Cody. Você não vai se arrepender, eu prometo. "Cody assentiu. 
"É melhor eu ir e fazer algumas chamadas", disse ele, entregando a escova de volta para seu irmão.
"Claro que sim. Eu estou indo para anunciar seu retorno na reunião esta noite. Eu realmente gostaria que você estivesse lá."
"Eu estarei lá." 
Antes de partirem para a reunião do bloco, Cody fez um apelo ao seu agente. Tanto telefone do escritório quanto seu celular foi para a caixa postal. Não era como se Tom desligasse seu telefone celular. Cody raramente tinha o visto fora da mão do homem. No final, Cody deixou uma mensagem informando que ele estaria em casa no Texas, por um tempo. 
Ele decidiu ficar por algumas semanas antes de ir à Nova York para que ele pudesse tomar todas as providências necessárias para mudar de casa. Ele sabia, no fundo, seu irmão estava certo antes, quando ele disse Cody podia pintar em qualquer lugar. Ele pode sempre ir e voltar à Nova York para exposições e similares. Cody deixou os seus contatos e desligou. 
Ele se perguntou se talvez Tom estivesse se divertindo com o homem que ele conheceu na noite anterior. Cody certamente esperava que sim. Tom era um cara legal e que tinha sido um bom amigo para ele desde que ele se mudou para Nova York, mas ele nunca parecia ter alguma sorte com os homens. Ele não tinha problema com encontros, mas eles nunca ficavam. Ele esperava que isso mudasse. 
"Ei, você está pronto para ir?" Kelan perguntou, puxando Cody fora de seus pensamentos. 
Cody assentiu. Ele ia tentar Tom novamente mais tarde. 
"Claro que sim. Vamos lá." 
Cody olhou por cima do ombro para onde seu irmão se sentava no sofá com Marcos. Eles estavam abraçados e olhando uns aos outros com expressões sentimentais correspondentes. Ele sentiu uma pontada de ciúme em seu peito quando olhou para os dois homens. Ele queria desesperadamente que Lucas  tinha com Marcos. Ele escovou os sentimentos de lado. Cody estava feliz por seu irmão, nunca viu Lucas  tão feliz antes. 
"Ei, vocês dois não estão próximos?" Lucas  rosto ficou vermelho de vergonha, e ele desviou o olhar de Cody. 
"Não, nós vamos ter uma noite tranqüila", disse ele, sua voz quase inaudível. Kelan bufou. 
"Noite calma, minha bunda." Cody olhou curiosamente para seu irmão mais velho, mas ele estava balançando a cabeça e já está andando pela porta. Ele tinha certeza que ele ouviu murmurar Kelan, na noite alta é mais parecido com ele, antes que a porta bateu atrás dele. 
A multidão que se reuniu na clareira era enorme. Em circunstâncias normais, Cody estaria se sentindo muito desconfortável agora, especialmente desde que a maioria dos olhos foi direcionada sobre ele, mas ele se sentia estranhamente à vontade de estar rodeado por lobos. A maioria deles tinha conhecido desde que era garoto. Cody havia perdido a conta ao número de mãos que tinha apertado e vezes em que ele havia explicado o seu paradeiro nos poucos anos passados fora. Todo mundo estava curioso sobre a sua vida em Nova York e também assim sobre o seu retorno. Uma mão suavemente no seu ombro o tirou de seus pensamentos. 
"Ei, Cody, como você está passando?" Cody sorriu para a mulher, pequena e loura que se esgueirou para cima ao lado dele. 
"Marianne!" Cody exclamou, puxando a mulher menor em um abraço. 
"Ouvi dizer que os parabéns estão na ordem do dia." 
"Obrigado. Desculpe-me, eu não ligar pra você, mas tudo aconteceu tão rápido que eu não sei qual caminho é para cima ou pra baixo."
"Não se preocupe, eu entendo. Deve ser uma responsabilidade muito grande" 
"É. Acho que sair de casa vai ser a parte mais difícil. Estou sentindo que realmente vou sentir falta do Texas." 
"É certamente um lugar difícil de sair do seu sistema", disse Cody. 
"Mas então, eles dizem que o lar é onde está o coração." Marianne deu uma risadinha.
"Ou a alma, neste caso". Cody riu. 
"É verdade. Então, onde está este seu homem novo? Tenho de procurá-lo? Achei que havia alguma lei que dizia que todos os lobisomens recém-acasaladas teriam de ser juntado no quadril." Marianne corou. 
"Na verdade eu estou esperando ele a qualquer minuto. Ele foi ao encontro de seu irmão, que está vindo para o Texas a negócios. Ele vai ficar conosco por alguns dias." 
"Quando você está se movendo para o Novo México?"
"Um par de semanas. Eu tenho que trabalhar o meu anúncio no hospital e botar as coisas em ordem. Eu não percebi antes, mas há tanta coisa envolvida na mudança de casa." Cody suspirou. 
"Sim, me fale sobre isso." A expressão no rosto de Marianne mudou em um instante. Cody podia ver a realização através de suas feições delicadas. 
"Oh, Cody, me desculpe, eu nem sequer pensei em como isso afeta você. Eu acho que minha saída significa que você vai mudar de casa, hein? Lamento ser a única a colocá-lo nessa posição.” Cody assentiu.
 "Sim, mas não se preocupe sobre isso. Para ser honesto, eu realmente senti falta deste lugar. Será bom estar em casa por um tempo. Eu poderia viver com o ritmo mais lento depois de morar na Big Apple
. Nova York é grande, mas com certeza não é como estar em casa. De qualquer forma, o suficiente, o que me diz sobre este irmão de seu companheiro. Ele é bonito?" Marianne deu uma risadinha e enfiou o braço no de Cody. 
"Bem, agora que você mencionou, ele é quente! Não que eu tenha notado, pessoalmente, é claro. Mas eu não acho que ele canta..." 
Marianne suspirou suas palavras cortadas quando um braço forte me puxou para fora de seu alcance. Cody se virou para encarar o homem mais bonito que ele já tinha posto os olhos, nenhum bar. Ele tinha cabelo escuro ondulado, que caiu um pouco para frente dos olhos, que eram a sombra mais profunda de azul que Cody já tinha visto. Cody poderia se perder em olhos assim. Um rosnado baixo irrompeu da garganta do homem enquanto ele puxou Cody para ele. 

"Meu!", Ele gritou antes de todos, mas inclinando-se e tapando a boca de Cody com a sua própria.
Capítulo Três
Cody estava prestes a protestar. Ele tentou se afastar, mas ele engoliu a oposição, logo que os lábios do homem tocaram seus próprios. Sua língua empurrou os lábios Cody, exigindo entrada. Cody não tinha escolha, mas para se abrir e deixar o homem roubar-lhe a boca. 
Cody estava pegando fogo com o toque dos lábios do homem e do sabor da sua boca doce. Eu honestamente me senti como se nunca tivesse sido beijado antes deste momento. Cada outro cara que tinha conhecido era pouco em comparação com essa montanha de homem, que agora estava devorando sua boca com uma paixão que Cody nunca tinha experimentado antes. Um pênis duro como uma rocha pressionado contra o seu próprio, que agora estava inchado dentro de suas calças e empurrando dolorosamente contra o seu fecho, pedindo liberação. 
Seu mundo todo inclinou sobre o seu eixo. Cody esqueceu onde estava e o fato de terem uma maldita audiência, mal conseguia lembrar seu nome. Era como se eles fossem às duas únicas pessoas que existiam no mundo. Cody sentiu-se começar a tremer, ele não podia controlar-se. Se o homem não tivesse como manter um aperto nele, ele sabia que suas pernas seriam inúteis por agora. 
Cody não podia fazer nada, além de se render ao beijo que tudo consumia. Era como se cada nervo em seu corpo fosse conduzido diretamente para o seu pênis. Ele esfregou seus quadris contra o homem, em um esforço para se aproximar, que despertou outro grunhido a partir do peito do grande lobo. Ele estendeu a mão para agarrar a bunda de Cody e apertou-os ainda mais próximos. Tão logo ele se tornou capaz de ter um pensamento racional, novamente, Cody limitou-a para apenas um. É ele! Ele queria gritar para o mundo inteiro. É ele! Ele me encontrou! 
"Aham". Cody foi acordado de seu torpor e rompeu com o homem. Seus lábios foram liberados relutantemente, mas as mãos do homem moviam-se para cima e tomou conta de cintura Cody, mantendo-os pressionados juntos. Cody olhou em volta para ver seu irmão Kelan de pé ao lado dele, de braços cruzados e as sobrancelhas levantadas na consulta. Ele tentou se concentrar no rosto de seu irmão, mas ele percebeu que estava vendo em preto e branco. Seus olhos tinham mudado a sua forma de lobo durante o beijo, algo que nunca lhe tinha acontecido antes. Ele piscou algumas vezes para recuperar o seu foco e sua visão de retorno ao normal. 

Kelan ficou quieto, mas ele continuava a olhar para Cody, curioso. Cody não conseguia encontrar as palavras para responder a seu irmão. Ele olhou para o lobo, o atordoamento de cabelos escuros, como se poderia oferecer uma explicação, mas o homem parecia tão confuso como Cody se sentia. Seus olhos também tinham mudado a sua forma de lobo e seus caninos afiados eram visíveis sob o lábio superior.
Cody nunca tinha visto nada tão belo ou tão sensual em toda sua vida. Marianne começou a rir e todos os três homens se viraram para ela. 
"Bem", disse ela, seu rosto exibindo um largo sorriso. 
"Eu estava prestes a dizer a Cody mais sobre o irmão do meu companheiro, mas parece que ele quis se apresentar". 
O lobo alto balançou a cabeça como se quisesse limpá-la e seus olhos voltaram ao normal, seus dentes se afastando lentamente de suas gengivas. Ele soltou Cody e olhou para seus pés. Parecia que ele queria que o chão se abrisse para engoli-lo onde ele estava. 
"Você se importaria de me dizer o que está acontecendo aqui?" Kelan exigiu de Cody. 
"Jesus, Cody, você esteve aqui somente dez minutos. O que há de errado com você?" Cody ficou chocado com a explosão de Kelan. Ele não estava fazendo nada de errado. Esse homem era seu companheiro. A cabeça do homem alto ergueu e deu um passo à frente, na frente de Cody, bloqueando-o de Kelan. 
"O que é isso para você?", Perguntou ele, colocando-se em uma postura protetora. Kelan parecia prestes a explodir. O choque no rosto ao ser questionado de forma agressiva por outro lobo foi rapidamente substituída pela raiva. Como o alfa, muito poucos homens tiveram a coragem de enfrentar a Kelan e quando um lobo fez, ele poderia ser considerado um desafio. 
"Eu sou seu irmão e seu alfa!" Kelan explodiu. 
"Quem diabos são você?" Cody revirou os olhos e saiu de trás de seu companheiro. Seu companheiro! Ele não podia acreditar que ele agora era capaz de dizer, que depois de tantos anos ele tinha erroneamente acreditado que não havia ninguém lá fora para ele em tudo. Ele colocou uma mão em cada um dos lobos e olhou para eles, por sua vez. 
"Tudo bem, isso é o suficiente. Será que você pode só cortar essa merda? Este é o meu irmão, Kelan. Kelan este é..." Cody franziu a testa. Ele se virou para o homem e sorriu. 
"Quem é você exatamente?" 
"Ah, desculpe, disse o homem em um tom quase tímido que completamente desmentia seu tamanho e estatura. 
"Quando eu te vi e percebi quem você era, todos os pensamentos das introduções saíram da minha cabeça." Ele estendeu uma mão para fora para tomar Cody. 

"Meu nome é Stefan, Stefan Drake. Prazer em conhecê-lo." Stefan piscou para Cody como ele disse. 
Cody apertou a mão de Stefan e uma corrente elétrica atravessou seu corpo e foi direto para seu pau, que ainda estava dolorosamente rígido. Deus, este homem iria matá-lo. Se uma piscada simples, e ao toque da mão poderia colocar os joelhos a tremer e fazer sua respiração acelerar, tinha medo de pensar em como ele reagiria quando tivesse este homem nu e em sua cama. 
"Morgan Cody. É bom conhecê-lo, também." Cody virou-se para seu irmão, cuja expressão tinha mudado de furioso a completamente confuso. 
"Kelan, este é Stefan, meu companheiro", disse Cody. 
"Por favor, não o mate." Stefan se adiantou e ofereceu sua mão. Ele estava tão envergonhado como o inferno. Ele havia reconhecido Cody como seu companheiro no momento em que ele chegou perto do rapaz, e quando ele viu Marianne conversando de braços dados com Cody agiu como um irracional e tão ciumento quanto o inferno. Seu único pensamento foi para separá-los e reivindicar Cody como seu.
"Desculpe por isso", disse Stefan. 
"Eu não sabia quem você era. Acabei de ouvir seu o tom zangado e eu vi vermelho, sabe? Meu único pensamento era o de proteger o meu companheiro.” Kelan assentiu com a cabeça e apertou a mão de Stefan. 
"Eu vejo isso agora. É bom conhecê-lo, Stefan. Por que vale a pena, eu estou contente Cody cruzou com alguém que é capaz de protegê-lo. Entre mim e você, eu acho que ele não tinha a esperança de algum dia encontrar um companheiro."
"Então, eu tinha, mas eu sou mais feliz que não é o caso." Ele não era justo. Stefan tinha estado à procura de seu companheiro de muitos anos, mas ele tinha começado a pensar que talvez não houvesse ninguém lá fora para ele. Mesmo se houvesse ele poderia ter sido um dos lobos azarados que nunca encontrou seu companheiro. Ele nunca tinha sido tão feliz de ser provado que estava errado em sua vida inteira. 
"Então o que te traz para o Texas?" Kelan perguntou. 
"Ah, que seria de mim", disse Marianne. 
"Kelan, Stefan é irmão meu companheiro John. Ele está aqui no Texas, para fazer negócios com John, então ele vai ficar comigo por um tempo."
"Porra, você quer dizer que vou perder meu irmão e meus dois ômegas para você? Você é um alfa de sorte." cabeça de Cody chicoteado ao redor para enfrentar Stefan. Ele olhou para seu companheiro na maravilha. 

"Alfa? Você é um alfa? 
"Cody, é claro que ele é um alfa", Kelan disse.
 "Você não sentiu o poder que ele estava dando fora?" 
"Eu estava muito ocupado sentindo algo mais", resmungou Cody. 
Stefan riu com a resposta de seu companheiro. Ele estava realmente satisfeito que Cody não tinha percebido que ele era um lobo alfa. Enquanto alguns lobos se arrepiaram com o poder que eles sentiram em Stefan, a maioria dos lobos estava acuado. Ele ficou satisfeito que Cody não tinha nem reação a ele. Em sua opinião, seu companheiro era seu igual. Stefan estava tão acostumado a ser tratado de forma diferente por causa de seu status, ele sempre desejou alguém para vê-lo primeiro como homem. Ele olhou pensativamente para o seu companheiro. 
"Você sabe, por que vale a pena, eu não sabia que você era um lobo ômega, tampouco. Eu acho que nós dois estávamos muito distraídos para notar qualquer outra coisa." 

Kelan e Marianne ofereceram suas felicitações, depois se despediram de Cody e Stefan só para dar ao casal algum tempo de vínculo. Eles mal saíram da sala quando Stefan inclinou-se e falou no ouvido de Cody. 
"Distraído ou não, eu não sinto muito por aquele beijo. Eu não perderia isso por nada. Eu não posso esperar para repetir o desempenho, qualquer um." Cody estremeceu e olhou para o rosto de Stefan. Os olhos de seu companheiro tinham escurecido com luxúria e Cody podia cheirar sua excitação. Foi inebriante. Sua respiração assobiou fora de seu corpo e soltou um honesto-a-Deus, gemido. 
"Por favor? Agora?" Stefan gemeu e fechou os olhos. Cody estava satisfeito com o efeito que ele estava tendo no maior lobo, e ele foi igualmente animado. Parecia que eles eram o ajuste perfeito. Ele não podia esperar para conhecer melhor Stefan.
"Pô, Cody. Você sabe o que faz para mim quando me pede assim? Meu pau está doendo para ser enterrado dentro desse corpo quente seu. Por que você não me leva para casa onde poderemos estar sozinhos? Então vamos ver se consigo fazê-lo implorar um pouco mais." As palavras de Stefan foram diretas para o pau Cody e ele nem chegou perto da droga em suas calças. 
"Oh Deus", ele sussurrou. 
"Casa. Cama. Agora?" Stefan riu e passou os braços ao redor de seu companheiro. 
"Eu estou contente de ver que eu posso te reduzir a frases incoerentes também. O caminho?" Cody Kelan encontrou para dizer que ele estava saindo. Kelan riu e sacudiu a cabeça, a respeito de seu irmão e seu novo companheiro. 
"Oh homem," Kelan gemeu. 
"Vocês dois estão indo ser tão mau como Lucas  e Marcos agora? Preciso me tornar escassos na fazenda por um tempo? Eu não acho que posso lidar com dois casais recém acasalados em tal proximidade." 
Cody simulou um soco no braço de Kelan, mas Stefan levantou uma sobrancelha em suas palavras. Ele obviamente não conhecia Kelan bem o suficiente para decidir se ele estava brincando ou não. 
"Cody pode sempre voltar comigo se isso é um problema", disse ele. "Tenho certeza de Marianne não se importa". Kelan balançou a cabeça. 
"O quê? Não, cara. Não dê nenhuma atenção a mim. Eu só estava brincando com Cody. A fazenda é a sua casa tanto quanto é minha. Você é bem-vindo lá por quanto tempo quiser." Stefan assentiu, mas Cody poderia dizer por seus olhos que ele estava desconfiado de Kelan e inseguro de suas palavras.
"Não dê ouvidos a ele, Stefan", disse Cody. 
"Ele está apenas com inveja." Ele se virou para Kelan no tempo para perceber os seus olhos percorrem o comprimento do corpo de Stefan antes de voltar a pousar sobre ele. 

"Maldição." Kelan sorriu. Que porra é essa? Cody olhou para seu irmão. Kelan tinha apenas olhado o seu companheiro? Kelan nem sequer era gay. Cody havia encontrado uma tonelada de meninas que Kelan havia levado para casa no passado, mas ele tinha certeza os olhos de seu irmão haviam sido preenchidos com desejo quando eles notaram a forma impressionante Stefan. Cody rosnou. 
"Ele é meu!", Ele praticamente gritou na cara do irmão. Kelan deu um passo para trás, visivelmente chocado pela explosão de seu irmão. Ele ergueu as mãos na frente dele. 
"Acalme-se. Eu só estava dizendo que você é um cara de sorte, mano." 
A testa de Stefan foi franzida. É evidente que ele tinha perdido o lascivo olhar de Kelan em seu corpo. Cody pode ter acabado de conhecer Stefan, mas ele já se sentia possessivo sobre o homem. Ele ia ter que falar com Kelan amanhã, mas agora ele tinha coisas mais importantes em sua mente. Ele relaxou um pouco e concordou, mas ele não pôde ajudar o modo que seu corpo mudou-se na frente de Stefan, bloqueando-o da vista de Kelan. Ele tinha acabado de encontrar seu companheiro, nada e ninguém estava vindo entre eles. 
Ele pediu as chaves do caminhão a Kelan, como Stefan chegou com seu irmão e Kelan disse que iria pegar uma carona com um de seus betas. Cinco minutos depois, eles estavam em seu caminho de volta para o rancho. Cody estava certo de que seu rosto iria doer no dia seguinte porque ele não conseguia manter o fora sorriso dele. Stefan parecia estar no mesmo estado. Ele não tinha tomado os olhos de Cody uma vez desde que tinham começado a viagem para casa e agora ele estava alisando a mão sobre o jeans cobrindo a perna de Cody. Cody choramingou. 
"Oh Deus, se você não parar de fazer isso eu vou gozar em minhas calças", disse ele com uma pitada de desespero. 
Stefan estava começando a levá-lo louco. Ele já podia sentir o formigamento na base da sua coluna, que disse que ele estava perto, tudo sem um único toque em seu pau. Stefan deslizou sua mão e apertou-a mais ao longo da virilha Cody, os dedos circundando a cabeça do pênis de Cody. 
"Agora eu estou apostando que seria um espetáculo para ver", brincou Stefan. 
"Por que você não me mostra?" Cody engasgou quando Stefan polegar e indicador levemente espremido a cabeça de seu pênis. Ele sabia que já estava vazando pré-sêmen, e ele tinha certeza, se ele olhasse para baixo ele veria uma mancha molhada na frente de sua calça. Stefan continuou seu ministério, aparentemente incentivado pelos ruídos que Cody estava fazendo. O cheiro forte de excitação permeando sentidos de Cody. 
"Foda-se! Encosta, "Stefan murmurou abruptamente.
 "Eu não posso esperar até voltarmos. Eu preciso um gosto de você agora." 
Cody desviou o carro quando Stefan desfez a fivela do cinto e deslizou seus dedos dentro de sua calça jeans sobre a cabeça de sua ereção latejante. Ele ficou impressionado com as palavras de Stefan. O pensamento de seu pênis deslizar dentro e fora do homem muito maior, no calor de sua boca molhada ele tinha ficado sem fôlego com a necessidade. Ele só conseguiu encostar antes que Stefan começou a puxar seu botão e zíper. 
Cody tirou o cinto de segurança e rapidamente estendeu a mão para seu companheiro, a necessidade imperiosa de tudo. Suas bocas se uniram quase ferozmente e apenas quando Cody abriu a boca para receber a língua de Stefan dentro, sentia-se perto de Stefan, a mão firme em torno de seu eixo e apertando. Ele engasgou. A sensação era muito poderosa. Não havia nenhuma maneira que ele ia durar mais de alguns segundos com as mãos de Stefan sobre ele. Ele já estava muito perto da borda. 
Stefan puxado para trás da boca de Cody e olhou para seu pau. Ele levantou camisa Cody até que eles pudessem ver melhor a ação. Pré-sêmen escoava para fora da fenda do pau de Cody e escorrendo da cabeça para os dedos. Stefan levou os dedos à boca e provou sua essência Cody. Ele gemeu quando ele assistiu o seu companheiro realizar o ato sensual. 
Cody era quase frenética com a necessidade de vir. Ele se abaixou para pegar seu pau, mas Stefan estapeou longe a mão e substituiu-a com a sua própria. Ele acariciou para cima e para baixo do eixo, uma vez, duas vezes. Em seguida, Cody jogou a cabeça para trás e gritou o nome de seu companheiro, quando ele gozou mais difícil do que ele jamais teve. 
"Stefaaannn!" Stefan só podia olhar com espanto total. Ele nunca tinha presenciado uma visão tão erótica em toda a sua vida. Cody continuou a sacudir e agitar com fluxo após fluxo de calor, tiro cremoso líquido para fora de seu pau em seu estômago. Seu rosto estava ainda mais bonito quando ele veio. Stefan sabia naquele momento que ele não se cansaria de assistir Cody desta forma. Ele alegremente passaria o resto de sua vida tentando agradar o seu companheiro para que ele pudesse ver aquela expressão em seu rosto uma e outra vez. 
"Oh Deus, Cody, eu preciso de você", Stefan ofegante. 
"Eu preciso estar dentro de você." Cody abriu os olhos e olhou para Stefan.
"Faça-o, por favor,", implorou.
 "Foda-me. Eu preciso disso. Eu quero sentir você em mim, me enchendo. Eu preciso sentir você gozar na minha bunda". 
Palavras de Cody foram demais para Stefan. Ele perdeu seu último vestígio de controle quando seu companheiro lhe implorou para fodê-lo. Ele agarrou as calças de Cody e puxou para baixo as pernas, puxando-os e seus sapatos fora de seus pés, ao mesmo tempo. Aconteceu tão rápido, Cody olhou surpreso seu corpo meio nu. Stefan podia sentir pelo cheiro que a excitação de Cody tinha aumentado de intensidade. Então o seu companheiro gostou de seu lado dominante, não é? Isso era algo que ele não deixaria de explorar mais tarde. Ele estava aliviado que Cody gostava de ser comandado. Ele não acha que poderia tomar outra barreira entre eles, tão desesperado ele estava para estar dentro de sua companheira. 
Stefan fez um trabalho rápido de abrir sua calça, em seguida, limpou os dedos através do sêmen Cody e espalhou na cabeça de seu pau com ele, deixando seu companheiro de olhos no processo. Tão desesperada como era estar dentro de sua companheira, ele não queria machucá-lo. 
"Monte em mim", Stefan ordenou. 
Stefan assistiu ao tremor que rolou sobre o corpo de Cody. Sem hesitar, Cody levantou-se até estar escarranchado em volta de Stefan, em seguida, inclinou-se para trás expondo sua entrada enrugada. Tanto os homens como o pau chiavam, Stefan fez contato com o orifício ansioso de Cody. Stefan rangeu os dentes, como Cody escorregou um pouco e seu pau atravessou o anel apertado de músculos. Stefan estava mal segurando a sua sanidade. Cody acalmou seu corpo, sua expressão de uma intensa mistura de prazer e dor. 
"Oh Deus, você está bem? Estou machucando você? "Stefan perguntou alarmado. Cody sorriu para seu companheiro. 
"Não, você não está me machucando. Tem sido um tempo”, Cody ofegante. 
"Merda, então pare, deixe-me esticar você primeiro." Cody olhou para Stefan, como se estivesse louco. 
"Parar"? Ele chiou. 
"De jeito nenhum caralho. Eu estou bem. Apenas me dê um minuto, ok?" 
Stefan assentiu com a cabeça e ficou imóvel como podia, mas o sentimento de seu pau na bunda violada do seu companheiro era tão intenso, ele sabia que ia gozar antes mesmo que ele tivesse a chance de foder Cody corretamente. Nunca em sua vida os seus sentimentos foram tão poderosos. Ele queria Cody com uma paixão tão profunda que pensou que ele iria se afogar nela. 

  Quando ele pensou que não poderia esperar um segundo mais, Cody afundou o resto do caminho no seu pau e isso era tudo que tomou. Ele agarrou os quadris Cody para segurá-lo no lugar,  deu um impulso para cima com força, então jogou a cabeça para trás e gritou a sua libertação. Em algum lugar na sua neblina cheias de luxúria, Stefan estava ciente de Cody gritando o seu nome novamente. 

Stefan ainda estava tremendo com o seu orgasmo quando ele olhou para cima para encontrar Cody descobrindo seu pescoço. Foda-se. Sem pausa, Stefan inclinou e cravou os dentes no pescoço de seu companheiro. O gosto do sangue de Cody escorrendo sobre a língua só causou de seu orgasmo se intensificar. Parecia que a mordida aprofundou o orgasmo de Cody também, demasiadas cordas de líquido branco pérola ainda estavam atirando para fora do pênis de Cody. Quando ele finalmente parou de tremer, Stefan tirou os dentes do pescoço de Cody e caiu de costas contra a cadeira, totalmente gasto. 
Stefan estava em uma perda para palavras. Ele nunca tinha gozado tão difícil ou tão rapidamente em sua vida. Cody era tudo que ele já esperava e muito mais. Seu pênis ainda estava amaciando enterrado dentro de seu companheiro e, embora ele se sentisse preenchido e saciado, ele não queria se separar do corpo aquecido de seu companheiro. Ele sentiu como se tivesse chegado em casa. 

Quando Cody gozou, ele olhou para seu companheiro de novo no tremor. Seu segundo orgasmo tomou-o completamente de surpresa. Ele mal tinha se adaptado para a sensação do grande pau  penetrando-o quando ele caiu no colo de Stefan. Então, o pau de Stefan tinha pastado sua próstata, causando um caleidoscópio de luzes dançantes atrás de seus olhos. A descarga de adrenalina tinha atravessado seu corpo com tal força, que Cody ficou surpreso que ele não tinha passado fora da mesma. Ele ainda não conseguia manter sua respiração sob controle e seu corpo continuou a sacudir e tremer. 
Alguns minutos depois, quando a respiração de Cody voltou ao normal, ele relutantemente, ergueu-se do colo de Stefan. Ele chorou com a perda, mas ele tinha acordado o suficiente para perceber que eles ainda estavam estacionados na beira da estrada. Qualquer um poderia ter olhado pela janela e pegando-os no ato. Ele sorriu para seu companheiro quando Stefan olhou em volta e, obviamente, tomando consciência da mesma coisa. 
Stefan estendeu a mão e agarrou sua mão. 

"Eu acho que é melhor sairmos daqui antes de ser preso." 
Cody riu e pegou suas roupas e sapatos, puxando-a rapidamente antes de colocar o carro em marcha. 

"Enquanto nós compartilhamos de uma cela, eu estou bem com isso." 

"Mmm, eu posso pensar em coisas piores do que estar trancado em um espaço confinado com você, mas eu posso pensar em coisas melhores também. Eu ainda tenho que vê-lo completamente nu, e agora eu não quero nada mais do que sentir o seu corpo nu pressionado contra o meu em uma cama quente. " 

Cody chupou em uma respiração. Inacreditavelmente, ele sentiu seu pênis contraindo de volta à vida. Seu companheiro era certamente bom para seu tempo de recuperação. Cody sorriu para si mesmo nessa e dirigiu para casa um pouco mais rápido do que ele normalmente teria. 

 Cody sentia que a euforia por ter finalmente encontrado seu companheiro, era quase indescritível. Ele nunca tinha sido tão feliz. Ele tinha certeza de que nada seria capaz de diminuir seu bom humor, mas quando ele puxou do lado de fora do rancho, o estômago de Cody deu um salto mortal e o jantar que ele tinha comido mais cedo ameaçou fazer uma reaparição. 

Dois carros de patrulha estavam estacionados no exterior, os seus faróis piscando iluminando a noite. Polícia e ambulância estavam espalhados pelo quintal latindo ordens para o outro. Marcos estava sendo escoltado para fora da casa algemado, e de onde ele estava sentado no carro, Cody podia ver o corpo de seu irmãozinho Lucas  deitado molemente no chão, o peito coberto de sangue. 


Capítulo Quatro



Com as mãos tremendo, Cody abriu a porta do carro e caminhou em direção a casa. Stefan estava ao lado dele em um instante. Seus braços fortes serpenteavam em volta da cintura de Cody, mantendo-o na posição vertical. Quando chegou aos degraus para a varanda, Marcos estava sendo conduzidos para baixo por ele, suas mãos e corpo coberto de que deve ter sido sangue de Lucas . 

"O que você fez?" Cody sussurrou. 
Com o tamanho do caroço que se formou no fundo da garganta, Cody ficou surpreso, que ele foi capaz de falar a todos. Marcos agarrou a cabeça e ele encontrou os olhos de Cody. 

"Isso não foi eu, Cody," ele engasgou. "Eu nunca faria mal a Lucas. Você tem que acreditar em mim. Chame Kelan, diga a ele para voltar para casa. Você vai precisar dele aqui." 
Marcos foi levado ao mesmo tempo, que o xerife se aproximou Cody e Stefan, conduzindo-os para longe da casa. 

"Cody". O delegado concordou em saudação. "Lamento que tivemos de encontrar novamente sob tais circunstâncias infelizes." 

Cody puxou uma respiração instável. "Meu irmão. Ele está...?" 

"Cody!" 
Ele se virou para ver Marcos lutando contra os dois policiais que estavam tentando manipular ele dentro do carro patrulha. 

"Cody, a diga Lucas  que me desculpe", disse Marcos gritou, ainda resistindo aos oficiais. "Diga a ele que eu o amo." 
Cody não percebeu que ele estava segurando a respiração até que ouviu profundamente a Marcos. O olhar nos olhos de Marcos estava assombrado e Cody soube naquele instante que ele nunca teria ferido o seu companheiro. Ele observou entorpecido como cabeça de Marcos foi empurrada para dentro do carro e a porta se fechou. Cody olhou para seu irmão, que agora estava sendo erguido em uma maca por dois paramédicos. 

"Seu irmão está sendo levado para o hospital", disse o xerife. "Ele está dentro e fora da consciência desde que chegamos aqui. A bala atravessou suas costas e saiu pelo peito. " 

"Bala?" Cody repete em horror. "Mas o que aconteceu? Será que Marcos...? "Ele não podia acreditar que Marcos iria prejudicar Lucas, mas o que se? 
O delegado levantou a mão. 

"Não, parece que parceiro do seu irmão não tinha nada a ver com isso. Desde que seu irmão apenas disse a EMT
, parece que o Sr. Malone estava tentando salvar sua vida. " testa franzida Cody. 

"Eu não entendo, então por que ele está sendo preso?" 

"Ah, bem, Sr. Malone se envolveu em uma briga com alguns dos meus homens. Ele estava quase histérico quando chegamos aqui e quando tentamos chegar perto de seu irmão para que os paramédicos pudessem dar uma olhada nele, ele nos atacou. Nós não tivemos nenhuma escolha a não ser prendê-lo. " 

Cody balançou a cabeça. Ele não podia acreditar que nada disso estava acontecendo. Seu irmão mais novo tinha sido baleado no peito. Ele poderia ter morrido. Sim, os lobos tinham habilidades grandes de cura e eram muito difíceis de matar, mas não era impossível. Se a bala tivesse atingido o coração de Lucas , ele não teria sido capaz de curar a partir daí. 

Cody sentiu uma lágrima rolando pelo rosto, mas ele se sentia fraco demais para levantar a mão para limpá-la. Ele estava vagamente consciente de Stefan falando com o xerife, em seguida, os paramédicos andavam com a maca e Cody foi ao lado de seu irmão. Lucas  ainda estava muito pálido e quase fantasmagórico. O cheiro metálico de seu sangue atingiu o nariz de Cody com tal força que fez mal ao estômago. 

"Lucas? Querido, você pode me ouvir? " 

As pálpebras de Lucas  piscaram e se abriram bem devagar, mas ele não conseguia se concentrar em nada. Ele parecia drogado. Cody olhou para um dos paramédicos interrogativamente e o leve sorriso   que ele recebeu o tranqüilizou um pouco. 

"Nós demos-lhe morfina para a dor. Ele vai ficar de fora por pouco tempo. " 
Cody assentiu com a cabeça e pegou a mão do seu irmão. Ele apertou-a e sorriu para seu irmão. 

"Você vai ficar bem, Lucas, muito bem. Vejo-te no hospital, ok? " 
Lucas  balançou a cabeça e tentou falar, mas isso resultou em um acesso de tosse. 

"Não tente falar", disse Cody. "Só se concentra em ficar melhor, ok?" 

"Marcos", resmungou Lucas  finalmente. "Onde está Marcos?" 
Cody não sabia o que dizer. Ele tinha certeza agora de que Marcos não tinha nada a ver com o que havia acontecido com seu irmão, mas ele não quis perturbar Lucas. 

"Não se preocupe sobre o Marcos, ele está bem", Cody acalmou. "Ele mandou dizer que ele te ama, e ele vai estar em baixo no hospital assim que puder ok?" 
Um leve sorriso fantasmas sobre os lábios de Lucas  e seus olhos se fecharam. 

"Senhor, nós temos que começar o Sr. Morgan para o hospital agora", disse o paramédico. 
Cody balançou a cabeça e soltou a mão do seu irmão. Ele observou que seu irmão ser carregado na parte de trás da van, em seguida, virou-se para encontrar seu companheiro. Stefan estava gritando ordens em seu celular. Quando desligou, ele voltou para o xerife e falou com ele por alguns instantes. O delegado concordou e ambos caminharam para Cody. 

"Cody, eu entendo que você não estava aqui hoje à noite, mas parece que o que aconteceu com seu irmão foi um ataque pessoal. Você pode pensar em alguém que gostaria de ver seu irmão ferido de alguma forma? Talvez alguém que ele entrou numa discussão recentemente?" 
Cody balançou a cabeça. Nada disso fazia sentido algum para ele. Lucas era o homem mais calmo que ele conhecia. Quanto Cody estava ciente, Lucas  nunca tinha estado em uma briga com ninguém, nunca. 

"Não, me desculpe. Eu não consigo pensar em ninguém que faria algo assim com Lucas." 

"Bem, eu tenho algumas pistas que eu quero acompanhar, e é claro que eu preciso falar com o Sr. Malone, mas se você pensar em nada mesmo, ainda que pequena, por favor ligue para meu escritório. Eu posso ser atingido a qualquer momento. " 
Cody assentiu com a cabeça entorpecida e estendeu a mão para seu companheiro. Stefan tomou instantaneamente, movendo-se para o lado de Cody. Eles agradeceram o xerife por sua ajuda e viram como ele saiu. 

"Eu acho que seria melhor ir para o hospital." Cody olhou nos olhos de seu companheiro. "Eu aposto que você está se perguntando no que você se envolveu, tendo-me como um companheiro. Minha vida não é sempre traumático, né? " 

"Bobagem. Isso é o que os companheiros fazem. Estão lá um para o outro através dos bons e os maus momentos. Estou feliz por poder estar aqui para você agora. " 

"Estou feliz por você estar aqui." 
Stefan inclinou e beijou Cody ternamente nos lábios. 

"Sempre". 

"É melhor eu ligar Kelan para lhe dizer o que aconteceu." 

"Já está feito." 
Cody olhou para o rosto de seu companheiro de surpresa. 

"O quê? Como?" 

"Eu liguei para meu irmão. Ele tinha acabado de sair do encontro com Marianne, e Kelan estava seguindo para casa com sua versão beta, Rick. Kelan chamou-me depois. Eu disse a ele o que tinha acontecido. Ele pediu que você voltasse para a casa de Marianne comigo. Ele não quer que você fique aqui agora, Cody, que não é seguro ". 

"Mas..." 

"E acontece que eu concordo com ele", disse Stefan interrompendo. 
      "Eu apenas o encontrei. Eu não posso te perder antes de eu sequer ter a chance de conhecer você. Apenas confie em mim, ok? " 

"Que sobre Lucas ? Ele não pode ficar no hospital por conta própria, ele precisa de nós." 

"Kelan está no seu caminho para o hospital. Ele sabe que um casal de médicos que estão lá são lobos, por isso ele está chamando-os para dizer-lhes a caminho Lucas está a caminho. Ele disse que vai pedir um favor ao xerife, também, e começar a liberação de Marcos. Entretanto, alguns de seus betas vão vir e ficar de guarda. Nós vamos chegar ao fundo da questão, Cody, eu prometo. " 
Quando o último dos homens do xerife tinha esvaziado, Cody levou Stefan para dentro de casa. 

Cody suspirou. "Quem poderia fazer algo assim? Todo mundo ama Lucas . " 
Stefan olhou pensativo. 

"Talvez eles não estivessem atrás de Lucas  em tudo. Eles poderiam ter saído para obter o seu companheiro. Qual o nome dele novamente? " 

"Marcos. Mas ele não foi sequer ferido. " 

"Não, do lado de fora, não." 

"Hein?" 

"Pense nisso, Cody. Se alguém estava lá para pegar Marcos, quem é a melhor pessoa para ir atrás? Seu companheiro, que é a pessoa que mais importa sobre o mundo. Eu só agora te conheci, mas já posso dizer que eu iria protegê-lo com minha vida. Leva anos para superar perder um companheiro e alguns lobos nunca superam isso".  Cody notou um conhecimento triste passar sobre o rosto de seu companheiro como se Stefan pudesse se identificar com o que ele estava dizendo. 

"Eu procurei você por tanto tempo e só agora finalmente te encontrei. Se alguma coisa acontecer com você, eu não sei o que eu faria. " 

O telefone celular de Stefan tocou e ele se inclinou para frente e pressionou os lábios contra a testa Cody antes de respondê-lo. Cody pensou sobre o que Stefan havia dito. Sim, eles só acabaram de conhecer, mas Cody podia ver facilmente Stefan tornando-se seu tudo. Ele parecia ter um coração bondoso e amoroso, e caramba, ele era sexy. Ele era o melhor espécime de um homem que Cody já tinha visto. 

Ele questionou se Stefan estava certo. Poderia ter sido um ataque contra Marcos? Ele não sabia nada do homem em tudo. Ele não tinha idéia de que tipo de pessoa era ele ou se ele tinha inimigos. Cody certamente não esperava. Ele não queria seu irmão envolvido com um homem assim. 

Cody fez um rápido trabalho de fazer uma mala para levar para Marianne. Ele não tem um monte de pertences com ele, às maiorias de seus pertences ainda estavam em Nova York. Quando ele tinha terminado a embalagem, ele desceu as escadas para encontrar Stefan falando com dois lobos que ele reconheceu como membro de seu bando. Eles concordaram com a cabeça a tudo o que Stefan estava dizendo a eles e deram a volta na parte de trás da casa. 

Stefan avistou seu companheiro dentro da casa. Porra, seu companheiro era bonita. Ele não conseguia manter o sorriso fora de seus lábios enquanto ele ia se encontrar com ele na varanda. Quando ele chegou, ele colocou seus braços em volta dele e lhe deu um longo beijo. 

"O que foi aquilo?" Cody perguntou quando ele se afastou dos lábios de Stefan. 

"Ah, aqueles eram um casal de betas do seu irmão. Eu só estava informando-os sobre o que aconteceu e dizendo-lhes para manter a guarda em torno dos fundos da casa. Eu estou indo para cobrir a frente até que os outros cheguem aqui." 

Cody sorriu. "Você é muito organizado, não é? E eu definitivamente amo esta atitude de resolver tudo que você tem. É sexy." 

Stefan riu. "Eu sou um alfa, Cody. É o que eu faço. E estou feliz por você achar que é sexy você vai ver um monte de minha atitude de resolver no futuro." 

"Isso é um fato?" Cody deu uma risadinha. 

"Claro que é. Ei, não vai ser muito problema para você deixar sua casa e família aqui e se deslocar para o Novo México, não é? Embora eu realmente não ache que há uma alternativa, que seria muito difícil para eu deixar minha matilha."


"Eu nem tinha pensado nisso ainda, mas eu não moro aqui mesmo. Eu sou apenas um visitante. Eu moro em Nova York. "

“Ah? O que faz em Nova York? "

"Eu sou um artista. Eu pinto ".

"Uau, isso é impressionante. Eu não posso esperar para ver o seu trabalho. Eu gostaria de ter um talento como esse. O que você pinta? "

"Paisagens principalmente, mas eu faço retratos também, embora sejam sobretudo por encomenda. E eu estou apostando que você tem muitos talentos ".

Stefan riu. "Bem, sim, mas nada que eu pudesse falar em uma conversa educada." Ele se inclinou para frente e cobriu a boca de Cody com a sua, enfiando a língua dentro, engolindo a resposta de Cody. Em poucos segundos, ambos estavam sem fôlego e desesperado para obter mais. Stefan puxou para trás com relutância.

"Pô, você me faz esquecer-se de mim mesmo. Por que não vai e espera dentro da casa até que o resto dos betas de Kelan chegue aqui? Podemos continuar de onde paramos, logo que chegarmos a Marianne. Você sabe, eu ainda estou ansioso para fazer você implorar." Cody gemeu, seu pau pulsou em sua calça jeans nas palavras sugestivas de Stefan.

"Ok, tudo bem, mas tome cuidado, por favor?"

"Agora que eu tenho você me esperando, eu vou ser mais cuidadoso, eu prometo", disse Stefan, roçando as costas dos dedos pelo rosto de Cody.

"Vou cobrar isso de você."

No interior, Cody olhou ao redor da sala. Ele tinha que encontrar algo para fazer para manter sua mente fora do que tinha acontecido com Lucas. Tinha certeza de que seu irmão estaria bem, lobos curam muito rapidamente, mas as coisas poderiam ter sido muito piores.

Enquanto esperava por Stefan, Cody começou a trabalhar limpando a casa. Ele lavou os pratos que ele encontrou na cozinha, em seguida, começou a trabalhar no chão da sala. No momento em que ele terminou, toda a casa estava impecável. Olhou para o relógio e percebeu que um par de horas se passou desde que Lucas havia sido levado para o hospital. Cody tirou seu telefone celular e discou o número de seu irmão mais velho.

"Kelan?"

"Cody, onde está você? Você está na Marianne? "

"Não, eu ainda estou na fazenda. Como é que Lucas está? "

"Ele vai ficar bem, Cody. A bala perdeu todos os seus órgãos internos, assim que a cura já iniciou. Em alguns dias e ele vai estar como novo. Marcos está com ele agora. "

"Ótimo. Você sabe quem fez isso? Quem teria ferido Lucas assim? "

"Sim, nós sabemos quem foi e não se preocupe com isso, ele não vai se safar dessa, eu juro. O que está acontecendo na fazenda? "

"Stefan está lá fora, de guarda na frente da casa. Alguns betas apareceram mais cedo ele explicou-lhes sobre o que está acontecendo e colocou-os de guarda nos fundos. Estamos apenas esperando os outros chegar, então nós estaremos indo para a Marianne."

"Parece que o homem tem tudo sob controle aí. Ele parece ser um cara legal, Cody."
Cody inchou peito com orgulho do elogio de Kelan a seu companheiro. Ele só tinha conhecido o homem a poucas horas, mas ele já poderia dizer que homem maravilhoso Stefan era.

"Sim, ele é".

"Bem, eu vou ficar aqui mais algum tempo para ver Lucas, então eu vou encontrá-lo na Marianne, ok?"

"Eu gostaria de ver Lucas, também. Eu estava pensando que poderíamos parar no hospital a caminho de Marianne."

"Não há necessidade de pressa. Doutor me disse Lucas vai ficar fora do ar por horas ainda. Por que você não pega suas coisas para ir primeiro na Marianne? Você pode vir mais tarde ao hospital, Lucas deve  estar acordado até lá. "

"Certo, certo, eu vou te ver mais tarde, então."

"Vejo você mais tarde."

Cody desligou o telefone, se sentindo muito melhor agora que ele sabia com certeza que seu irmão estava se recuperando. Meia hora mais tarde, Stefan entrou na casa. Ele parecia cansado, mas seu rosto se iluminou, logo que pôs os olhos em Cody.

"Ei, como você está se sentindo?" Stefan perguntou, cruzando a sala para colocar um terno beijo na boca de Cody.

"Melhor agora. Falei com Kelan, ele disse que Lucas vai ficar bem. Ele vai nos encontrar em Marianne. Será que os outros betas já chegaram aqui? "

"Sim, todos foram informados e estão guardando a casa até novo aviso. Estou contente por o seu irmão estar bem. Nós vamos chegar ao fundo de tudo isso, Cody, eu lhe prometo. Está pronto para ir? "

"Sim, deixe-me pegar minha bolsa."

Cody estava quieto no caminho para Marianne, mas o silêncio no carro era confortável e fez ele se sentir à vontade. Ele continuou olhando para Stefan, como se quisesse assegurar-se que Stefan era real e toda a noite não era um produto de sua imaginação hiperativa.

Tinha passado apenas algumas horas desde que o tinha conhecido, mas Cody sentia como se tivessem se conhecido durante um período de tempo muito maior. Havia uma conexão entre eles que Cody sabia que só tende a crescer ao longo do tempo.

Quando eles chegaram à casa de Marianne, Cody foi surpreendido com o número de lobos que lá encontrou. A maioria era de seu próprio bando, mas tinha alguns que ele não sabia. Ele observou Stefan cumprimentá-los um por um antes de parar para conversar com um lobo de cabelos escuros que tinha características semelhantes às de Stefan, mas era ligeiramente mais curto. Cody estava afastado para o lado e viu Stefan e os outros homens intercambiaram algumas palavras aquecidas, com ambos os homens olhando para Cody no processo. Um momento depois Stefan o chamou.

"Cody? Vem cá, há alguém que eu quero que você conheça. "

Cody se aproximou e parou ao lado de seu companheiro. Imediatamente Stefan passou os braços ao redor da cintura de Cody e plantou um beijo em sua cabeça.

"Cody, eu gostaria que você conhecesse o meu irmão mais novo, John. John é também um dos meus betas. John, esse é Cody, meu companheiro. "

"Irmão mais novo!" João bufou. "Em cinco minutos, idiota, e isso é só porque você é tão intrometido o tempo todo."

"Ei, cuidado com a boca", Stefan admoestou brincando.

"Cody, é um prazer conhecê-lo", disse John.

Embora John sorriu para ele, Cody podia sentir o nervosismo no irmão de Stefan, e ele não conseguia entender a causa. John não estava feliz que Stefan e Cody tinham acasalado?

"Na verdade, Marianne já me contou um pouco sobre você."

Isso não era bom. Ele e Marianne tinham tido bastante arranhões enquanto cresciam juntos. Ela sabia coisas sobre ele mesmo que sua própria família não sabia. Então, é claro, houve o assunto realmente delicado de Cody sair aos quinze anos e sendo tratado como um pária por praticamente toda a cidade. Ele passou anos sendo o peso das piadas e o foco dos valentões locais. Talvez foi isso. Talvez John   pensasse que Cody não era bom o suficiente para seu irmão.

"Ah, é?", Stefan perguntou. 
     "Talvez Marianne e eu devesse ter uma conversa calma." Cody olhos se arregalaram. Ele engoliu alto e desviou o olhar, sentindo o calor preencher o seu rosto. Stefan riu alto.

"Uau, Cody, você parece aterrorizado", Stefan riu. 
     "Definitivamente vou ter de falar com ela agora." Cody gemeu. 
     "Não acredite em nada que lhe diz Marianne."

"Ei, eu ouvi isso!"

Marianne estava ao lado de seu companheiro e colocou um braço em volta de sua cintura. John beijou suavemente nos lábios antes de se voltar para Cody.

"Parece que você está com problemas agora", brincou John.

"Ah, eu vou levá-lo de volta", disse Marianne, seus olhos brilhando de malícia.
Cody não duvidou por um segundo.

"Eu realmente preciso ir para o hospital para verificar o Lucas", disse Cody, quando Marianne e John tornaram-se imerso em uma conversa particular.

"Claro que sim. Vou levá-lo. Apenas me dê alguns minutos para falar com John." Cody acenou com acordo. 
    "Eu vou te esperar na varanda."

Cody fez o seu caminho através do espaço ocupado e se dirigiu para a porta da frente. Ele estava quase lá quando ouviu seu nome ser mencionado em uma conversa fora. Ele parou onde estava enquanto os dois homens fora continuavam a falar sobre ele.

"Eu simplesmente não entendo isso", disse uma voz masculina que Cody não conhecia. 
    "Como diabos ele pode dizer que eles são companheiros?"

"Eu não tenho nenhuma idéia", respondeu o amigo. 
     "É ridículo. Você já ouviu falar de lobo com dois companheiros?" Cody sangue gelou. Dois companheiros? O que diabos eles estavam falando?

"Não... Não é possível, e, mesmo que fosse John disse que Cody é gay. Duvido muito que ele vai querer compartilhar sua cama com uma mulher." A segunda voz aspirada.
    "Esqueça o Cody, o que você acha que esposa de Stefan vai dizer quando ela descobre que o marido foi embora e encontrou-se com um homem como companheiro?"

Cody sentiu seu mundo desmoronar naquele instante. Seu estômago se torceu violentamente e ele teve que se segurar no batente para manter-se de pé. Ele não podia acreditar no que estava ouvindo. Stefan era casado? Quando, exatamente, ele planejava contar a Cody? O último prego no caixão veio um minuto depois.

"Eu sinto muito pelo filho de Stefan. Que diabos tudo isso vai fazer com ele? "

Cody não podia ouvir mais nada. Ele puxou um pouco de ar antes de ele perder o conteúdo de seu estômago. Ele fugiu da casa para o seu caminhão no pátio, quebrando seu coração a cada passo que afastou ele de seu companheiro. Stefan parecia perfeito, quase bom demais para ser verdade.
Claramente, isso era exatamente o que ele estava.

Cody deslizou no volante e ligou a ignição. Ele estava apenas saindo do quintal quando Stefan saiu da fazenda. Ele olhou para o lobo alfa, tendo em cada recurso glorioso. Tristeza e pesar correndo em suas veias, ele se afastou, deixando Stefan sozinho no jardim, chamando seu nome.


Capítulo Cinco



Até Cody chegar ao hospital, ele foi paralisado. Ele tinha realmente pensado que todas as suas orações haviam sido respondidas quando ele conheceu Stefan no início da noite. Agora ele tinha certeza que ele estava certo o tempo todo. Não havia realmente ninguém lá fora para ele.

Foi-lhe mostrado o caminho para a sala de Lucas e reconheceu Kelan no corredor. Kelan imediatamente se levantou e colocou os braços ao redor de Cody, abraçando-o firmemente.

"Como ele está?" Cody perguntou no ombro de seu irmão. Kelan soltou Cody e deu um passo para trás.

"Ele está bem. O médico diz que ele vai curar bem. "

"Graças a Deus. Quem fez isso com ele? " Kelan tomou um assento no corredor e fez sinal para Cody fazer o mesmo. Quando seu irmão estava sentado ao lado dele, Kelan suspirou alto.

"Foi Ethan."

"Huh? Ethan? Como em Ethan Walker? "

"Sim. Parece que ele tinha uma coisa para o Lucas  por algum tempo. Parece que tudo isto é o resultado de seu ciúme, porque Lucas  se acasalou com o Marcos. "

Cody acredita que voltou à sua infância. Tentou não pensar naqueles tempos, muitas vezes, porque as lembranças eram muito dolorosas. Ethan Walker tinha estado um ano acima de Cody no ensino médio. Ele tinha sido um dos principais instigadores do bullying
 que Cody tinha sofrido quando ele saiu aos quinze anos. Cody havia perdido a conta das vezes que ele tinha sido espancado por Ethan e seus amigos.

"Você tem certeza?" Cody perguntou. 
     "Não há nenhuma maneira de que Ethan pode ser gay."

"Isso é o que eu pensava, mas parece que ambos estávamos errados."
Quanto mais Cody pensei nisso, mais fazia sentido. Se Ethan não queria que ninguém soubesse que ele era gay, qual a melhor maneira de evitar a suspeita? se opor abertamente e outros abusos homossexuais?

Cody nunca seria capaz de compreender os homens assim. Ele sempre esteve orgulhoso de quem ele era e não podia imaginar que tentam esconder essa parte de si mesmo. Mesmo que tivesse dado a ele nada além de pensar enquanto estava crescendo, ele nunca tinha se arrependido de sua decisão de ser aberto e honesto sobre quem ele era.

"Cody, não há outra coisa que eu preciso te dizer", disse Kelan, encontrando os olhos de Cody.

"Sobre o Ethan?

"Não, isso é sobre mim." Kelan olhou para baixo e começou a dedilhar um pedaço de algodão desfiado em sua camisa.

"E o que é isso?" Cody solicitou.
Kelan respirou fundo, em seguida, mais uma vez encontrou o olhar de Cody.

"Eu sou gay, também. "

Cody ofegante. "O quê? Desde quando?"

"Eu sempre soube", Kelan disse com um encolher de ombros.

"Mas por que você não disse nada antes? “Todo o tempo que Pai me jogou merda sobre ser gay e você nunca disse uma palavra”. Kelan abaixou a cabeça de vergonha.

"Eu sei e estou profundamente triste com isso. Eu deveria ter ficado lá para você na época, mas eu estava tão preocupado que Pai pensaria menos de mim que guardei para mim. Eu desejo mais nada  além de que eu pudesse voltar atrás e fazer as coisas de forma diferente. Eu me importei muito para o que aquele velho pensava. Eu queria que ele se orgulhasse de mim, e ele foi, mas pelos motivos errados. Foi tudo uma mentira. Eu era um covarde. Desculpe-me se as minhas ações lhe causaram dor.”
Cody ficou em silêncio por um momento enquanto ele tentava processar o que Kelan lhe tinha dito. Havia uma chance de que sua vida poderia ter sido mais fácil naquela época, se seu irmão mais velho, mais forte estava ali de pé ao seu lado e olhando por ele, mas ele duvidava de que ele teria feito muita diferença. De fato, era provável que Kelan teria sofrido a mesma merda que Cody tinha. Poderia até ter prejudicado as chances de tomar posse como alfa quando seu pai morreu.
Havia um monte de gente preconceituosa, na cidade que Cody e seus irmãos cresceram e lobos não eram diferentes dos humanos nesse aspecto, e alguns deles eram piores. Cody estava certo, havia aqueles que não teriam tido a amabilidade de ser conduzido por um homem gay.

"Está tudo bem", Cody respondeu finalmente. 
"Não posso dizer que concordo com as suas razões para manter o silêncio durante todos estes anos, mas eu entendo, e eu acho que não teria mudado nada mesmo."

"Talvez. Eu só queria que eu pudesse ter sido tão aberto como você era. Você é um homem mais corajoso do que eu em muitos aspectos."
Cody encolheu os ombros. 
"Eu realmente nunca vi isso assim. Eu só não queria viver uma mentira. Nós dois fizemos o que tínhamos de fazer para sobreviver. "

"Sim, eu acho que nós fizemos. "

"Assim, Marcos está com Lucas  agora?" Cody perguntou. A boca de Kelan curvou-se num sorriso.

"Sim, não deixou seu lado desde que cheguei aqui."

"Isso é bom. É bom que ele tenha alguém como Marcos em sua vida. "

"Sim, é. Marcos é um cara bom. Falando de seus companheiros, onde se esconde o seu? "

Cody suspirou. Ele debateu se ele deve ou não contar a Kelan o que ele tinha ouvido, em seguida, decidiu que seu irmão deve saber a verdade. Ele começou a dizer tudo a seu irmão. Durante o discurso de Cody, os olhos Kelan escureceram com fúria.

"Ele tem uma família e não teve sequer a decência de dizer-lhe?" Kelan balançou a cabeça. 
"Que espécie de lobo se casaria com alguém de qualquer maneira, sabendo que seu companheiro está lá fora em algum lugar? Ele é hetero?" Cody se lembrou do começo de sua vida amorosa no carro.

"Definitivamente não. Não que isso importe. Eu tenho que de alguma forma tentar esquecê-lo e continuar com minha vida. Não há nenhuma maneira que eu gostaria de pedir-lhe para deixar sua esposa e filho, e eu não poderia compartilhá-lo. Que outra escolha eu tenho? "

"Eu poderia matá-lo por fazer isso com você", Kelan fervilhava. Cody levantou a mão. 
"Kelan, por favor, não comece nada, nem ponha nada na minha conta. Eu vou ficar bem. Eu só desejo que eu pudesse esquecer que eu já o conheci."

"Se você precisar de mim estou aqui para você. Você sabe que sim, não é?"
Cody tentou engolir o nó na garganta. 
"Eu sei. Obrigado." Quando Cody olhou para cima, Marcos estava em pé no corredor, fora do quarto de Lucas. Cody e Kelan se levantaram para cumprimentá-lo.

"Ei, como ele está?" Cody perguntou.

"Ele está bem. Ele está dormindo agora. Eu pensei que talvez você e Kelan gostassem de entrar e vê-lo." Cody assentiu. 
"Obrigada Marcos. Kelan, você vai entrar?"

"Você vai à frente, eu vou ir atrás de você."

Cody se preparou e abriu a porta do quarto de seu irmão. Sua primeira reação foi de choque ao ver seu irmãozinho ligado a tantas máquinas. Mas o choque foi rapidamente substituído pelo alívio enquanto se movia ao redor da cama e percebeu Lucas estava dormindo pacificamente, um pequeno sorriso brincando nos lábios. Cody se sentou na cadeira ao lado da cama e pegou a mão de Lucas .

"Ei, Lucas", disse Cody. 
"Você me assustou lá por um tempo. Você nunca mais faça isso, você está me ouvindo? "
Lucas murmurou em seu sono e um ronco suave escapou de seus lábios. Cody deu uma risadinha.

"Vou tomar isso como o seu acordo."

Cody sentou-se com Lucas  por mais alguns minutos. Ele não queria ficar muito tempo porque sabia Kelan gostaria de ver seu irmão, e ele tinha certeza de que Marcos estava louco para voltar para o quarto também. Cody sabia que se fosse Stefan aqui deitado na cama, ele não iria querer deixar o lado de seu companheiro por muito tempo também.

Assim como o pensamento entrou em sua cabeça, Cody se sacudiu. Ele não podia pensar em seu companheiro de mais. Stefan estava fora dos limites e manter a cabeça em algo que nunca poderia ser apenas lhe causaria mais sofrimento. Embora ele não achasse que ele podia se sentir pior do que ele já se sentia. Cody disse adeus a seu irmão e calmamente deixou o quarto.

Quando ele voltou para o corredor, Cody encontrou com um completo caos. Kelan tinha Stefan pregado na parede pelo pescoço. Marcos estava tentando puxá-lo, mas seu corpo muito menor era ineficaz contra a massa de Kelan. Um médico que Cody reconheceu como membro do bando de Kelan estava pairando ao lado deles.

"Se você não parar com isso, você será convidado a deixar o hospital", disse o médico.

"Eu quero ver o meu companheiro", disse Stefan. 
"Largue-me!"

"Você não é bem-vindo aqui", retrucou Kelan. 
"Deixa-o".

"O diabo que eu vou."
De onde estava Cody podia ver a onda rolar sobre a pele de Stefan. Parecia que ele estava mal conseguindo conter seu lobo. Stefan tem ambas as mãos no peito Kelan e empurrou. Kelan cambaleou para trás, mas rapidamente recuperou o equilíbrio e agarrou Stefan, mais uma vez. Os homens estavam olhando para baixo e rosnando.

"Hei!" Cody gritou, pulando para a briga.
 "O que em nome de Deus está acontecendo aqui? Kelan deixa-o ir. "

Kelan fez uma careta para Cody, mas o aperto na garganta Stefan afrouxou e ele relutantemente recuou.

"Tudo bem, mas diga-lhe para dar o fora daqui", ordenou.

"Não me diga o que fazer", Cody estalou. 
"E nós estamos em um hospital pelo amor de Deus. O que está errado com você? Vá em frente e ver Lucas, eu vou lidar com isso sozinho." Kelan olhou nos olhos de Cody por um instante antes de assentir e ir andando para o quarto de seu irmão. Muito poucas pessoas ousariam falar com o alfa assim, mas como um ômega, Cody tinha a capacidade de acalmar Kelan e fazê-lo ouvir a razão.

"Que diabos foi aquilo?" Stefan perguntou, visivelmente mais calmo agora que Kelan tinha ido. 
"Eu fiz algo para aborrecê-lo?" As sobrancelhas de Cody subiram. 
"Chateá-lo? Quer dizer, você não pode pensar em qualquer coisa que você poderia ter feito para me perturbar?" Stefan franziu o cenho. 
"Eu não sei do que você está falando, Cody".
Cody olhou em volta antes de continuar. O médico e Marcos haviam deixado a sala para falar em privado e não havia ninguém próximo o suficiente para ouvir.

"Não joga o inocente comigo, Stefan Drake", esbravejou Cody. 
"Como você se atreve? Eu estou tão bravo com você agora que eu poderia gritar. "

"Cody", disse Stefan, colocando a mão no ombro do companheiro. 
"Diga-me o que está errado." Cody bateu a mão de Stefan longe e começou a andar pelo corredor. Mesmo que ele ficou imensamente irritado com Stefan, ele se sentia tão triste. Stefan o marcou. Não poderia haver outro para ele agora. Não que ele poderia imaginar-se querendo mais alguém de qualquer maneira. Cody pigarreou antes de falar.

"Stefan Por que,? Por que você não me disse que tinha uma esposa e filho? "

Stefan baixou os olhos. Ele teve a boa vontade de olhar contrito, mas não fez nada para amenizar a dor no coração de Cody. Se qualquer coisa, o remorso no rosto de Stefan o fez se sentir pior.

"Como você descobriu?"

"O quê? Isso é tudo que você tem para me dizer. Como eu descobri? Será que isso importa? Eu não posso acreditar nisso!"

"Olha, não é o que você pensa." Cody bufou. 
"Realmente. Então você não está casado. "

"Não, eu quero dizer sim, mas..." Stefan suspirou.
 "É complicado".

"Eu diria que é uma visão mínima dizer que é mais complicado, não é?"

"Eu não queria que você soubesse de alguém mais. Eu queria dizer a você eu mesmo. Para ser honesto, quando nos conhecemos nem sequer entrou na minha cabeça. Eu estava tão animado por ter finalmente encontrado o meu companheiro que tudo na minha vida foi esquecido. Então voltamos para a fazenda e você estava tão preocupado com Lucas... Eu pensei que poderia esperar até mais tarde. Lamento que você não ouviu isso de mim. "

"Não importa como eu descobri ou de quem ouvi. O fato é, você é casado. Como você pôde me reclamar sabendo que você tem uma esposa e filho? "

"Eu posso explicar tudo. Em primeiro lugar, Aaron não é meu filho, pelo menos não no sentido tradicional. Lia e eu estamos casados, sim, mas não somos um casal, na verdade, nunca fomos. "

Não é um casal? Cody podia sentir esperança começam a inchar no peito. Havia uma chance de que ele e Stefan poderiam estar juntos, afinal? Ou foi Stefan alimentá-lo com um pacote de mentiras? Cody não sei em quem acreditar.

"Eu não entendo. O que isso significa exatamente? Você está dizendo que você e Liasão casados, mas que você não está junto? "

"Lia e eu nunca estivemos juntos, pelo menos não de uma maneira sexual."

"Então por que ...?"

"Stefan!"

Cody e Stefan se viraram para ver o irmão de Stefan, John correndo pelo corredor em direção a eles. Ele sorriu e acenou brevemente para Cody, em seguida, virou-se para seu irmão.

"Stefan, posso falar com você por um momento?"

"É claro", disse Stefan.

"Uh, eu quis dizer em privado", disse John, olhando de Stefan para Cody e vice-versa.

"Qualquer coisa que você tem a me dizer pode ser dito na frente de meu companheiro", Stefan respondida. Sua postura, e mesmo o tom não admitia discussão. John assentiu. 
"É justo. Nós temos um problema. "

"Que tipo de problema?" Stefan perguntou.

"Eu só tenho a dizer que Devlin está a caminho daqui e ele está trazendo três membros do conselho com ele."

O rosto de Stefan virou pedra fria e seus olhos escureceram com fúria. Cody não podia acreditar no quão rapidamente o comportamento do seu companheiro tinha mudado.

"Quem é Devlin?" Cody finalmente perguntou quando Stefan não respondeu à declaração de seu irmão.

"O irmão da minha esposa", disse Stefan. 
"Soa como se ele ouviu falar que eu encontrei meu companheiro".

"Mas por que ele traz os membros do conselho com ele?"

"Há uma única razão. Ele está pensando em desafiar a minha autoridade como alfa ". Cody chupou em uma respiração instável. 
"O quê? Você vai lutar com ele? "

"Não se eu puder evitar isso," Stefan respondido. 
"Mas eu poderia não ter outra escolha." Cody sentia como se suas entranhas estavam fazendo cambalhotas. Ele nunca tinha assistido a uma luta em primeira mão pela posição de alfa, mas tinha ouvido falar delas e sabia que não era bonito. Elas eram selvagens e sangrentas e às vezes fatal, dependendo das partes envolvidas. Mesmo que Stefan fosse um lobo alfa e provavelmente poderia ser mais do que capaz de cuidar de si mesmo, Cody não queria pensar sobre seu companheiro estar envolvido em algo tão perigoso. Ele não seria capaz de suportar se Stefan se machucasse.

"Você quer que eu ligue para os seus outros betas?" John perguntou. 
"Diga-lhes para chegar aqui?"
Stefan analisou a questão depois sacudiu a cabeça.
"Você pode chamar Ben e Evan, diga-lhes o que está acontecendo, mas não há nenhuma razão para eles virem. Apenas certifique-se que eles não mencionem qualquer coisa para o resto do bando. Nós vamos ter o caos em nossas mãos, se correr a história de que minha posição como alfa não é segura".

"Certo", disse John. 
"Uh, o que acontece com Lia? Você quer que eu chame-a também?" Stefan olhou para Cody, em seguida, balançou a cabeça.

"Não, vou chamá-la eu mesmo. Ela vai precisar vir aqui. Ela não está segura em casa agora. Ela precisa estar aqui onde eu possa protegê-la. "

Cody se irritou com as palavras de seu companheiro. Apesar de Stefan dizer que ele e Lia não estavam juntos como um casal, no sentido tradicional, isto não significa que ele queria conhecê-la. Foi difícil para Cody ficar para trás e ouvir Stefan falar sobre uma vida que ele não sabia nada e nunca poderia ser uma parte. Como ele deveria lidar com algo assim?

"Ok, eu vou fazer as ligações", disse John. 
"Cody, há em algum lugar por aqui onde Lia e Aaron podem ficar?"

"Uh, sim, há a pousada da Marnie. Ela é normalmente muito calma nesta época do ano."

"Obrigado. Acho que vou ver vocês dois mais tarde."

"Sim, verei você de volta na Marianne", disse Stefan.

Cody deu adeus ao irmão de seu companheiro. Os eventos da noite tinham tomado seu pedágio sobre ele e ele se sentia exausto. Ele suspirou e esfregou uma mão sobre o rosto.

"Eu sei que isto é uma responsabilidade muito grande. Eu vou explicar tudo para você plenamente quando voltarmos a Marianne, mas por favor, não acho que isso vai ter qualquer efeito sobre nosso relacionamento. Eu quis dizer o que eu disse. Eu esperei muito tempo para encontrar o meu companheiro. Agora que eu te encontrei, nada vai ficar entre nós."

"Como você pode até dizer que isso não vai ter nenhum efeito sobre nós, Stefan? Você é casado. De onde eu venho isso significa alguma coisa. Se você está ou não vivendo junto como marido e mulher é irrelevante. Você fez votos com esta mulher, você é responsável por ela. E nem chegou a pensar nisso, o que Lia tem a dizer sobre tudo isso? Como é que ela vai se sentir quando descobrir que você encontrou seu companheiro? "

"Lia será extremamente feliz por eu ter encontrado você."

"O quê? Você tem que estar brincando comigo!" Stefan suspirou.
"Nem Lia, nem eu queria casar, mas fomos forçados a isso, pelo pai dela e pelo meu. Vou explicar o resto a você depois, ok? Apenas acredite em mim quando digo que tudo vai ficar bem entre nós. "

"Eu queria poder acreditar em você. "

"Você vai a seu tempo. Eu vou provar para você que eu sou real e você pode confiar no que eu digo."

Cody assentiu. 
"Eu acho que eu não tenho muita escolha". Stefan se inclinou para frente e colocou um beijo carinhoso na testa de Cody. 
"Obrigado, querido. Você não vai se arrepender prometo." Cody nunca quis tanto que algo fosse verdadeiro em sua vida.

"É melhor eu fazer uma chamada para Lia. Eu não sei se o irmão dela disse algo a ela, mas eu prefiro que ela ouça tudo isso de mim." 
Cody assentiu. Ele teve que aceitar que Lia e Aarão eram uma grande parte da vida de Stefan, ele gostando ou não.

"Ok, vá em frente. Vou esperar aqui por você."

"Obrigado, amor," disse Stefan.

"Por quê?"

"Por ser tão compreensivo. Eu não sei o que eu seria tão calmo quanto você, se a situação se invertesse."

Stefan saiu para fazer a chamada para a esposa. Cody balançou a cabeça. Ele não podia acreditar que estava sendo tão calmo sobre a situação de qualquer jeito. Mas Cody sabia que teria de ouvir a história completa antes de tomar qualquer decisão sobre o seu futuro juntos.

Poucos minutos depois, Stefan estava de volta pelo corredor, um pequeno sorriso brincando nos lábios. Cody se levantou para cumprimentar o seu companheiro.

"Tudo bem?" Cody perguntou.

"Tudo está perfeito. Lia estava muito feliz por mim, como eu sabia que ela estaria. Ela e Aaron vão estar aqui pela manhã. Lia disse que não pode esperar para conhecê-lo." Cody não podia dizer que sentia da mesma maneira.

Stefan passou os braços ao redor de Cody e beijou-o. Mesmo que ele se sentia tão rasgado, ele não podia negar a atração e a saudade que sentia de estar com seu companheiro. Ele abriu a boca para acomodar a língua de Stefan e gemia no beijo quando ele finalmente entrou em sua boca. Cody passou os braços em volta do pescoço de Stefan e aprofundou o beijo. Ele já podia sentir a dureza de Stefan pressionado contra ele, espelhando o seu próprio. Ele sabia que deveria parar, mas a boca de Stefan se sentiu tão bem contra o sua.

"Que diabos ele ainda está fazendo aqui?" Kelan exigiu, fechando a porta do quarto de seu irmão.

Stefan suspirou. 
"Acho que todos nós precisamos ir a algum lugar para conversar."

Demorou cinco minutos de raciocínio com Kelan antes que ele concordou em ouvir o que Stefan tinha a dizer. Kelan encontrou Marcos, que iria passar a noite com o Lucas, e disse-lhe que eles estavam saindo do hospital. Os três deles subiram na picape Kelan e voltaram para o rancho.


Quando chegaram em casa, Kelan falou a seus betas e demitiu-os do seu dever de guarda. Era pouco provável que Ethan iria aparecer novamente e, se o fizesse, havia agora dois alfas na fazenda que seriam capazes de cuidar dele. 

Cody despejou bourbon
 em copos grandes e entregou a cada um a seu irmão e companheiro antes de sentar-se no sofá e tomando um longo gole de sua autoria. Kelan tinha se acalmado na viajem de volta para a fazenda e seus recursos permaneceram inabaláveis. Cody assistiu o redemoinho que Stefan no conteúdo de seu copo antes de tomar um gole. Ele limpou a garganta. 

"Quando eu tinha dezessete anos, meu irmão mais velho, Joshua chegou em casa um dia para nos dizer que tinha encontrado sua companheira, Lia Anderson. Joshua foi o menino de ouro nos olhos de meu pai. Ele não podia fazer nada de errado. Ele estava destinado a assumir como alfa quando meu pai morresse. 

"Nos próximos meses, nós conhecemos e gostamos Lia. Ela era uma coisa tímida na época, não diria a vaia a um ganso. Uma noite, Joshua convidou Lia para uma refeição e propôs a ela. Eles já sabiam que eram companheiros, então ela disse que sim, claro. Mas a caminho de casa para nos contar as novidades, eles entraram em um navio naufragado. Lia se machucou muito, mas ela se recuperou completamente. Josh não teve tanta sorte. Ele não estava usando o cinto e foi jogado através da janela. Seus ferimentos internos eram tão ruins, que o médico disse que ele nunca teve uma chance." 
Cody ofegante. 
     "Ah, Stefan, eu sinto muito. Isso deve ter sido terrível para você." 

"Sim", Stefan assentiu.
     "Foi difícil para todos nós, mas para Lia foi pior. Ela estava inconsolável. Um par de semanas mais tarde, Lia descobriu que ela estava grávida. Ela veio de uma família muito rica e com eles as aparências eram tudo." 

"O que ela fez?" Cody perguntou. 

"Ela contou aos seus pais. Seu pai era um membro do nosso bando e muito influente. Ele veio e falou com meu pai, e juntos eles concordaram que Lia e eu deveríamos nos casar." 

"Por que seu pai concordou com isso?" Cody pediu ao seu companheiro. 

"Dinheiro. Meu pai não era um homem muito bom, Cody. Ele era ganancioso. Ele tinha sido tão feliz ao descobrir que meu irmão tinha acasalado com uma menina de uma das famílias mais ricas no estado. Ele ficou arrasado com a morte do meu irmão, assim como todos nós. Tenho certeza, porém, que também passou por sua cabeça que com a morte do meu irmão, ele já não teria uma aliança com a família de Lia. Quando o pai dela chegou e falou com ele, ele agarrou a chance de nós dois nos casarmos." 

"Por que você concordou com isso?" Kelan perguntou. 
     "Certamente você poderia ter dito não." 

"Eu poderia ter, sim. Mas você tem que entender, Kelan, eu tinha dezessete anos. Meu pai era um valentão e enquanto eu odiava esse lado dele, eu o amava também. Eu teria feito qualquer coisa para fazê-lo feliz, para fazê-lo orgulhoso de mim." 

Cody e Kelan compartilharam um olhar compreensivo. Kelan poderia certamente entender a respeito dessa parte da história. 

"Eu poderia entender as suas razões para se casar com Lia, mas onde é que deixar meu irmão? Eu posso sentir seus perfumes. Você o reclamou. Como você poderia fazer isso sabendo que você tem uma esposa e filho em casa? " 

"Lia e eu nunca estivemos juntos nesse caminho. E Aaron tem dezoito anos agora. Lia e eu explicamos tudo para ele. Ele entende que o que acontece entre sua mãe e eu, ele sempre será meu filho. Criei ele desde que ele nasceu e eu amo ele como se fosse meu. Isso nunca vai mudar. " 

"Então você está pensando em se divorciar de Lia?" Stefan assentiu. 
      "Eu vou. Lia e eu discutimos o assunto quando seu pai faleceu há alguns anos, mas decidimos ficar juntos até que Aaron fosse mais velho. Eu não tenho ninguém na minha vida e nunca houve ninguém para Lia desde que Josh morreu então não me pareceu nenhum ponto em perturbar a vida de Aaron, naquela época. " 

"E o irmão de Lia?" Cody perguntou. Stefan suspirou. 
     "Ele poderia ser um problema." 

"O que você quer dizer?"Kelan questionada. 

"Devlin nunca gostou de mim. Acho que é porque ele quer o bando para si mesmo. Para ser honesto, embora eu sempre fui um lobo forte, eu nunca tive nenhum desejo de liderar. Eu não tive que pensar sobre isso quando eu era mais jovem, porque eu tinha como certo que Joshua poderia assumir o bando. Mas quando Joshua morreu, a responsabilidade coube a mim sendo o mais antigo e o próximo e mais forte. Devlin sabe da minha indiferença e ele se ressente por isso." 

"Então por que você apenas não abre mão do bando para ele?" Cody perguntou. 

"Devlin pode ser forte, mas ele não tem outras qualidades que contribuem para uma boa alfa. Ele é conivente, cruel e, ganancioso como seu pai antes dele. Ele vê a situação como nada mais que uma forma de obter o poder que ele quer desesperadamente. Eu tenho medo do que viria a tornar-se a matilha, se ele assumisse." 

"Devlin já está em seu caminho até aqui, com três membros do conselho," Cody informou. 

"Merda, então ele tem planos de desafiar a você?" Kelan perguntou. 

"Parece que sim." 

"Você vai aceitar o desafio?" Kelan perguntou. 

"Se não há nenhuma maneira de evitá-lo, sim." Kelan assentiu. Ele se levantou da cadeira e derramou outro bourbon. 
     "Bem, eu estou indo para ir para a cama. Foi um dia longo e estressante. Se você precisar de alguma coisa, Stefan, você pode contar comigo e o resto da minha matilha para ajudar. Sinta-se em casa aqui." Stefan levantou-se e apertou a mão de Kelan. 
     "Obrigado. Eu aprecio isso." 

"Nenhum problema. Noite, Cody." 
Cody jogou seus braços em volta de seu irmão mais velho e abraçou-o firmemente contra o peito. 

"Obrigado", ele sussurrou no ouvido do Kelan. 

"Qualquer hora, mano." 

Após Kelan havia deixado a sala, Cody não tinha idéia do que dizer a seu companheiro. Ele acreditava na história de Stefan, e embora parte dele simpatizasse com Stefan e a situação em que tinha sido posto, Cody ainda não podia deixar de se preocupar com seu futuro juntos. 

"Bem, eu acho melhor eu voltar a Marianne", disse Stefan. 
      "Você quer vir comigo?" 

 "Não, eu vou ficar aqui. Não quero deixar Kelan sozinho depois do que aconteceu esta noite." 

 "Claro que sim. Eu entendo ", disse Stefan, embora seus olhos escuros cresceu desamparado. 
     "Eu vou te ver amanhã?" 

Cody sabia que ele tinha duas opções. Ele poderia deixar Stefan ir, dando-se tempo para pensar sobre o que tinha aprendido e decidir sobre seu futuro juntos, ou ele poderia pedir a Stefan para ficar. Em seu coração, Cody sabia que a decisão já havia sido feita. Stefan era seu companheiro, o companheiro que acreditou que ele jamais iria conseguir, e que era um dom muito precioso pra jogar fora porque não veio embrulhado em um pacote perfeito. 

"Sim", respondeu Cody. 
     "Você vai. De preferência no café da manhã. " 

"Hein?" 

"Fique comigo". A boca de Stefan se curvando num sorriso.
     "Você quer dizer isso?" Cody fechou a distância entre eles e passou os braços em volta do pescoço de Stefan. 
     "Eu faço". Inclinou-se na ponta dos pés e tocou seus lábios com os de Stefan. Stefan gemeu, puxando Cody para  se aproximar e aprofundar o beijo. Cody estava ofegante quando finalmente se separaram.
     "Eu não posso deixar você ir agora que eu te encontrei." 

"Esperei muito tempo por você", disse Stefan. 
     "Eu sei que venho com muita bagagem, mas eu espero que você possa ver, além disso. Prometo que vou passar o resto dos meus dias tentando fazer você feliz." 

"Isso é tudo que posso pedir." 

Cody levou Stefan para o quarto. Ele fechou a porta silenciosamente e parou na frente dele, olhos no chão. Agora que eles estavam sozinhos no quarto dele, Cody de repente se sentiu muito nervoso. Não era com o sexo que ele estava preocupado. Eles já haviam descoberto que eles eram mais do que compatíveis com esse serviço. Cody estava com medo, por que quanto mais próximo se tornasse, mais difícil seria perder Stefan se as coisas não dessem certo entre eles. Mas, então, era o que a maioria das pessoas temia quando entravam em um novo relacionamento, não era? 

"Ei, tudo bem?" Stefan perguntou. 

"Sim, eu estou bem." 

"Você sabe, nós não temos que fazer qualquer coisa que você não quer. Nós podemos apenas dormir. Estou feliz por apenas estar aqui com você." 

Cody sorriu para seu companheiro. Stefan realmente era algo diferente. Quanto mais tempo Cody gasta com Stefan, mais razões ele encontrou para gostar dele. 

"Você não se importa?" 

"O quê? Claro que não. Nós não temos pressa em nada. Temos todo o tempo do mundo." 

"Ok, obrigado. Você quer tomar um banho? " 

"Um chuveiro soa perfeito agora." 

Cody mostrou a Stefan, onde tudo estava guardado na casa de banho e voltou para seu quarto. 
Ele virou-se para baixo das cobertas na cama, despiu-se e subiu, os lençóis frescos sentiam-se perfeitos contra a sua pele superaquecida. Cody havia planejado para saltar no chuveiro quando Stefan saísse, mas ele nem ouviu Stefan voltar para o quarto. Mal a cabeça tocou o travesseiro e Cody caiu em um sono profundo e tranqüilo. 

O sol do meio da manhã estava brilhando através da abertura nas cortinas, lançando um brilho quente sobre a sala quando Cody abriu os olhos. Ele bocejou e esticou os braços languidamente. 

"Bom dia dorminhoco. Você está finalmente acordado? " 

Cody,  pulou da cama com choque quando ouviu a voz de Stefan atrás dele. Ele estava tão acostumado a dormir sozinho, ia levar-lhe um tempo para se ajustar a compartilhar sua cama. Stefan sorriu e aconchegou-se à volta de Cody. 

"Desculpe, eu te assustei? 

"Sim, acho que ter alguém na minha cama, vai levar algum tempo para se acostumar." 

"Eu sei o que quer dizer. Foram anos desde que compartilhei a cama com alguém", admitiu Stefan. 

"Sério?" 

"Sim. Não se esqueça, tinha de salvar as aparências Eu estou casado nos últimos dezoito anos. Pode ser apenas no nome, mas eu nunca quis constranger Lia deixando se espalhar que eu estava compartilhando minha cama com os homens. O máximo que eu tive é algo ocasional quando eu estava fora da cidade a negócios e, acredite, eles eram poucos e distantes entre si." 

"Nossa, então você não tinha relações em todos estes últimos anos?" 

"Nem um. E você? Tem havido qualquer pessoa importante em sua vida? " 

"Essa é uma pergunta fácil de responder", disse Cody. "Não." 

"Como assim?" Cody suspirou. 
     "Eu não acho que seria direito me envolver com ninguém. Para ser honesto, sendo gay eu pensei que não iria encontrar um companheiro. Eu esperava claro, mas eu não achei que houve alguma chance. Acho que eu estava receoso de que eu não seria capaz de comprometer totalmente e que não seria justo com a pessoa que eu estivesse." 

"Como egoísta que possa parecer, estou feliz. Embora eu certamente teria, eu não queria ter que lutar por você, e eu definitivamente não poderia compartilhar você. " 

Cody sorriu para si mesmo. Aqueles eram os seus sentimentos com exatidão. Stefan se aconchegou mais perto atrás dele. Seu corpo longo, duro foi pressionado firmemente contra o próprio Cody, e agora seu pênis duro foi aninhado entre as bochechas da bunda de Cody. Cody não poderia ajudar o gemido que escapou de seus lábios quando ele empurrou de volta para a dureza de Stefan, o seu próprio membro enrijecimento para corresponder ao seu cônjuge. 

Stefan arrastou os dedos ao longo do osso do quadril Cody como ele se inclinou para frente e traçou sua língua na garganta de Cody. As sensações causaram um arrepio a percorrer o comprimento do corpo de Cody. 

"Eu vou-te foder agora, Cody", disse Stefan contra o pescoço do seu companheiro. 
     "É melhor que você me diga se você quer que eu pare." 

"Não", Cody gemeu. 
      "Por favor, não pare. Eu quero isso. Eu quero você." 

Stefan agarrou seu pau e esfregou-o entre as bochechas da bunda de Cody. Pré-sêmen escorria de sua fenda, lubrificando o caminho. Cody arqueou as costas, empurrando-se mais próximo ao que ele queria desesperadamente. 

Cody enfiou a mão na mesa de cabeceira ao lado da cama e tirou um tubo de lubrificante. Ele abriu a parte superior e esguichou uma quantidade generosa na sua mão. Chegando por detrás dele, ele besuntou o líquido pegajoso no pau de Stefan, acariciando-o algumas vezes antes de usar o excesso para se preparar. 

Stefan chiava. 

"Foda-se que está quente bebê. Eu podia ver você fazer isso a noite toda. " 

Stefan assistia com admiração, enquanto Cody enfiou o dedo dentro de si e, lentamente, deslizou para dentro e para fora. Após alguns instantes, acrescentou outro. Pau de Stefan puxou a ação. Finalmente, Cody tirou os dedos e usou a mão para abrir as bochechas de sua bunda. 

"É todo seu", disse ele sobre seu ombro. 

Stefan pegou seu pau e colocou-o contra a entrada de Cody. Ele usou a outra mão para segurar  o quadril de Cody, fixando-o ao colchão para mantê-lo quieto. Ele esfregou seu pau agora escorregadio para frente e para trás contra o buraco tremendo Cody. 

"Não me provoca, Stefan. Por favor, eu preciso. " 

"Você está indo para obtê-lo, o amor", disse Stefan, pressionando seu pau duro contra a entrada de Cody. 

Com um impulso mais firme, Stefan penetrou seu companheiro. Cody gritou, chegando atrás dele para agarrar o quadril Stefan e puxá-lo mais ainda. Stefan deslizou sua mão debaixo da perna de Cody e levantou-se dar melhor acesso. O novo ângulo o levou para dentro de Cody. 

Cody começou a arfar como Stefan incisivamente roçou seu ponto doce. 
     "Stefan," Cody gemeu. "Tão quente." 

"Você se sente incrível", Stefan gemeu. "Tão apertado." 

Cody teve uma pegada sobre o colchão, que era a única coisa mantendo-os a terrado para a cama. Stefan retirou-se quase todo para fora antes de empurrar para dentro, duro. Ele deslocou seu quadril um pouco para que seu pênis roçasse a glândula de Cody em cada passagem. 

Stefan inclinou e varreu sua língua ao longo do pescoço Cody, seus dentes raspando sobre a marca de acasalamento. Ele já havia reclamado Cody, mas ele faria isso de novo e de novo se tivesse que, só para provar para si mesmo que Cody era dele. 

"Faça", Cody implorou. "Morda-me". 

Stefan fez como seu companheiro pediu e cravou os dentes no pescoço de Cody. Eles gritaram em uníssono quando um sentimento de êxtase compartilhado apressou por eles. 

Stefan estava pegando fogo. Ele estabeleceu um ritmo brutal. Ele estendeu a mão ao redor e começou a bombear o pau rígido de Cody torcendo-o. Alguns puxões mais e era tudo que tomou. Cody gritou quando ele revestiu a mão do companheiro com a sua semente pegajosa. Todos os seus músculos tensos, enquanto o seu buraco contraía, reprimindo o pau já sensível de Stefan. 

Stefan não poderia conter o barulho que arrancou de sua garganta enquanto seu orgasmo caiu por ele sem aviso prévio e encheu o seu companheiro com a sua essência. Ele ainda estava tremendo de réplicas quando ouviu uma batida na porta da frente. O som estava alto o suficiente para acordar os mortos. 

"Stefan! Eu sei que você está aí! Ponha sua bunda aqui agora! " 

"Quem diabos é isso?" Cody perguntou alarmado. 

"É Devlin," Stefan respondeu, escorregando para fora seu pau do cu de Cody. 
      "O irmão da minha esposa." 


Capítulo Seis

"Como ele chegou aqui tão rápido?" Cody perguntou, mergulhando fora da cama e alcançando o seu jeans. 

"Eu não sei. Mas é melhor eu ir e resolver isso. Fique aqui, ok? Eu não quero que você seja envolvido nisso. " 

"Eu já estou envolvido", Cody retrucou, puxando uma camisa sobre a cabeça. 
     "E não me diga o que fazer Stefan. Eu não aprecio isso." Stefan franziu a testa, puxando suas próprias roupas. 
     "Desculpe-me, eu apenas não quero ver você se machucar." 

"Bem, que funciona nos dois sentidos. Eu estou chegando ". 
Stefan assentiu com a cabeça e rapidamente terminou de se vestir. Cody o acompanhou para fora do quarto e descendo as escadas. Eles se encontraram com Kelan na sala quando ele estava prestes a abrir a porta da frente. 

"Um amigo de vocês?" Kelan perguntou as sobrancelhas levantadas na diversão. 

"Não exatamente", respondeu Stefan. "É melhor você abrir a porta rapidamente, antes que ele derrube-a." Kelan bufou. 
     "Eu gostaria de vê-lo tentar." 

"Confie em mim, você não quer ver Devlin em mau um temperamento, não é bonito." 
Kelan abriu a porta e teve que saltar para trás para evitar um soco no rosto, como mão de Devlin veio a bater no vidro. 

"Posso ajudar?" Kelan perguntou. 

"Onde está o Stefan?" Devlin exigiu, endireitando as costas e em quadratura com os ombros. 

"Eu sinto muito, eu acho que você cometeu um erro", disse Kelan. 
     "Não há ninguém com esse nome morando aqui." Stefan escondeu o sorriso atrás da porta. Devlin ia ficar chateado se mantivesse assim durante muito mais tempo. 

"Não brinque comigo", esbravejou Devlin. 
     "Eu sei que ele está aqui. Eu posso sentir o cheiro dele. É melhor dizer-lhe para ter sua bunda aqui agora, ou que Deus me ajude...” 

"Tudo bem, tudo bem, eu estou aqui", disse Stefan, andando em volta da porta e em pé ao lado Kelan. "Dev o que posso fazer por você?" 

Devlin estufou o peito e ficou cara a cara com Stefan. Estavam quase a mesma altura de Devlin era mais volumoso. Seu físico veio da jornada de trabalho no ginásio. Ele era um oponente formidável, e sua atitude era ainda maior do que seus músculos. A face Devlin estava rude. Quanto mais ele olhava para Stefan, o seu rosto ficou mais vermelho. 

"É verdade", ele falou finalmente. 

"Se você está se referindo ao fato de eu ter acasalado, então sim, é completamente verdade", respondeu Stefan. Devlin cerrou as mãos em punhos. 
"Como você se atreve!" Devlin esbraveja. 
"Como você pôde fazer isso com Lia?" 

"Eu não fiz nada para Lia", disse Stefan. 
"Isso não tem que envolvê-la." 

"O quê!" Devlin gritou. 
"Como diabos você pode dizer isso? Isso tem tudo a ver com a Lia. Ela é sua maldita esposa! E mesmo que você tenha considerado separar-se o que isto vai fazer com Aaron? "As veias no pescoço Devlin pulsava. Se o homem tem alguma vermelha, Stefan temia que seu cunhado pode ter um ataque cardíaco. 

"Isso não vai fazer nada para Aaron," Stefan argumentou. "Tenho certeza que Aaron vai ser tão feliz por mim é como Lia. Tanto que eles vão estar aqui hoje mais tarde. Se você estiver preocupado sobre como se sentem, eu sugiro que você pergunte a eles. " 

"Então, você falou a Lia, então?" 

"Eu tenho." 

"E?" Devlin solicitou. 

"E nada. O que acontece entre nós não é da sua preocupação. Você sabe as circunstâncias em que Lia e eu ficamos juntos. Nós dois estávamos forçados em nosso casamento por seu pai e o meu. Você também sabe que eu sou gay. Não era inconcebível que um dia eu iria encontrar meu companheiro, e agora que eu tenho, eu me recuso a desistir dele." 

Kelan bateu no ombro de Cody, em seguida, inclinou-se para sussurrar em seu ouvido. 

"Vou colocar um pouco de café por fazer. Isso pode demorar um pouco." 

Cody assentiu com a cabeça e continuou a ouvir a troca em silêncio por trás da segurança da porta da frente. Ele queria ir para o lado de Stefan. Ele sabia que deveria estar junto a seu companheiro 
e oferecer seu apoio, mas na verdade ele não sabia o que dizer. Embora ele pudesse entender o argumento de Stefan e ter empatia com ele, ele também pode apreciar o ponto de vista de Devlin. 
Qual seria seu relacionamento com o filho de Stefan? Para todos os efeitos, Aaron era um normal de dezoito anos, que estava prestes a descobrir o seu pai, o único pai que ele já havia conhecido, estava deixando ele e sua mãe para ficar com um homem. Qualquer maneira que Stefan escolheu para revestir de açúcar a matéria, que ainda teria que doer. Cody não estava certo de que ele poderia fazer isso com um homem jovem. 

"Isto não é aceitável", continuou Devlin. 
"Que tipo de exemplo que você está definindo ao bando? Você foi casado com a Lia por mais de 18 anos. No que diz respeito ao bando está em causa que Lia é sua companheira. Você não pode de repente chegar em casa com um companheiro do sexo masculino. Nosso bando é um tradicional. Os valores familiares são importantes." Stefan levantou a mão. 

"Whoa... Espere só um minuto. Pense no que você acabou de dizer, Devlin. No que diz respeito ao bando está em causa que Lia é minha companheira? Certamente você não é estúpido o suficiente para pensar em alguém acredita que Lia seja minha companheira." Devlin parecia confuso. 
"Por que não acreditaria?" Stefan falou lentamente, como se estivesse dirigindo um filho. 

"Qualquer lobo que vem dentro cheirando à distância de nós dois sabe que não são cobertas," Stefan disse calmamente. 
"Se estivéssemos, nossos perfumes seriam combinados." Devlin pareceu perceber seu erro. 

"Isso é irrelevante. Eles podem saber que ela não é sua companheira de verdade, mas para todos os efeitos, quando você se casou, você a reconheceu como sua companheira. Você é visto como um homem de família. Os membros do nosso bando se relacionam com você. Isso não é bom PR." 

"PR?" Stefan gritou. "Você pensa que eu dou a mínima para o PR? Tanto quanto eu estou interessado nessa discussão, está fechado. Cody é o meu companheiro. Ele vai voltar para o Novo México comigo e ele será reconhecido como o meu companheiro, se você ou alguém na matilha goste ou não!" 
Devlin voltou e endireitou os ombros. 

"Então eu tenho medo que você me deixa sem escolha, Stefan. Eu estava esperando ser capaz de  introduzir algum sentido em você, mas parece que eu estava enganado. Se você insistir em ir por essa avenida, então não tenho outra opção, mas para desafiar a sua autoridade como alfa. Eu acredito que perdeu o juízo e já não é capazes de liderar o bando." 

Cody suspirou. Ele tinha conhecimento de que o desafio estava por vir, mas ele esperava Stefan seria capaz de evitá-lo. Ele pode não querer ser envolvido em tudo isso, mas ele estava bem no meio dele. A única coisa que resta fazer agora é mostrar a Stefan seu apoio. 
Ele caminhou ao redor da porta e deslizou seu braço através de Stefan. Os olhos de Devlin se arregalaram quando viu Cody, mas ele não disse nada, ou reconheceu a sua presença, de qualquer maneira. 

"Eu aceito o desafio", disse Stefan, endireitando o seu corpo para que ele ficou um centímetro mais alto.  Devlin assentiu. Ele se virou para sair, mas não antes de Cody notar um sorriso de satisfação nos lábios. 

"Eu já tinha informado o conselho que esta poderia ser uma possibilidade. Você vai ouvir de nós com os detalhes do desafio." 

"Lamento que ele tinha que vir a este", disse Stefan. 

Devlin o ignorou e caminhou até seu carro. Ele entrou e afastou-se sem sequer um olhar para trás. Cody fechou a porta e colocou seus braços em volta de seu companheiro, puxando-o firmemente contra seu peito. 

"Isso tudo é culpa minha", Cody sussurrou. 

"O quê? Como você vê isto? " 

"Se você nunca me conhecesse, você não estaria passando por isso agora. Você não teria que lutar com ele. " 

"Agora escute aqui," disse Stefan, puxando para trás para que ele pudesse olhar nos olhos de Cody.
 "Devlin está procurando uma desculpa para desafiar-me há anos. Ele teria encontrado um fim, com ou sem você na foto. Não se culpe. Além de ter Aaron na minha vida, você é a melhor coisa que já aconteceu para mim. Eu quero dizer, Cody. Isso não é culpa sua." Cody assentiu com a cabeça e colocou a cabeça contra o peito de Stefan. 
"Só me prometa que vai ser cuidadoso. Eu não quero perder você." Stefan sorriu e passou a mão por cima da cabeça de Cody. 

"Isso faz dois de nós." 

Cody e Stefan entraram na cozinha onde Kelan manteve-se ocupado fazendo almoço. Cody bocejou alto e esticou os braços acima da cabeça, enquanto esperava pelo café. 

"Eu diria para você ir para a cama, mas você vai ter visitas que chegam em cerca de, oh, quinze minutos?" Kelan disse, consultando o relógio. 

"Hein?" 

"Marianne chamou apenas pra avisar que John está em seu caminho até aqui com Lia e Aarão." 

"O quê?" Cody olhou para Stefan. 

"Desculpe," Stefan murmurou. 
"Eu não achei que eles chegariam aqui tão cedo." 

"Merda! Por que você não me contou? Eu tenho que tomar um banho! "Cody correu da sala, o café já esquecido. 

"O que foi aquilo?" Stefan perguntou, servindo-se de um café. 
"Ele não precisa fazer um esforço por conta de Lia". 
Kelan sorriu, sabendo que seu irmão é um pouco vaidoso. 
"Você tem muito a aprender sobre o seu companheiro." Cody tomou um banho rápido e escovou os dentes. Ele estava apenas puxando sua cueca, quando ouviu uma batida na porta da frente. 

"Merda!" 
Um momento depois, Kelan bateu na porta do quarto e enfiou a cabeça para dentro. 

"Parece que os convidados chegaram," ele disse com um sorriso no rosto. 

"Merda!" Cody repetia se atrapalhado com os botões da calça jeans. Ele teve um vislumbre de seu reflexo no espelho. "Olha o estado do meu cabelo!" Kelan entrou na sala e se sentou na beirada da cama. 
"Você vai relaxar?", Ele acalmou. "Você vai ficar bem." 

"É fácil para você dizer. Você não é o único a ponto de encontrar a mulher de seu cônjuge e filho, pela primeira vez. " 

"Você tem certeza que está bem com tudo isso?" Kelan perguntou. 

"Eu não sei." Cody suspirou. "Isso tudo aconteceu tão rápido, sabe? Mas eu não sei o que escolha eu tenho. Stefan é meu companheiro e eu não quero perdê-lo, mas eu não quero ficar no caminho de seu relacionamento com seu filho também. Acho que vou ter que ver como Aaron e Lia levam tudo isso antes de eu tomar uma decisão firme." Kelan assentiu e se levantou da cama.

"Você realmente é um homem forte, Cody. Eu não sei se eu levaria isso tão bem quanto você. Eu vou agarrar uma ducha. Vou deixar que vocês se conhecerem e eu vou estar bem lá em breve, ok? "

Cody assentiu. "Obrigada".

Cody terminou ficando pronto e feito sua maneira descendo as escadas. Suas mãos estavam úmidas e seu coração estava batendo pelos cotovelos quando ele finalmente entrou na sala.

"Então, você é o lobo tem acasalado com meu pai", um jovem que deve ser Aaron disse.
Os olhos de Aaron viajou no comprimento do corpo de Cody e ampliou. Seu olhar descansou na virilha Cody e ele lambeu os beiços.

"Uau", ele sussurrou, quase com reverência.  Cody olhou de Stefan para Aaron e voltou de novo.

"Ele está examinando-me?" Stefan franziu o cenho. 
"Não se preocupe Aaron. Ele é um adolescente de dezoito anos de idade, cujos hormônios estão em ebulição. Ele verifica todos." Aaron revirou os olhos. 
"Não para todos, pai. Só os quentes." Cody abriu a boca e depois fechou. O que ele deveria dizer sobre isso?

"Cody, eu gostaria que você conhecesse o meu filho, Aaron. Aaron este é Cody, meu companheiro. "
Cody avançou e estendeu a mão para Aaron.

"Uh, prazer em conhecê-lo, Aaron".

"Da mesma forma," Aaron disse, tomando a mão de Cody e sorrindo provocante.

"Lia está apenas usando o banheiro para se refrescar, eu espero que você não se importe", disse Stefan.

"Claro que não", respondeu Cody. Ele ainda não conseguia Aaron fazer liberar sua mão.
Kelan escolheu esse momento para entrar na cozinha.

"Uau!" Aaron exclamou em voz alta, finalmente lançando mão de Cody. 
"Quem é você?"

"Aaron, este é Kelan, meu irmão mais velho. Ele é o alfa do nosso bloco. Kelan, este é Aaron, filho de Stefan. "

"Prazer em conhecê-lo, Aaron," Kelan disse, estendendo a mão. boca de Aaron estava aberta. Ele pegou a mão de Kelan ofegante.

"Ele tem um namorado?" Aaron perguntou a seu pai. Stefan fez uma careta. 
"Não faz qualquer diferença para você, se ele tem ou não." A boca de Kelan curvada para cima em um sorriso. 
"Eu gosto dele", disse ele, apontando na direção de Aaron. Stefan se voltou para Kelan. Seus olhos imediatamente mudaram para sua forma de lobo.

"Ele é meu filho!" Stefan explodiu. "E ele tem apenas 18 anos de idade!"

"Hei," Kelan disse, segurando suas mãos. "Eu não quis dizer nada com isso. Eu só quis dizer que ele é um bom garoto." Stefan ombros relaxaram com a explicação de Kelan. 
"Desculpe, eu fico super-protetor, às vezes."

"Excesso de proteção?" Aaron repetiu. "Pô, a este ritmo, eu nunca vou transar."

"Aaron! Chega! "Stefan gritou.

"Tudo bem", disse Aaron, seu lábio inferior saliente. Ele então se juntou a Cody e sussurrou em seu ouvido.

"Você tem irmãos mais novos, Cody?"

Cody não se conteve. Ele jogou a cabeça para trás e riu. Todo o tempo que ele estava preocupado com o efeito que o seu acasalamento com Stefan teria sobre o seu filho, e parecia que Aaron não poderia se importar menos. Tudo o que ele parecia estar preocupado era o efeito que teria sobre sua própria vida amorosa.

Cody não podia ajudar, mas como Aaron. Ele lembrou-se de si mesmo quando tinha essa idade. Cody nunca tinha escondido o fato de que ele era gay. O pensamento ainda não tinha ocorrido com ele. Parecia Arão sentia da mesma maneira.

"Um irmão mais novo," Cody sussurrou em um lado. "Mas eu receio que ele já esteja comprometido. Não tenha tanta pressa, Aaron. Você vai encontrar seu companheiro, eventualmente. Olhe para mim e seu pai, encontramos uns aos outros. "

"Oh Deus", Aaron gemeu. "Por favor, me diga que eu não tenho que esperar tanto tempo."
"Esperar tanto tempo para quê?" Uma linda mulher perguntou, entrando na sala.

Cody virou para olhar para Lia. Ela estava deslumbrante e Cody sentiu uma pontada de ciúme irracional agitar dentro dele, embora soubesse que não havia nenhum motivo real para isso.

Lia era cerca de um centímetro menor do que Cody, com a cintura fina e elegante, o cabelo castanho escuro. Como andou todo o comprimento da sala, Cody notou um equilíbrio e graça sobre ela que complementa a sua boa aparência.
Ela parou na frente de Cody e estudou-o. Depois de um momento, o rosto eclodiu em um sorriso acolhedor e simpático. Cody estava prestes a se apresentar quando Lia jogou os braços ao redor dele e puxou-o contra o peito.

"É muito bom finalmente conhecê-lo", disse Lia, recuando para estudar Cody um pouco mais. 
"Eu estive esperando anos por este dia. Stefan é um homem bom demais para ser solitário. Eu sabia que havia alguém especial lá fora para ele." Cody não sabia o que dizer. Ele não esperava a hostilidade aberta de Lia, mas ele ficou surpreso com o nível de seu entusiasmo.

"Obrigado. Eu aprecio isso. É bom conhecer você também. "

"Seu irmão já nos visitou esta manhã", disse Kelan. Lia suspirou e mudou-se para o lado de Stefan.

"Tio Devlin estava aqui?" Aaron perguntou. "O que ele quer?"

"Nada para se preocupar", Stefan tranquilizou seu filho. "Ele ouviu sobre mim e Cody é tudo."

"Aaron, por que você não deixe Kelan mostrar-lhe o lugar?" Cody disse, tentando salvar o seu companheiro de interrogatório.

"Você gostaria de ir para um passeio em um dos cavalos?" Kelan perguntou.

"Eu não sou uma criança! Eu tenho dezoito anos e meio! "Aaron replicou, endireitando as costas e olhando desafiadoramente Stefan. 
"Eu quero saber o que está acontecendo."

"Não há nada acontecendo", Stefan insistiu. "Vá em frente com Kelan".
Aaron olhou para Kelan e seu pai, por sua vez, evidentemente dividido entre sua paixão nova e querendo saber o que estava acontecendo com seu pai. No final, os hormônios de Aaron venceram.

"Ok, tudo bem", disse Aaron, passando a estar ao lado de Kelan. Ele olhou para o vaqueiro mais de cima para baixo e lambeu os beiços. 
"Eu posso ir atrás de você, Kelan?"

"Aaron, comporte-se!" Lia advertiu. Kelan sorriu. 
"Vamos lá, problemas. Vamos dar a Misty algum exercício." Aaron balançou a cabeça e seguiu na esteira de Kelan. Quando eles estavam fora de audiência à distância, Lia virou-se para Stefan e franziu o cenho.

"Ok, me diga. Que tipo de problema meu irmão arrumando agora?" 
Stefan suspirou. 
"Você não vai gostar."

"Nunca quando meu irmão está envolvido eu faço."

"Ele está desafiando a minha autoridade como alfa".

"Sobre o meu cadáver." Olhos de Lia estavam escuros de raiva. Cody podia sentir a fúria saindo da mulher bonita por todos os poros. Ele poderia dizer que ela seria um oponente formidável, e prometeu que nunca se pôr do lado errado dela.

Cody e Stefan passaram um par de minutos acalmando Lia. Ela tinha se tornado cada vez mais calma desde que ela tinha ouvido sobre o plano de seu irmão para desafiar Stefan. Tinha virado claramente ela.

"Por que não vamos ver como Aaron está se arrumando com Kelan?" Cody perguntou. Você pode montar um dos cavalos, também, se você gosta. "

“ Bondade sua. Eu não montei em um cavalo desde que eu era uma menina. Eu não tenho certeza se me lembro de como montar. "

"Tudo vai voltar para você logo que você chegue lá." Lia parecia duvidosa. 
"Ok, bem, talvez. Vou ver como me sinto quando chegarmos lá. "

"Legal".

À medida que se aproximava da entrada do estábulo, Cody podia ouvir as vozes de Kelan e Aaron  vindo de uma das baias, ele pensou que poderia ser Misty. Foi somente quando eles estavam dentro do celeiro, que Cody poderia realmente entender o que estava sendo dito.

"Uau, Kelan, é tão grande", disse Aaron maravilhado.

"Eu sei. Vá em frente, você pode tocar. "

"Realmente, posso?"

"É claro", Kelan disse, " golpeie suavemente, Aaron. Ah sim, isso está bom. "

"Ok, estou um pouco nervoso."

"Vá em frente, ah, constante, é isso, exatamente assim."

"Isso é bom?"

"Hum, muito bom, Aaron. Você é um natural. Continue fazendo isso. "

"Como isso?"

"Perfeito. Agora, se você for bom, você pode montar m ... "
Stefan empurrou Cody passado e abriu a porta do box.

"Que diabos está acontecendo aqui?", Gritou ele, entrando na baia de Misty e levantando-se diante de Kelan.  Kelan estava obviamente confuso, no entanto se manteve calmo.

"Uh, fomos escovar Misty e Aaron estava indo para montá-la. Eu pensei que estaria tudo bem com você. "

Stefan deu um passo para trás. Ele olhou para seu filho, que estava com uma escova na mão levantada perto do pescoço do garanhão.

"Que inferno, pai? Você me disse para vir aqui. "

"Cuidado com a sua língua, Aaron," Lia repreendeu.

"Hum, sim, não, isso é bom. Belo. Continue fazendo o que você estava fazendo ", Stefan gaguejou, coçando a cabeça.

Cody não podia conter sua alegria. Aaron estava olhando para seu pai como se ele tivesse perdido o juízo. Stefan parecia que ele queria que o chão se abrisse para engoli-lo todo.

Ele só teve um momento até Kelan ter uma pista para o que estava acontecendo.

"Ei, espere um minuto. Você não acha que... Que... Que ... Puta que pariu, Stefan, ele tem dezoito anos! Que tipo de homem você acha que eu sou? "

"Desculpa, mas quando eu ouvi... Olha, me desculpe, ok? Vamos lá, vamos voltar para dentro de casa ", disse ele a Lia e Cody.

"Ele acabou de pensar que estávamos fazendo sexo?" Aaron perguntou, enquanto Stefan saiu da baia.

"Algo parecido com isso", respondeu Kelan.

Cody olhou por cima do ombro para Aaron enquanto seguia para fora com Stefan. Se ele não se enganou, pensou que viu a boca de Aaron dizer, "eu desejo".

Eram quase dez horas quando em que John veio recolher Lia e Aaron. Cody tinha os convidado para ficar no rancho, mas Lia tinha recusado, insistindo que eles fiquem na pousada como planejado. Aaron fez o seu melhor para convencer sua mãe a ficar, provavelmente, para que ele pudesse cair
com cerca de Kelan um pouco mais, mas após a terceira vez que Stefan pegou seu filho paquerando a bunda de Kelan, Stefan insistiu que deveriam ficar em Marnie, também.

"Você está bem?" Cody perguntou, envolvendo os braços em volta da cintura de Stefan depois que se despediu Lia e Aaron.

"Sim, eu estou bem. Obrigado por hoje. Você foi maravilhoso com Lia e Aaron." Cody encolheu os ombros, corado. 
"Está tudo bem. Gostei, muito. Lia é uma mulher incrível, e Aaron? 
"Cody sorriu. "Ele é um punhado, mas ele é um bom garoto."

"Sim, ele é".

"Cansado?" Cody perguntou, beijando-o suavemente.

"Esgotado", disse Stefan. "Rapaz, eu me sinto da minha idade." Cody deu uma risadinha. 
"Bem, vamos lá, meu velho, vamos para a cama. Eu não quero que você perca seu sono de beleza. "

"Ei, eu não sou tão velho!" Stefan murmurou, seguindo na esteira de Cody.

"Prove-o", disse Cody, arrastando Stefan em seu quarto e fechando a porta atrás deles.

Stefan empurrou Cody contra a parede e tomou sua boca em um beijo que tudo consome. Cody gemeu quando sentiu o pau duro de Stefan imprensado contra o seu próprio. Quando se afastaram em busca de  ar, Stefan estendeu a mão e espalmou o pau Cody através de seu jeans.

"Do que você me chamará novamente?" Stefan perguntou, esfregando a mão para cima e para baixo comprimento de Cody.

"Uh, garanhão?" Cody tentou em torno de um suspiro. Stefan riu. 
"Não, não acho que foi isso."

"Então eu não me lembro. Foda-me? "Cody ofegante.

"Você não quer me foder?" Stefan perguntou, soltando o botão do jeans Cody.
Cody congelou.

"Cody, você está bem?" Stefan perguntou. "Você parece que viu um fantasma."

"Eu não, eu não posso... Quero dizer, o que você acabou de me perguntar?"

O rosto de Stefan ficou vermelho e ele desviou os olhos de Cody. Ele andou até a cama e sentou-se na borda do mesmo. Seu grande homem parecia constrangido como o inferno. Cody se sentou ao lado de Stefan e colocou uma mão reconfortante em seu joelho.

"Eu achei que você gostaria", disse Stefan, esfregando as mãos sobre o rosto.

"Eu nunca fiz isso antes", respondeu Cody. "Eu não achei que você quisesse. Quer dizer, eu só assumi porque você é tão grande e viril, que sempre iria querer ficar por cima. "

“ Viril!" Stefan exclamou. "O que exatamente você está dizendo, Cody? Você se vê como menos de um homem porque gosta de ser fodido? Porque me deixe lhe dizer uma coisa, você não se parece com qualquer mulher que já conheci. "

“ Não, não é isso, eu..."

"Será que você pensaria de mim, como menos de um homem, se eu gosto?"

"Não, eu não faria. Me desculpe, eu não quis dizer nada com isso. Eu só não acho. "Cody abaixou a cabeça e pegou a uma unha. Stefan suspirou. 
"Esqueça".

"Não." Cody olhou para cima para encontrar os olhos de Stefan. 
"Eu não quero esquecer. Eu não quero que haja qualquer coisa que não se pode falar ou que você não pode me pedir. Eu quero fazer tudo com você. "

"Sim?"

"Sim. Então, uh, você gosta? " Stefan deu de ombros. 
"Oh, sim! Eu só fiz isso umas duas vezes porque, bem, como você, eu acho que a maioria dos homens assume que quero apenas o topo por causa do meu tamanho. E o casal de lobos, fui com provavelmente estavam com muito medo de perguntar por que eu sou um alfa, mas, sim, eu gosto muito bem."
Cody assentiu e baixou o olhar. Ele podia fazer isso. Mas e se ele não fosse bom para ele? O que Stefan pensaria dele, então? Ele não podia deixar Stefan pensar menos dele.

"Hei," disse Stefan, colocando seu dedo sob o queixo de Cody e levantando-o para que Cody olhasse para ele novamente.
 "Você está pensando demais. Nós não temos de fazê-lo se você não quiser. Eu não quero que você faça qualquer coisa que você não se sente confortável, você está me ouvindo? "

"Eu não quero desapontá-lo", disse Cody, finalmente, expressando seus temores.

"Você acha que eu não me sinto da mesma maneira?"

"Você faz?"

"Claro que sim, Cody, é natural não querer desapontar aqueles que amamos." mandíbula Cody é praticamente atingiu seu peito enquanto ele se abria para Stefan em reverência.

"Você me ama?"

"Uau. Eu não queria ter dito isso. "Rosto de Stefan coloridos, mas manteve o olhar de Cody. "Olhe. Eu sei que só agora conheci você, mas que vai desse jeito, com certeza. Eu nunca me senti fortemente ligado sobre qualquer um antes, e quanto mais tempo eu passo com você, os meus sentimentos se tornam mais fortes. "

Cody se lançou à frente e agarrou a boca de Stefan. Ele empurrou sua língua dentro com força,  duelando com Stefan. Cody colocou as duas mãos sobre o peito de Stefan e empurrou o maior homem para trás em cima da cama. Ele subiu em cima de Stefan esfregando sua pélvis contra a dele, e ainda atacando sua boca com uma ferocidade que não sabia que possuía. Quando ele finalmente puxou para trás, os olhos tinham mudado a sua forma de lobo e seus dentes caninos tinham se alongado.

"Eu gosto dessa atitude em você, eu devo dizer." Boca de Stefan curvou em um sorriso.
"Isso significa que você quer transar comigo?"

"Claro que sim." Cody sorriu e sua boca encontrou Stefan, mais uma vez.

Demorou poucos minutos para livrar Stefan da sua roupa. Havia algo extremamente erótico sobre ele estar completamente vestido e tomando conta, enquanto Stefan estava despido e exposto diante dele como um Buffet
 "Tudo que você pode comer". Cody lambeu os lábios, enquanto ele se fartou do corpo magnífico de Stefan.

Ele se inclinou para a frente e capturou mamilo esquerdo Stefan em sua boca. Ele sacudiu-o com sua língua, vê-lo endurecer e deliciando-se com o gemido que ele suscitou a partir de seu companheiro. Quando ele estava totalmente ereto, ele mudou-se no peito de Stefan e deu ao outro mamilo o mesmo tratamento. Desta vez ele mordeu delicadamente, fazendo Stefan gritar. Cody sentiu o pau de Stefan  empurrar contra seu estômago.

Assim, seu companheiro gostava um pouco de dor com o seu prazer, não é?

Stefan se contorcia na cama, enquanto Cody arrastava a língua por seu peito. Ele não parou até chegar ao belo pau de Stefan. Cody soprava suavemente sobre a cabeça, em seguida, usou sua língua para rastrear a veia até bolas de Stefan. Stefan gemeu quando Cody chupou um em sua boca, enquanto seu dedo traçou um caminho ao longo do períneo e com suavidade o provocou a sua entrada.

Cody estava inteiramente em novo território agora. Claro, ele sabia como chupar um pau. Mas  apenas alguns dos homens que ele tinha namorado tinha gostado um pouco de jogar anal, que era a toda extensão de sua experiência. Ele desejou se acalmar enquanto seguia o caminho que seu dedo havia tido com a língua até chegar ao buraco ansioso Stefan.

"Oh Deus, me lambe, Cody," Stefan choramingou.

"Você sabe, não há nada pior do que um fundo insistente." Stefan gemeu. 
"Não empurre o seu... Ah, meu Deus, sim, há.” 

Cody deu uma risadinha e continuou a varrer a língua sobre a entrada de seu companheiro, recebendo-o agradável e molhado.

"Não?", Ele murmurou, antes de empurrar a língua para dentro.

"Cody!"

Ele substituiu a língua pelo dedo indicador. "Vou levar isso como um sim."

Cody começou a mover o dedo dentro e fora do rabo quente de Stefan enquanto ele varreu a sua língua para trás ao longo bolas de Stefan e até seu pau. Stefan estava ofegante abaixo dele, sua cabeça rolando no travesseiro. Quando os gemidos de Stefan ficaram mais altos, Cody inseriu outro dedo e, ao mesmo tempo engoliu pinto Stefan com sua boca.

"Jesus, Cody, sim!" Stefan gritou.

O pau de Cody estava dolorosamente duro e precisando desesperadamente de um pouco de atenção. Se Cody não entrar seu companheiro em breve, ele gozaria por todo o lençol.

"Stefan, entrega-me o lubrificante".

"Hein?"

"Gaveta da mesinha de cabeceira ao seu lado." Stefan se atrapalhou em torno de um momento, achou o tubo e jogou na cama ao lado de Cody.

"Depressa Cody,".

Cody estava prestes a lembrar Stefan quem estava no comando aqui, mas seu pinto estava doendo tanto, que ele não teve escolha senão se apressar  e fechar a boca. Ele abriu o tubo e espremeu um pouco do gel frio em sua mão. Ele encontrou o olhar de Stefan e segurou-o enquanto ele revestia seu pau com o lubrificante, acariciando-o, subindo e descendo a mão algumas vezes para provocar ainda mais.

Stefan assistiu ao jogo atentamente, sua língua se lançando para umedecer os lábios. Cody gemeu e apertou um pouco mais de lubrificante em seus dedos. Ele retornou os dedos para furar Stefan e deslizou dentro dois dígitos. Ao mesmo tempo, ele estendeu sobre o corpo enorme Stefan e roubou outro beijo.

Cody empurrou sua língua dentro da boca de Stefan e acrescentou outro dedo, deslizando-os dentro e fora ao mesmo ritmo que a sua língua.

"Agora, Cody," Stefan ofegou contra os lábios do companheiro. Cody recostou-se para estudar o rosto de Stefan. 
"Você tem certeza?"

"Foda, sim. Faça-o. "

Cody acenou e tirou os dedos do buraco de Stefan. Deus queria isso, mas ele estava tão nervoso de que poderia estragar tudo. Suas mãos começaram a tremer quando chegaram a pegar de seu pau.

"Tem sido um tempo, então vá devagar no início, ok?"

Cody acenou com acordo. A última coisa que não queria fazer era magoar seu companheiro, mas como diabos ele deveria ir mais devagar? Estava tomando toda concentração dele, se conter de gozar antes mesmo que ele entrasse no rabo de Stefan, e agora o homem queria ir devagar? Bem, merda.
Stefan agarrou suas pernas e levantou-as, expondo seu buraco bem lubrificado. Cody alinhou seu pau e empurrou, avançando para dentro tão lentamente como ele podia. Ele não conseguia tirar os olhos da ação, como os músculos de Stefan relaxaram para acomodá-lo. Cody engasgou atordoado com a sensação incrível. A bunda de Stefan se sentiu como um vício em torno de seu pênis. Estava quente, intenso e absolutamente maravilhoso. Era disso que ele tinha se omitido em todos esses anos?

"Oh Deus, é tão bom", Cody gemeu, olhando para o rosto de Stefan com espanto.

Stefan sorriu para Cody. "Eu sei, né?"

"Eu não achei que iria se sentir assim."

"Como o quê?"

"Assombroso".  A risada Stefan estava tensa. 
"Cody, você pode mover-se agora? Você está me matando aqui. "

"Merda, desculpe", disse Cody, percebendo que seu pau estava enterrado no meio do caminho dentro do rabo de seu companheiro. Ele empurrou para a frente pela última vez até que ele enfiou o resto do caminho. Ambos gemeram quando Cody enterrou fundo no poço.

Stefan encontrou os olhos de Cody e assentiu. 
"Foda-me".

Cody obedeceu. Ele retirou seu pau e empurrou-o para dentro em um movimento suave e flexível. Ele logo construiu um ritmo porra, Stefan lhe deixou sobre a borda com facilidade. Muito cedo sentiu o formigamento familiar na base da sua coluna que lhe disse que ele estava perto. Ele levou uma mão fora da coxa Stefan, agarrou o pau seu companheiro e começou a acariciá-lo no tempo com seus impulsos.

"Merda,vou gozar Cody".

"Goza comigo", Cody ordenado. Ele olhou para o rosto de Stefan, e ele encontrou o amor que brilhava nos olhos de seu companheiro enfraquecendo seu controle. Ele gritou de sua libertação, vagamente consciente das cordas de sementes, pegajosa quente jorrando do pau de Stefan, cobrindo a mão e o estômago do seu companheiro. Ele ainda estava na trepidação quando o instinto assumiu. Cody inclinou para frente e afundou os dentes no pescoço de Stefan, reclamando ele.

"Uau", Cody respirava quando ele finalmente tirou os dentes livres de pescoço de Stefan.
Stefan riu e puxou Cody para baixo contra seu peito.

"Como que você está? Hã? Cody? " O peito de Stefan retumbou com um riso silencioso quando um ronco suave soltou-se dos lábios de Cody. "Eu acho que você está bem", ele sussurrou.

Stefan fechou os olhos e acariciou o seu companheiro, enquanto ele dormia tranquilamente em cima dele. Ele desejou que fosse capaz de adormecer mais rapidamente, mas sabia que não ia acontecer. Ele não queria perturbar Cody antes, mas o pensamento de ter que lutar Devlin o estava preocupando.
Stefan era um lobo poderoso, com certeza, mas ele não era um lutador. Ele não conseguia sequer lembrar a última luta em que ele estivesse envolvido. Talvez quando ele era um adolescente? No passado ele sempre tinha resolvido os conflitos sem a necessidade de agressão. Duvidava que esta situação seria a mesma. Devlin queria o status que ser líder alfa do bando de Stefan lhe daria, e não havia como ele recuar até que ele cumprir seu objetivo.

Stefan suspirou e preparou-se para uma noite longa e insone.

Capítulo Sete

Cody bocejou alto, esticando seus músculos e apalpou atrás dele para encontrar seu companheiro. Sua mão veio vazia. Ele piscou os olhos abertos e olhou para a hora em seu despertador eram quase meio-dia. Cody não podia acreditar no quão tarde ele acordava, mas ele definitivamente precisava de descanso. 

"Você está acordado."  Cody olhou para o quarto onde Stefan sentou na cadeira ao lado da janela. 

"O que você está fazendo sentado aí?" Cody perguntou em torno de outro bocejo. 

"Só vendo você dormir. Eu não levantei a muito tempo. " 

Stefan poderia não ter estado fora da cama por muito tempo, mas Cody tinha certeza que seu companheiro havia ficado acordado a noite toda. Ele despertou várias vezes durante a noite e ouviu  os longos suspiros de Stefan. 

"Foi meu ronco? Eu não te expulsei da cama, eu fiz?" 

"Não. Não é alto, de qualquer maneira. Foi bonito." Cody gemeu. 
"Eu acho que ocorre na família, você deve ouvir Lucas. Ele soa como um porco que está sendo estrangulada." Stefan riu. 
"Eu posso imaginar." 

"Você deveria ter me acordado. Apenas me cutuca nas costelas da próxima vez, ok?" Stefan assentiu.
 "Farei isso, embora eu possa pensar em maneiras melhores para acordá-lo." 

Cody gostava do som do que isso. Seu pênis também o fez, a julgar pela forma como ele estava começando a endurecer debaixo dos lençóis. 

"Sério? Como? " 

Stefan deve ter sido capaz de sentir a excitação de Cody, porque seus olhos escureceram e ele se levantou de sua cadeira e cruzou para a cama. 

"Bem, para começar eu poderia ter te beijado", disse Stefan, inclinando-se e esfregando os lábios sobre Cody.  Cody estremeceu o pau ficando mais difícil ainda. 

"E então?" Stefan deslizou sob os lençóis para trás Cody. 

"Você acha que talvez isso teria acordado você?", Perguntou ele, passando a mão sobre a anca de Cody até que ele entrou em contato com o pau de seu companheiro agora completamente rígido. Ele acariciou a mão sobre ele algumas vezes antes de agarrar firmemente na palma da mão. 

"Merda!" Cody rangia. "Sim, eu acho que teria feito o trabalho. Eu ficaria acordado até agora. " 
Stefan riu e continuou a trabalhar a mão para cima e para baixo. Ele começou devagar, mas aumentou o seu ritmo quando Cody começou a se contorcer na cama, seu pau sacudindo na mão de Stefan. Ele correu o polegar sobre a cabeça, espalhando o pré-sêmen que encontrou há cerca de terminações nervosas sensíveis. 

"Merda, perto," Cody gemeu. "Vou perder." 

"Goze". 

O comando simples foi suficiente para enviar Cody voando em órbita. Seu pênis explodiu, revestindo a mão de Stefan e os lençóis acima dele. Quando sua respiração voltou ao normal, Cody virou na cama e beijou seu companheiro com paixão. 

"É a tua vez", disse ele, ficando de joelhos e movendo a cabeça para virilha Stefan. 

"Cody! Stefan! "Kelan chamou a partir do fundo das escadas. 
"É melhor vocês se levantarem. Eu  tive um telefonema do Conselho. Eles estão no seu caminho até aqui para a emissão e notificação do desafio de Stefan. " 

"Foda", Cody e Stefan disseram em uníssono. 

"Já vamos!" Cody gritou. 

"Acho que isso vai ter que esperar bebê", disse Stefan, antes de sair da cama. 

"Temos tempo", disse Cody, estendendo a mão para puxar Stefan de volta. 

"Não, vamos lá, eu tenho que colocar minha cabeça no jogo." 

"Ok, eu acho que você está certo." 

Cody tomou um banho rápido, vestir e se juntou a Kelan na cozinha, enquanto Stefan ficava pronto. "Ei", disse Cody, servindo-se de um café da panela. 
"Como é que Lucas está passando?" 

"Ótimo. Falei com o Marcos esta manhã. Ele disse que Lucas  está muito melhor e já levantando um alarido sobre voltar para casa. " 

"Soa como Lucas." Cody deu uma risadinha. 
"Sim, eu aposto que ele está dando o inferno enfermeiros. O doutor disse que ele deve sair em uns dois dias ou assim." 

"Isso é bom. Não é o mesmo aqui sem Lucas." 

"É verdade. Eu estou no meu caminho para lá agora, na verdade. Tenho que tomar alguma roupa limpa para Marcos, ele se recusa a voltar para casa e descansar um pouco. Não deixou o lado de Lucas  desde que ele entrou naquele maldito lugar." 

"É bom que ele tenha Marcos olhando por ele. Eu vou mais tarde para visitá-lo, depois do encontro com o Conselho. Eles disseram em quanto tempo chegariam aqui? " 

"Não, só disse que eles estão a caminho." 

"É normal para levar os membros do Conselho para emitir um desafio?" Cody perguntou. Ele nunca teve muito a ver com a política do Conselho e não sabia o procedimento correto. 

"Sim. Eu não sei os prós e muito sozinho, nunca tendo sido contestado, mas eu acho que é bastante normal ". 

"Você acha que há uma maneira Stefan pode sair de lutar?" 

"Eu não penso assim, Cody. Quando um alfa é desafiado, ele não tem escolha senão aceitar. Se ele recusasse o desafio de Devlin, seria visto como um sinal de fraqueza. E Devlin poderia então argumentar que Stefan não está apto para liderar e que o conselho não teria nenhuma escolha a não ser removê-lo. " 

"Bem, isso é uma merda." 
Bem na hora, houve um barulho alto na porta da frente. Cody quase pulou da pele. 

"Merda!" 

"É melhor você chamar Stefan." 

"Não precisa. Eu estou aqui ", disse Stefan, atravessando a extensão da cozinha para ficar ao lado do seu companheiro. 

Stefan colocou um suave beijo na bochecha de Cody, em seguida, correu o polegar sobre os vincos em sua testa. 

"Você vai parar de se preocupar? Tudo vai ficar bem. " 

Cody concordou, mas ele não disse nada. Ele sabia que qualquer objeção seria inútil. Stefan teria que lutar. Não havia nenhuma maneira que poderia sair disso, e ele não queria acrescentar mais um fardo nos ombros de seu companheiro. 

"Eu sei", disse Cody com uma confiança que não se sentia por dentro. "Tudo Bem". 
Stefan foi atender a porta com Cody seguindo logo atrás. 

"Dá a Lucas o meu melhor abraço", Cody falou sobre seu ombro. 

"Vou fazer. Vejo vocês dois mais tarde. Boa sorte." 

Quando Stefan abriu a porta, eles se depararam com três lobos com aparência oficial, todos eles bem vestidos com ternos escuros. Dois deles pareciam ter uns trinta e poucos anos, e o terceiro era idoso. Cody teria que colocá-lo em seus setenta anos. Devlin estava na retaguarda com um lobo, alto de cabelos escuros que parecia prestes a cuspir pregos. 

"Sr. Drake?" O mais velho lobo perguntou. 

Stefan assentiu e estendeu a mão. "Por favor, me chame de Stefan." 

"Stefan." O lobo tomou a mão de Stefan e apertou-a com firmeza. "Meu nome é Bill Silvers. Eu sou o chefe do conselho do lobo, no Novo México. Isso aqui é Gabe Johnson ", disse ele, apontando para a esquerda. "E este é Carter Luna. Eles são os meus adjuntos. " 

"Prazer em conhecê-los todos", disse Stefan, agitando uma mão de cada vez. "Esse aqui é Cody Morgan, meu companheiro." 

Cody apertou a mão de cada homem. Ele notou nariz Gabe transformar-se em que só poderia ser desgosto, enquanto Carter abriu um grande sorriso para ele. Bill não tanto como levantar uma sobrancelha. 

"Você gostaria de entrar?" Cody perguntou, mudando de lado na porta e apontando para a casa. 

"Obrigado", disse Bill, na seqüência de Cody dentro. Gabe e Carter seguia de perto por trás do homem mais velho, mas Devlin e seu amigo ficaram na varanda. "Isso é muito amável de você, dadas as circunstâncias." 

"Quer dizer você entrando em minha casa e acusando o meu companheiro de... O que exatamente você está acusando de Stefan?" Cody perguntou, franzindo a testa para Bill. 

"Não estamos acusando o Sr. Drake de nada", disse Bill. "Infelizmente, um desafio foi emitido contra ele. Nestas circunstâncias, temos de garantir que a lei é respeitada. " 

"Mas Devlin não tem motivos para contestar Stefan," Cody argumentou. 

"Receio que o assunto já foi investigado e o conselho sente que o Sr. Anderson tem justa causa para impugnar o Sr. Drake". 

Cody se abriu para o velho. 

"Justa causa", ele gaguejou. "Como ele poderia ter justa causa? Stefan foi empurrado para casá-la com a irmã de Devlin por seu pai e o dela. Eles não são companheiros e nunca estiveram juntos nesse caminho. Então, por que diabos você acha que Devlin tem justa causa para impugnar Stefan só porque ele encontrou seu companheiro de verdade? " 

"Estamos bem conscientes das circunstâncias", Gabe respondeu ironicamente. "O fato é que Stefan é líder do bloco. Como alfa, ele é um representante deste município e ele é um homem casado. Qual a impressão que ele dá a outros lobos se simplesmente deixá-lo continuar seu relacionamento poligâmico?" 

Cody não podia fazer nada para evitar o ronco que arrancou do seu peito. 

"Você quis ouvir uma palavra que eu disse?"o rosto vermelho de Cody, a centímetros do rosto de Gabe. "Stefan não tem um relacionamento com Lia. Eles são casados apenas no nome! " 
Bill ficou entre Cody e Gabe, separando-os antes que a discussão aumentasse. 

"Infelizmente isso não vem ao caso, o Sr. Morgan. Para todos os efeitos, Stefan e Lia são casados com um filho. Nosso conselho promove os valores da família, não pode ser visto a perdoar as relações realizadas fora da unidade familiar. " 

"E se Stefan e Lia pedem o divórcio?" Cody perguntou. 

"Tenho medo de que não faria diferença alguma. Na verdade, um homem que deixa sua esposa e filho para ficar com outro homem não seria visto com bons olhos pelos membros de seu bloco ou de qualquer outro bando para que o assunto ". 

Cody suspirou. Ele sabia que estava lutando uma batalha perdida, mas ele tinha que tentar. Stefan era tudo para ele e ele não queria vê-lo se machucar. 

"Obrigado por tentar, Cody", disse Stefan, esfregando a mão até o seu companheiro de volta para acalmá-lo. "Mas isso é algo que tenho que fazer." 
Cody novamente balançou a cabeça e inclinou-se para tocar seu companheiro. 

"Mas", Stefan continuou, virando-se para os três membros do conselho, "quando eu ganhar essa luta, e eu vamos vencer essa luta, estou deixando o cargo de alfa. Você pode tomar isto como a minha demissão. Eu não vou renunciar hoje porque eu não quero um sedento de poder bastardo, frio como Devlin responsável pela matilha. Vou consultar meus betas para descobrir qual deles estaria interessado em assumir depois que eu sair.” 

 “Cody ofegante. "Stefan, você não pode. Por que você faria isso? Oh Deus, isso é tudo culpa minha. “

“ Cody, me escute. O Conselho tem apenas deixado perfeitamente claro que eles não estão felizes sobre mim permanecendo como líder do bloco se eu vencer o desafio ou não. Mesmo que assim não fosse, eu nunca quis o cargo em primeiro lugar. Ele foi empurrado em mim quando meu irmão morreu." 

"Eu sei, mas você está sendo forçado a tomar essa decisão agora, por minha causa." 

"Não, Cody. Já levo o bando por dez anos desde que meu pai morreu e levei-o bem, afinal de contas. Estou cansado e, além disso, a posição não é o que costumava ser. Há política demais envolvida agora. Isso é algo que venho pensando há muito tempo. " 

"Se é isso que você quer, então eu vou apoiá-lo na sua decisão", disse Cody. 

"Ok, Senhor Drake", disse Bill, dando um passo à frente. "Meus colegas e eu acabamos de discutir o assunto e nós aceitamos o seu pedido de demissão. Estamos felizes em esperar o desfecho do desafio e, se você ganhar, vamos aguardar a sua proposta para o novo alfa. " 

"Então está decidido. E as regras do desafio? " 

Carter, que tinha permanecido calado até este ponto, adiantou. 

"O desafio terá lugar hoje à noite as dez horas '", disse ele. "Você tem permissão para lutar em qualquer forma humana ou de lobo, com mais nada além das tuas garras, armas não devem ser usadas. Você deve lutar sozinho e a luta termina logo que um lobo renda-se para o outro. " 

Stefan assentiu solenemente. "Parece justo." 

" Onde o desafio terá lugar?" Cody perguntou. 

"Normalmente, pedimos apenas que a luta seja realizada em campo neutro. Porém uma vez que nem o Sr. Drake nem o Sr. Anderson são a partir dessas partes, o Conselho vai escolher a arena. " 

"Arena!" Cody exclamou. "Você faz isso soar como uma espécie de luta, arcaica de barbárie até a morte!" 

"Infelizmente, em algumas ocasiões, isso é exatamente o que é." 

Cody rosto empalideceu. A idéia de Stefan lutar era bastante ruim, mas o pensamento dele realmente ser morto durante essa luta era inaceitável para Cody. Ele não podia perder o seu companheiro logo depois que ele o encontrou. 

"Este é o endereço onde a luta vai ter lugar," Gabe disse, entregando a Stefan um pedaço de papel dobrado. "Por favor, chegue o mais tardar nove quarenta e cinco." 

"Obrigado", disse Stefan, tendo o endereço. "Agora, se vocês me dão licença, eu gostaria de passar algum tempo sozinho com o meu companheiro antes do desafio." 

"Uh, eu receio que não será possível", disse Carter, olhando nervosamente Stefan. 

"O que quer dizer, com não é possível?" 

Gabe zombou: "Seu amigo nos acompanha." 

"O quê?" Cody olhou para Stefan para esclarecimentos. 

"O inferno que vai!” Stefan gritou. 

Bill avançou novamente para acalmar a situação. Se Cody não estava enganado, Bill era um lobo ômega como ele, e muito poderoso para isso. Cody se sentia mais calmo apenas estando na presença do homem e ele pode ver o conjunto apertado de ombros Stefan relaxar quando o velho chegou perto dele também. 

"Eu tenho receio que você não tem escolha nessa matéria", disse Bill. "Essa é uma das regras fundamentais de qualquer desafio. Certamente você deve perceber que, como alfa, qualquer coisa que lhe pertence passará a ser propriedade de seu sucessor em caso de uma luta perdida. Se o senhor Anderson ganha este desafio, ele também vai ganhar o seu companheiro. " 
mandíbula Cody caiu. Ele viu Stefan começam a tremer sua pele ondulando e alongando. 

"Merda, ele está mudando", disse Carter. "Faça alguma coisa!" 

Gabe empurrou Carter para fora do caminho e meteu a mão no bolso. Ele pegou uma seringa e enfiou no braço de Stefan. Stefan notou um pouco tarde demais o que estava acontecendo. Ele gritou de frustração antes de cair para trás e bater no chão com um baque. 

"O que você acabou de dar a ele?" Cody gritou, correndo ao lado de seu companheiro. 
Braços fortes arrancaram-no e arrastaram-no para a porta. Ele tentou puxar livre, mas Gabe era um lobo muito maior do que ele e tinha um aperto forte em seu braço. 

"Foi apenas um sedativo", disse Bill. "Ele vai dormir durante aproximadamente seis horas, em seguida, ele vai estar bem, certo como a chuva. Você vai vê-lo hoje à noite no desafio. " 
O último pensamento de Cody, enquanto ele estava sendo arrastado de casa era, no mínimo, Stefan iria dormir um pouco antes do desafio, afinal. 


Capítulo Oito

Cody passou o resto do dia sentado na sala sem janelas de um antigo armazém na periferia da cidade. Ele tentou várias vezes sair, mas a porta do quarto estava trancada e havia alguém lá fora, montando guarda. Ele podia sentir o cheiro deles. Com nada para manter sua mente ocupada, ele gastou seu tempo se preocupando com Stefan. 

Ele orou que Stefan ficaria bem depois do sedativo que Gabe tinha lhe dado. Ele não podia acreditar que tinha acabado de deixar ele deitado no chão, inconsciente. Cody sabia que lobos tinham habilidades de cura rápida, mas que estava ao lado do ponto. Ele odiava que ele não podia fazer nada para ajudar seu companheiro. 

Stefan estaria chateado quando ele acordasse. Cody apostaria sua vida nisso. Só esperava que seu companheiro não fizesse nada estúpido. Stefan precisava se manter focado para o desafio. 

Cody se ajeitou na cadeira quando ouviu vozes falando baixinho fora do seu quarto. Sua audição era boa, mas a conversa estava tão baixa que Cody se esforçou para saber o que estava sendo dito. 

"Eu acho que seu nome é Aaron." 

"E a mulher?" 

"Não sei, mas ela é um belo pedaço de bunda, hein?" 

Cody estava ofegante. O conselho deve ter coletado Lia e Aaron também. Eles foram detidos no mesmo lugar que ele? Cody sabia que Stefan queria proteger seu filho e não lhe falar sobre o desafio, mas já era tarde demais para isso agora, pois a decisão havia sido tirada de suas mãos. 

Cody tentou engolir a sua ira. Lia era irmã de Devlin e Aaron era seu sobrinho. Ele não liga para a sua própria carne e sangue? Cody levantou-se quando ouviu a porta do seu quarto ser desbloqueada. Ele estremeceu quando um Gabe irritado entrou na sala. 

"Hora de ir", disse Gabe. 

"Ir para onde?" 

"O desafio, claro, ou não se importa com quem ganha?" 
Cody ignorou inclinação de Gabe. Ficou claro que o homem iniciou com a isca. Por isso, estava se aproximando a hora do desafio. o coração de Cody se afundou. Parte dele não queria ver a luta seu companheiro, mas ele tinha que estar lá para dar o seu apoio a Stefan. Ele balançou a cabeça e seguiu o lobo rude para fora do quarto. 

Gabe levou Cody para o fundo do galpão velho e fora para o quintal. Bill e Carter já estavam lá. 
Devlin ficou para o lado com o lobo que Cody tinha visto ele com na fazenda. Não havia nenhum sinal de Stefan. Gabe fez um sinal para Bill, em seguida, voltou para dentro do armazém. 

"Ah, senhor Morgan," disse Bill, caminhando para cumprimentar Cody. "Estou feliz que você decidiu se juntar a nós." 

Cody bufou. O que ele deveria dizer sobre isso? Ele havia sido mantido em cativeiro por um dia inteiro. Além disso, Stefan era seu companheiro. Onde diabos então ele poderia estar? 

"Onde está o Stefan?" Cody perguntou, olhando ao redor do pátio, tentando ter um vislumbre de sua companheira. 

"Sr. Drake ainda não chegou e já são nove quarenta e cinco. Ele tem exatamente quinze minutos para chegar até aqui, ou ele perderá o desafio e o Sr. Anderson será declarado o vencedor. " 

"Ele vai estar aqui." 

"Tenho certeza que você está certo", disse Bill. 

"Cody!" 

Cody olhou ao redor para ver Lia e Aaron sendo escoltado para fora do armazém. Ele deixou Bill e correu para seu lado. 

"Cody, o que está acontecendo? Onde está o papai? "Perguntou Aaron, scaneando os rostos na pequena reunião. 
Cody olhou para Lia para confirmação. 

"Eles nos mantiveram separados", disse Lia. "Eu não tive a chance de lhe dizer." 

"Dizer-me o quê?" Aaron perguntou, olhando de sua mãe para Cody. "E o que tio Dev está fazendo aqui? O que está acontecendo? " 

"Meu irmão, Aarão, contestou a posição do seu pai como alfa." 

"O quê? Por que ele faria isso? " 

"Parece que seu tio não está feliz sobre o relacionamento de seu pai comigo", Cody explicou. Aaron fez uma careta. 
     "Mas por quê? Vocês são companheiros."
     "Eu não sei por quê", respondeu Cody. 
   "Talvez ele não goste do fato de que eu sou um homem." Aaron sacudiu a cabeça. 
"Nah, ele não pode ser isso. Eu vi o jeito que ele olha para Tom." 

"Quem é o Tom?" 

"Seu amigo", disse Lia, balançando a cabeça ao homem de pé ao lado de seu irmão. Mandíbula Cody é praticamente caiu no chão. 

"Você está falando sério? Você quer dizer que ele está fazendo todo este barulho sobre os valores da família e manter as aparências por causa da matilha, e todo o tempo ele desossa Tom?" Aaron deu uma risadinha. 

"Desculpa", Cody se desculpou quando Lia olhou para ele com severidade. 

"Eu não acho que tem alguma coisa a ver com você", disse Aaron. 
"Devlin só quer ser líder do bloco. Acho que ele está apenas usando-o como uma desculpa." Cody olhou Aaron de surpresa. Garoto esperto. 

"Stefan?" Lia perguntou. Cody balançou a cabeça. 
"Ele não está aqui ainda." 

"Mas é quase dez horas. Ele só tem mais dez minutos para chegar aqui." 

"Eu sei. Ele vai chegar aqui ", disse Cody novamente. 

Ele tinha que acreditar que era verdade. Se Stefan não aparecia, Devlin iria ganhar os direitos para a posição de Stefan alfa por padrão, e isso não era aceitável. Por lei, o bloco, então Cody pertencem Devlin, e Cody veria que acontecer por cima do seu cadáver. 

"Espere aqui", disse Cody, uma idéia se formando em sua cabeça. 

Cody se aproximou para falar com Bill, que estava parado no canto do quintal com Carter e Gabe. 

"Seu companheiro abandonou-o também", disse Gabe. 

"Stefan estaria aqui se pudesse. Talvez ele não tenha acordado do sedativo que lhe deu, você considerou isso? " 

"Impossível. Ele teria despertado a partir de hora atrás ", disse Gabe. 

"Você tem certeza? Porque eu tenho certeza de Stefan e eu sei que nada iria impedi-lo de estar aqui, se ele fosse capaz. Talvez você deu a ele uma dose muito alta? " 

"Sr. Morgan, posso assegurar-lhe que a quantidade de sedativos que levamos é verificado duas vezes por dois lobos do conselho. Ambos Gabe e Carter verificaram a dose antes de sair esta manhã. " 
Cody olhou Carter. O homem tinha o olhar deslocado pelo nervosismo antes de cair para descansar no chão. 

"Chega", disse Gabe. "Stefan tem mais dez minutos para chegar até aqui. Se ele não chegar, ele vai perder o desafio por desistência. " 

"A menos que alguém lute em seu nome", disse Cody. 

"Stefan é líder do bloco," Gabe disse, olhando para Cody como se ele fosse estúpido. 
"Quando um alfa desafiado, ninguém está autorizado a lutar em seu nome." 
"Uh, que não é inteiramente verdade", disse Carter, olhando nervosamente Gabe. "No caso de um alfa ser incapaz de lutar em um desafio, pela lei do bloco, a seu companheiro é permitido lutar em seu nome."  
Gabe virou para olhar Bill, curioso. 

"Isso é ridículo! Nós não sabemos se Stefan é incapaz de lutar. É mais provável que ele estivesse com muito medo de lutar ", vociferou. 

"Não sabemos o que quer que seja," disse Bill. 
"E, tecnicamente, Carter está correto, embora neste caso, eu não veja como isso é importante. Cody não é forte o suficiente para lutar Devlin. Seria suicídio". Gabe parecia gostar dessa idéia muito. Ele se virou para Cody e assentiu. 

"Se Stefan não aparecer, você estará lutando em seu lugar." Gabe foi contar a notícia para Devlin. Cody franziu o cenho enquanto observava o lobisomem ranzinza. Ele não conseguia entender o que Gabe tinha contra ele e Stefan. Não poderia ser apenas por que eles eram gays, porque ele não parece ter um problema com Devlin. Se qualquer coisa, parecia ser o melhor dos amigos, a julgar pela maneira como eles estavam rindo e brincando juntos. 

Gabe parecia genuinamente satisfeito com a idéia de que Cody, um lobo muito menor e mais fraco, estaria lutando em nome de Stefan. A pergunta era, o que Gabe tem a ganhar com Devlin vencendo o desafio? 

Quanto mais Cody pensou nisso, mais ele acreditava que Gabe foi o motivo para que Stefan não tivesse aparecido. Apenas, como o homem tinha dado tanto sedativo a Stefan? 

"Você não tem que fazer isso", disse Carter. 

"Sim, eu faço." 

"Mas você não pode bater Devlin. Ele é um lobo mais forte do que você." 

"Nós apenas temos que esperar e ver." 

Depois de inúmeros espancamentos como um adolescente por ser gay, Cody tinha passado anos desde a formação em artes marciais. Ele jurou a si mesmo nunca deixar isso acontecer novamente. Ela o ajudou a sair de uns arranhões de volta a Nova York, embora duvidasse que pudesse ajudá-lo contra um lobo tão poderoso como Devlin. 

Ainda assim, isto era algo que Cody tinha de fazer. Ele sabia como fortemente Stefan se sentia em relação a Devlin assumir o bloco. Cody não podia deixar isso acontecer. Se havia algo que pudesse fazer para evitá-lo, então ele tinha que tentar. 

"Eu espero que você saiba no que você está se metendo", disse Bill, consultando o relógio novamente. "Devlin é um lobo muito poderoso." 

"Eu não tenho dúvida disso", disse Cody. "Mas eu faria qualquer coisa para o meu companheiro." 

"Até morrer?" Carter perguntou, olhando nos olhos de Cody, como se pudesse ver em sua própria alma. 

Cody olhou para trás, sem piscar. "Até morrer". 

"Cinco minutos", disse Bill. 

Cody voltou a Lia e Aaron. 

"O que está acontecendo?" Aaron perguntou. "Onde está o papai?" 

"Parece que Stefan não vai aparecer, Aaron". 

"Por que não? Onde ele está?" Cody suspirou.
"Quando o conselho passou a ver-nos esta tarde, Gabe deu um tiro em Stefan com um sedativo. Ele disse que iria se desgastar em seis horas, mas eu acho que não." 

"Será que meu pai vai ficar bem?" 

"Tenho certeza que seu pai vai ficar bem, Aaron," olhos de Cody tremulou para Lia. Ela deu o mais breve de acenos. Stefan tinha que ficar bem, Cody não sabia o que faria sem seu companheiro. 

"Mas o que isso significa? O que vai acontecer agora? Dev ganhou, é o alfa?" Cody endireitou os ombros. 
"Não se eu puder ajudá-lo. Vou lutar em nome de Stefan." Lia suspirou. 
"Mas você não pode! Devlin vai te matar." 

"Eu não posso não", respondeu Cody. 
"Stefan não quer Devlin liderando o bando, então eu vou fazer tudo em meu poder para que ele não faça." 

"Stefan não iria querer isso Cody. Eu o conheço há muito tempo. Eu sei que o bloco significa muito para ele, mas você tem alguma idéia de quanto tempo ele estava esperando por você? Tenho certeza que você significa mais para ele." Cody encolheu os ombros. 
"Talvez, mas eu não posso simplesmente sentar e vê-lo perder tudo pelo que ele trabalhou tão duro para todos estes anos. Além disso, se Devlin ganhar então me tornaria sua propriedade, também, e não tenho a intenção em tornar-me propriedade de ninguém, muito menos a sua." 

Lia olhou para o irmão dela e suspirou. 

"Ele não foi sempre assim, você sabe. Quando estávamos crescendo, Dev sempre ficava ao meu lado contra o nosso pai, independentemente do que lhe custou. Mas desde que Pai morreu, ele mudou. Agora eu mal o reconheço em tudo. Ele tornou-se mais guloso e sedento de poder que o nosso pai sempre foi. Às vezes eu tenho vergonha de chamá-lo de meu irmão." 

"Você acha que ele pode mudar?" Lia sacudiu a cabeça tristemente.
"Eu gostaria que ele pudesse, mas eu não acho que exista alguma chance. Ele foi muito longe para isso. Tenha cuidado ok? Se ficar ruim, você deve se render." 

"O quê? Não! Você não pode deixar ele fazer isso, mãe", confessou Aaron com sua mãe. 
Lia puxou Aaron contra seu peito.
 "Vai ficar tudo bem, querido, você vai ver." 

"Está na hora!" Bill chamou através do pátio.
"Posso ver os desafiantes, por favor?" 

"Lia, se alguma coisa... Quero dizer, se eu..." Cody suspirou. 
"Pode dizer a Stefan eu o amo?" Lia assentiu com a cabeça, com lágrimas nos olhos. 
"Não vai chegar a esse ponto, Cody. Você mesmo pode dizer a ele quando você chegar em casa." Cody assentiu. 
"Obrigado. E obrigado por todo seu apoio. Nem toda mulher teria aceitado o meu relacionamento com Stefan tão facilmente." 

Lia sorriu. "Eu não sou cada mulher." Cody abraçou Lia e Aaron, por sua vez, em seguida, se juntou a Bill e Devlin no meio do quintal. 
Ele tomou algumas respirações pra se acalmar enquanto andava, tentando retardar o ritmo cardíaco antes de se aproximar de Devlin. Lobos poderiam cheirar o medo e se alimentar dele. Devlin iria comê-lo no café da manhã, se ele sabia como aterrorizado Cody estava no interior, mas Cody se recusou a deixá-lo ver. Ele tinha que vencer essa luta para Stefan nada mais importava. 

"Você aceita o desafio em nome Sr. Drake?" Bill perguntou. 

"Eu faço." Bill fez uma careta, mas concordou. 
"Sr. Anderson, você está feliz com o companheiro do Sr. Drake  aceitar o desafio?" 
"Sim", disse Devlin, um sorriso de orelha a orelha. 
"Eu não poderia ter planejado isso melhor se eu tentasse." 

"Muito bem. Que se saiba que não estou feliz com esta situação. Cody é um Ômega e um lobo muito menor do que você. Ômegas são raros e devem ser acarinhados, mas tenho que respeitar o direito da matilha. Se Cody prontamente aceita este desafio, então não tenho escolha, além de permitir isso. 

"Antes de começar, você deve ouvir as regras do desafio, mais uma vez. Se qualquer uma das regras for quebrada, então eu vou terminar a luta e o violador da regra será declarado o perdedor. Você entendeu? " 

"Sim", disse Cody. Devlin assentiu, os olhos nunca deixando os de Cody. 

"Você entende, Sr. Anderson?" Bill perguntou novamente. 

"Eu entendo", disse Devlin, olhando Bill com desdém. 

"Muito bem. Carter! "Bill gritou por cima do ombro. 
"Você pode se juntar a nós, por favor, e lembrar a estes senhores das regras do desafio?" 

Cody não estava certo, mas ele pensou que viu a terra de Bill nos olhos quando ele disse: a palavra 'senhores'. Definitivamente, ele ouviu a ênfase na palavra. Ele sorriu para si mesmo. Parecia que Bill não mantinha Devlin em conta muito alta. Cody só podia esperar que se ele perder essa luta, o Conselho iria pensar duas vezes antes de permitir que Devlin assumisse como líder da matilha. Carter se juntou a eles e começou a repassar as regras. Nada havia mudado. Eles podiam lutar em qualquer forma de lobo ou humana e não foram permitidas armas de qualquer espécie, além de suas garras. Eles tinham que lutar sozinho. 

"O desafio irá terminar logo que um lobo se submete a outro," Carter terminou. 

Devlin bufou, em voz alta. Bem, isso foi uma coisa que eles concordaram pelo menos. Ele prefere ser morto do que submeter-se a Devlin. Que tipo de vida que ele poderia esperar para liderar de qualquer maneira, se ele estava sempre sob o poder do homem? 

"Boa sorte", disse Carter antes de sair. Como ele saiu, ele chamou a atenção de Cody e assentiu. 

Bill se juntou a Carter e Gabe ao lado do estaleiro. Cody olhou para Lia e Aaron. Lia assentiu com a cabeça para ele e murmurou: "Boa sorte". Aaron parecia aterrorizado e se agarrava ao lado de sua mãe. Cody desejava que ele não tivesse que testemunhar isso. Era demais para alguém de sua idade ter que lidar. Foi uma grande coisa para qualquer um lidar, ponto final. 

"Vamos começar o desafio!" Bill gritou. 

Cody sacudiu a cabeça para enfrentar Devlin. O homem estava sorrindo sem parar. 

"Isso é muito fácil", disse ele. 

Cody ignorou e assumiu uma posição de combate. Ele tentou se ligar em cada aula de artes marciais que ele já tinha tomado. Ele tinha que manter a calma e o centro de si mesmo. Ele pode ser pequeno, sobretudo quando comparado com Devlin, mas que poderia trabalhar a seu favor. Ele seria mais leve em seus pés e muito mais rápido. 

Devlin atacou. Cody pulou para trás no último minuto, escapando do punho por poucos centímetros. Devlin rosnou e saltou de novo para ele. Cody foi capaz de contornar a ele, mas isso só serviu para enfurecer Devlin mais, e pela terceira vez, ele bateu e Cody não teve tanta sorte. O punho de  Devlin fez contato com a mandíbula de Cody e a dor rasgou através dele, obscurecendo sua visão por uma fração de segundo. 

"Muito fácil", disse Devlin novamente. 

Cody estava enfurecido. Seu único pensamento era que este poderia ser Stefan que Devlin estava machucando. Este homem não queria nada mais do que ver seu companheiro sofrer e tomar o que era dele. Ele atingiu com um golpe de sua autoria. Seu punho entrou em contato com o nariz Devlin e Cody ouviu o som nauseante de ruptura do osso. 

Devlin caiu para trás, os olhos cheios de surpresa. O sangue caiu de nariz e escorreu pelo seu rosto para a terra em sua camisa listrada. Ele ergueu a mão para limpá-lo afastado. 

"Você vai pagar por isso", disse ele, cuspindo sangue no chão poeirento. 

Devlin cobrou. A ação foi tão rápido que pegou desprevenido Cody e ele caiu de costas no chão com Devlin em cima dele. Devlin enrolou a mão em um punho e puxou seu braço para trás, pronto para atacar, mas Cody percebeu o que ele estava prestes a fazer e empurrou Devlin fora dele antes que seu punho pudesse cumprir a sua meta. 

Devlin agarrou Cody e bateu-lhe no estômago. O golpe deixou sem fôlego e, antes que ele pudesse recuperá-lo, Devlin começou a chover uma sucessão de socos, cada um mais difícil do que o anterior. Cody foi capaz de bloquear a maioria dos greves e entrar em alguns dos seus próprios, mas os olhos Devlin eram selvagens, o rosto desprovido de todo sentimento e razão. 

"Renda-se!" Devlin gritou. "Nós podemos acabar com isso agora." 

"Nunca", respondeu Cody. Ele iria ver isso até o fim. 

Cody conseguiu chegar aos pés dele, mas Devlin estava ao lado dele em um instante, suas garras estendidas. Antes ele era capaz de afastar, Devlin cortou no peito de Cody, um corte profundo. A dor era intensa. O sangue começou a escorrer do ferimento, encharcando a sua camisa. Cody estava vagamente consciente de Aaron gritando pelo quintal, implorando a Devlin para parar. 

"Renda-se!" Disse Devlin. 

Cody não teve a chance de responder. Devlin golpeou novamente com suas garras cortando o lado do rosto de Cody. Cody cambaleou para trás e caiu no chão. Ele não tinha certeza quanto mais ele seria capaz de tomar. Cada parte do seu corpo doía e estava derramando sangue no seu rosto e no peito. 
Devlin avançou sobre ele. Ele agarrou a gola da camisa de Cody e chamou o seu braço para trás, pronto para atacar. 

"Pare!" 

Cody virou-se para a voz e viu Stefan correndo para o quintal. 

"Pare! Você tem que parar com isso", ele estava gritando para os funcionários do Conselho observando a luta. "Ele vai matá-lo. Pare com isso de uma vez." Devlin lançando a camisa Cody e empurrou-o para trás. Ele zombou. 
"Olha quem decidiu largar a", disse ele. Cody sentiu seu espírito se elevar de uma vez. Só de ver seu companheiro teve um efeito profundo sobre o seu estado de espírito. Os três membros do Conselho se posicionaram entre Cody e Stefan. 

"Sr. Drake", disse Bill. "O desafio não pode ser interrompido até que um lobo se renda para o outro. Como você não estava presente para o desafio, seu companheiro o aceitou em seu nome." 

"Eu não estava presente porque me foi dado suficiente sedativo para derrubar um elefante!" Stefan assola. 

"Você recebeu uma dose padrão", argumentou Bill. 
"Você poderia ter adormecido por não mais de seis horas." 

"Você está me chamando de mentiroso?" 

"Isso é ridículo", disse Gabe. 
"O desafio não pode ser interrompido. Se seu companheiro não quer a luta até o fim, então ele deve se submeter. " 

Cody se levantou e caminhou ao lado de seu companheiro. Quando ele olhou para Carter, o homem estava embaralhando de pé para pé, olhos no chão. Ele parecia desconfortável, como se ele queria estar em qualquer lugar diferente de onde ele estava. 

"Por que vocês não perguntam a Carter quanto sedativo foi na seringa?" Cody perguntou Bill. 

"Eu..." Carter o olhar deslocando entre Cody e Gabe. 

"Existe algo que você quer me dizer?" Bill perguntou. Carter olhou para Gabe, depois sacudiu a cabeça. Cody podia sentir o cheiro do medo transbordando de Carter de onde ele estava. 

"Não", ele disse finalmente. 

Bill caminhou ao lado de Carter e colocou uma mão em seu braço. todo o corpo de Carter estava tremendo. Cody sabia o instante que Bill começou a usar seu poder ômega. Podia senti-lo correr por ele mesmo a partir de vários metros de distância. 

"Olhe para mim", disse Bill ordenou. 
Carter levantou lentamente a cabeça e encontrou os olhos de Bill. 

"Vou perguntar de novo, e eu quero que você me diga a verdade. O que você não está me dizendo, Carter? Quanto sedativo foi dada ao Sr. Drake? " 

"Não é minha culpa!" Carter desabafou. 
"Gabe me fez fazer isso!" Os olhos de Gabe escureceu com fúria. 
"Ele está mentindo." 

"O que ele fez você fazer?" Bill perguntou, sua voz calma, suave. 

"Eu o vi colocar o dobro da quantidade de sedativos na seringa que ele usou em Stefan," Carter confessou. 
"Quando ele percebeu que eu ia dizer algo, ele ameaçou a minha família. Eu não tinha escolha, Bill. Por favor, acredite em mim. Eu tinha que protegê-los. " 

"Posso compreender suas razões, mas você ainda cometeu um crime aos olhos do Conselho. Ele não pode ficar impune." Carter concordou,
 "Eu sei e eu sinto muito." Bill se voltou para Gabe. 
"Por que você fez isso?" 

"Ele não tem prova que eu fiz nada", disse Gabe. 
"É a sua palavra contra a minha." Carter suspirou. 
"Seja como for, você não é bobo, Gabe. Você sabe que nós temos lobos que trabalham para o conselho que pode dizer se você está mentindo, e eles são mais do que capaz de conseguir a verdade de você. O conselho será mais brando sobre você, se você admitir a verdade agora. " 

O rosto de Gabe empalideceu. A realização do que ele tinha feito e os problemas que ele enfrenta agora mostraram claramente em seu rosto. 

"Ele colocou-me nisso," Gabe disse, apontando para Devlin. 

"Cale a boca, seu idiota!" Devlin gritou. 
"Não diga uma palavra." 

"Ele me pagou para ter certeza que Stefan não compareceria para o desafio", disse Gabe. Agora que ele começou sua confissão saiu grosso e rápido. 
"Ele me disse que tinha conexões no Conselho e ele veria que eu fosse promovido." 

"E você acreditou nele?" 

"É verdade", disse Lia, entrando na conversa, pela primeira vez. "Eu sei de um punhado de membros do Conselho que fez negócios com ele. Eu os conheci pessoalmente. Eles são ricos, no seio do Conselho e eles são bastante fiéis ao meu irmão. " 

"Sua vagabunda!" Devlin gritou. 

"Sinto muito", disse Lia. "Mas você trouxe isso em si mesmo." 

Devlin avançou em sua irmã, com as mãos envolvendo em torno de sua garganta, sufocando-a. Cody não teve tempo para pensar antes de reagir. Ele jogou seu punho e socou de volta, o golpe acertando Devlin entre os olhos. Devlin cambaleou para trás, tirando suas mãos no pescoço de Lia. Imediatamente, seus olhos voltaram a sua forma de lobo e seus dentes caninos alongados. Suas mãos  passaram navalhas,  garras afiadas emergiram nas pontas de seus dedos. Ele rosnou. 

Cody se preparou para o impacto, mas ele nunca veio. Stefan se jogou na frente de Cody e atacou com suas garras o próprio Devlin quando chegou a ele, cortando a garganta do lobo irado. Os olhos de Devlin se arregalaram, antes que ele caiu de costas no chão. Cody correu para o lado de Stefan e jogou seus braços em volta de sua companheira. 

"Oh Deus", disse Cody. "Ele está...?" Bill ajoelhou-se e sentiu o pulso no pescoço Devlin. 

"Ele está vivo", disse ele. "Carter, chama a sede do Conselho e diga-lhes para enviar um curador ". 
Carter inclinou a cabeça e correu para o armazém vazio. Bill suspirou. 

"Nestas circunstâncias, o desafio está terminado. Stefan, que deve manter-se alfa até o momento em que você forneça ao conselho o nome de um candidato adequado." 

"Muito bem", respondeu Stefan. 

"Gabe. Pegue-o lá dentro ", Bill ordenou, apontando para baixo a Devlin. 

Gabe foi rápido para fazer o que foi dito. Ele levantou o lobo inconsciente e o levou para dentro do armazém com o seguinte projeto de lei na sua esteira. 

"Mãe!" Aaron gritou, correndo ao lado de Lia. "Você está bem? Ele machucou você? " 

"Eu estou querida, tudo bem", disse Lia, abraçando o filho. Cody notou um hematoma escuro já está aparecendo em seu pescoço. 

"Eu não posso acreditar que finalmente acabou", disse Cody, envolvendo os braços em volta da cintura de Stefan. 
Stefan assentiu. 
"Cabe ao conselho para lidar com Devlin agora. Tenho certeza que ele não vai fugir com o que ele fez. De qualquer maneira, ele está banido do bloco. Venha, vamos para casa. Eu quero olhar os ferimentos em seu peito e rosto." 

Cody assentiu com a cabeça e deixou Stefan levá-lo para fora do quintal, Lia e Aaron seguindo logo atrás. Tinha sido um dia longo. Um que Cody esperava nunca mais ver os gostos de novo. 


Capítulo Nove

"Como você está sentindo?" Stefan perguntou quando ele se esticou no sofá e um braço envolto em torno dos ombros de Cody. 

"Melhor". Eu acho que o resto da noite passada fez-me um mundo de bom, e com Lucas  chegando em casa amanhã, eu acho que as coisas podem finalmente começar a voltar ao normal por aqui." 

"Como está teu irmão?" 

"Ótimo. Quando eu fui vê-lo hoje, ele estava quase de volta ao seu velho eu. Ele parecia nervoso, embora, provavelmente porque Ethan ainda à solta.” 

"Não se preocupe. Ele não pode se esconder para sempre. Cedo ou tarde, ele vai cometer um erro e então nós vamos encontrá-lo" 

"Eu espero que você esteja certo." Cody percebeu a desaprovação no rosto do companheiro. 
      "O que há de errado?" 

"Suas cicatrizes ainda não estão curadas. Você sabe, se você mudasse iriam curar completamente." 

"Eu sei. Talvez pudéssemos sair para uma corrida? "Cody sugeriu. Ele havia sido realmente ansioso para mudança em sua forma de lobo, desde que ele chegou em casa de Nova York. 

"Parece bom para mim", disse Stefan. "Existe algum lugar por aqui que podemos caçar?" 

"Sim, eu sei o lugar perfeito. Lucas, Kelan e eu costumávamos ir lá quando éramos filhotes." 
Cody levou Stefan para a cozinha e abriu a porta traseira. Eles rapidamente se desfizeram de suas roupas e se ajoelhou de quatro. Cody sentiu um formigueiro na pele como é esticado para acomodar seus ossos e tendões alongados e os músculos aumentados. 

Quando ele mudava muitas vezes, o processo  rápido e sem dor, mas uma vez que tinha sido um tempo desde que ele tinha mudado, o ato era desconfortável. Levou um tempo para se acostumar com a sensação. Logo a mudança foi muito e ele estava sacudindo o seu pêlo e olhando nos olhos de um grande lobo, castanho. 
Cody avançou para a frente, farejando o estranho. Ele sempre foi um lobo curioso, nunca agressivo ou dominante, como seu irmão mais velho, provavelmente porque ele era um Ômega. 

O outro lobo ficou onde estava, olhando Cody desconfiado. Cody se movia lentamente e manteve os olhos no chão, tomando cuidado para não provocar esse lobo muito maior. Se ele pensasse que Cody fosse um desafio, ele iria atacar. 

Cody usou seu poder de Ômega para acalmar o lobo dominante. Imediatamente ele relaxou os ombros e deu um passo na direção de Cody. Ele cheirou o ar, perfumando Cody, em seguida, seus olhos se arregalaram e ele pulou. Cody se preparou para um ataque, mas quando o lobo resvalou nele, ele começou a lamber o focinho e morder seu pescoço. 

Quando a desorientação da mudança desgastou fora e Cody tem um cheiro bom do lobo, ele percebeu quem era ele. Stefan. Ele dançava ao redor do lobo muito maior, provocava e brincava. Após os lobos tinham chegado a conhecer um ao outro, Cody levou Stefan para o quintal e partiu na mesma rota que ele tinha levado centenas de vezes antes com seus irmãos. 

Stefan ar perfumava enquanto trotava ao lado de Cody. Não parece haver qualquer outros lobos na área, mas Stefan manteve-se vigilante, obviamente sentindo que era seu o trabalho de proteger seu companheiro. 

Cody levou Stefan para um local calmo perto do rio que ele e seus irmãos haviam visitado com freqüência. Eles correram por um tempo, jogando com alegria e perseguindo um ao outro ao redor até que Stefan sentiu o cheiro de um coelho e eles começaram a caçar. 
Cody deixou seus sentidos de lobo predatório assumir. Cada vista e som foram amplificados. Cody conseguiu detectar sons vindos da floresta que nunca teria ouvido falar em sua forma humana. Eles perseguiram o coelho até que pegaram o saboroso animal e compartilharam. Quando ambos tinham comido o seu preenchimento, eles se enrolaram junto às margens do rio e dormiram. 

Passaram-se horas, depois quando acordou Cody estava em forma humana, nu, com um corpo duro segurando-o por trás. O pênis duro de Stefan estava pressionado contra a bunda de Cody. Ele virou-se nos braços de seu cônjuge. 

"Sua cicatriz está desaparecida", disse Stefan, traçando um dedo pelo rosto de Cody. 

"Ótimo. Eu não quero lembranças do que aconteceu com Devlin. " 

"Quando eu corria para o quintal e vi que você estava sangrando, eu me senti mal do estômago", disse Stefan. "Eu estava apavorado que eu ia te perder." 

"Você não pode se livrar de mim tão facilmente", brincou Cody. 

Stefan sorriu, seus olhos caindo do rosto de Cody à boca. Lambeu os lábios e se inclinou para a frente, afastando os seus lábios contra Cody. Cody beijou de volta, abrindo a boca para permitir a entrada da língua de Stefan. O beijo construído em intensidade até que Cody estava ofegante, rangendo os quadris contra Stefan em um apelo mudo para o lançamento. 

"Nenhum lubrificante," Cody gemeu quando ele finalmente se afastou do beijo. Ele já estava dolorido e desesperado para a liberação e esfregando o pau  de Stefan contra o seu próprio estava deixando-o louco. 

"Não preciso dele para o que eu tenho em mente", disse Stefan, inclinado para a frente e beliscando a pele do pescoço de Cody. 

Cody estremeceu. "E o que seria isso?" 

"Quero te provar." 

Stefan estendeu a mão para baixo e começou a acariciar o pau de Cody. Cody gemeu e empurrou a mão de seu companheiro, mais exigentes. 

"Levanta-te aqui", Stefan ordenou. "Alimente-me com o seu pau". 

Cody não hesitou. Ele subiu no corpo de seu companheiro e segurando seu pau para fora, empurrou-o na boca quente e acolhedora Stefan. Cody gritou quando Stefan chupou mais fundo em sua boca, sua língua provocando as terminações nervosas sensíveis embaixo. 

"Merda espera", disse Cody, puxando seu pau livre. 

Se ele não tivesse cuidado, ele ia atirar antes mesmo de Stefan começar. Tanto quanto ele estava gostando da atenção à seu próprio pau, o que ele realmente queria era a sua própria boca enrolada no pau de Stefan. 

"Para quê?" 

Cody não respondeu, decidiu que ações falam mais alto que palavras. Ele desceu no peito de Stefan e transformou seu corpo em torno de modo que ele estava deitado com o rosto perto da virilha Stefan. Ele serpenteava a língua para fora e bateu-a sobre a cabeça do pau de seu companheiro, antes de tomar o comprimento em sua boca e chupando com força. 

Stefan grunhiu um segundo antes de Cody sentir seu pau envolvido mais uma vez nas profundezas de seda da boca do seu companheiro. Deus, ele poderia fazer isso por toda a vida e esperava que seria. A boca de Stefan estava perfeita em volta do seu pênis. Cody não podia fazer sua mente escolher o que ele gostava mais, dar ou receber, em seguida, decidiu que não importava. Foi tudo de bom. 

Eles entravam e saíam de uma boca do outro com facilidade. Cedo demais, Cody podia sentir  a  construção de seu clímax e foi impotente para evitar isso. Ele afastou o pau Stefan e gritou a sua libertação como com o surto após surto ele esvaziou sua semente na boca de seu companheiro. O
clímax Cody desencadeou o de Stefan. Ele mal teve tempo para se recuperar de sua própria libertação, antes que ele se sentiu idiota com pênis de Stefan em sua boca e inchado. Ele chupou mais e foi recompensado com a boca cheia de essência de seu companheiro. Cody fez certo de que ele havia capturado até a última gota da semente de Stefan e limpou o pau com a língua antes de cair ao chão para permitir a si mesmo tempo para se recuperar. 

Cody não tinha certeza quanto tempo eles ficavam à beira do rio trancado nos braços um do outro, mas o sol estava para fazer uma aparição no horizonte no momento em que decidiram se mudar e voltar para o rancho. 

"Obrigado", disse Lia, abraçando Cody perto de seu peito. "Você salvou minha vida. Acho que fui ingênua, mas eu nunca pensei que Devlin iria me machucar. " 

"Sinto muito que ele fez. Deve ser terrível para você ter seu próprio irmão te atacando. Eu não posso sequer começar a imaginar o que você está sentindo. Mas o que eu fiz foi nada. Qualquer um teria feito o mesmo sob as circunstâncias. " 

Lia sacudiu a cabeça. "Não é qualquer um, Cody. Você é corajoso e tem um bom coração. Estou tão feliz que Stefan te encontrou. Ele é um homem de muita sorte." 

"Eu sou um sortudo", disse Cody. 

"Só lamento tudo que aconteceu, em primeiro lugar e que estava envolvido nela. Eu nunca pensei que meu irmão iria tão longe para conseguir o que quer. " 

"A ganância é uma coisa terrível. Pode comer as pessoas, fazê-los fazer coisas que normalmente não. " 

"Eu acho que Devlin foi sempre capaz de coisas ruins. Eu nunca vi isso antes. Às vezes é fácil ignorar as falhas das pessoas que estão mais próximos. " 

"O que vai acontecer com ele agora?" 

"Eu falei com Bill esta manhã. Devlin está se curando da ferida no pescoço, mas ele está sendo mantido, enquanto eles olham para suas relações com o Conselho. Parece que tem um monte de membros corruptos que trabalhavam com ele, assim que estão segurando um inquérito. Pode levar algum tempo. " 

"Uau. Eu não sabia que as coisas correram tão profundo ". 

Lia assentiu. "Devlin tem vindo a construir os seus contatos por anos. Ele fez um monte de dinheiro, também. Bill disse que a maioria deles não foi obtida legalmente. " 

"Que sobre Carter e Gabe?" 

"Gabe foi demitido do conselho. Bill disse que, nas circunstâncias, Carter tem sido autorizado a permanecer. Eu não acho que ele pode ser responsabilizado por nada. Ele só fez o que fez para proteger sua família. Acho que eles vão estar mantendo um olho nele a partir de agora, embora. " 

"Pobre rapaz", disse Cody. "Eu não posso dizer com certeza se eu teria feito algo diferente. Eu gosto de pensar que teria sido honesto e limpo para o Conselho, mas é difícil saber o que você faria a menos que você esteja em uma situação como essa. " 

Lia sorriu tristemente. "Eu sei o que quer dizer. Eu teria feito qualquer coisa para proteger o meu companheiro. " 

"Você ainda sente falta dele?" Cody perguntou. 

"Todos os dias." 

"Ei, você tem tudo pronto?" Stefan perguntou, carregando sacos de Lia para a picape. Aaron seguiu seu pai fora da casa de hóspedes com mais sacos. 

"Sim. Não seja um estranho. "Lia abraçou Cody mais uma vez antes que ela entrou no caminhão. 
"Eu não vou. Vou vê-los logo de qualquer maneira. Eu só tenho que amarrar algumas pontas soltas aqui e em Nova York, então eu vou estar no meu caminho para o Novo México com Stefan. Pelo menos até que ele decida o que fazer com a posição alfa da matilha. " 

"Por causa do bando, eu espero que ele decida ficar. Stefan é um bom líder, e a menos que seu irmão John decida assumir, acho que vai ser difícil encontrar alguém disponível. " 

"O John é interessado no cargo?" Cody perguntou. 

"Ele nunca foi antes", disse Stefan. "Mas agora que ele está acoplado e liquidado, acho que ele pode estar chegando por aí com a idéia." 

"Tenho certeza de que tudo vai dar certo para o melhor", disse Lia. 

"Na verdade eu já decidi que vou fazer com o bando." 

"Você decidiu?" Cody perguntou. 

"Sim. Eu estou indo definitivamente saindo. Eu preciso falar com John, mas acho que ele ficará feliz em assumir. O que eu preciso lhe dizer diz respeito a todos nós ", disse Stefan. 

Lia olhou intrigado. "O que é isso?" 

"Bem, parece-me se Cody se move ao Novo México, Kelan ficariam sem um Ômega, e isso não é uma boa posição para estar dentro" 

"O que você sugere?" Lia perguntou. 

"Eu pensei que seria uma boa idéia para nós vivermos aqui. Eu estava esperando que você e Aaron considerariam seriamente se deslocar aqui também ", disse Stefan. 

"Sério? Você quer se mudar para cá? "Cody perguntou. 

"Bem, você não gostaria de deixar o seu irmão sem um Ômega, você iria?" 

Cody jogou seus braços ao redor da cintura de Stefan e o abraçou com força. 

"Obrigado, Stefan. Isso significa muito para mim. " 

"Por nada". 

Cody virou-se para Lia. "O que você acha?" 

"Eu não gostaria de estar no caminho", disse Lia. 

"Você está brincando?", Disse Cody. "Você não estaria. Eu adoraria ter você e Aaron aqui. Seria ótimo para conhecê-lo melhor. " 

"Então eu acho que é uma grande idéia", disse Lia. 

"Aaron?" Stefan perguntou. "O que você acha?" 

"Será que eu vou ter um cavalo?" Stefan sorriu para seu filho. 
     "Eu não vejo nenhum problema com isso, contanto que você cuide dele, é claro." 

"Legal!" Aaron disse. "Estou dentro" Stefan riu. 
     "Bem, isso resolve, então. Vamos lá, é melhor começar a se mexer ou você vai perder seu vôo. " 

"Foi bom te conhecer, Cody," Aaron disse, tomando um lugar ao lado de sua mãe. 

"Você também", disse Cody. "Cuide de sua mãe, ok?" 

"Eu vou. Você vai dizer adeus ao Kelan para mim? " 

Cody sorriu. Parece que seu irmão mais velho tinha deixou uma impressão sobre o jovem. Ele estaria certo de importunar Kelan sobre isso mais tarde. 

"Claro que vou. Você vai vê-lo logo, mesmo se você estiver em movimento por aqui. " 

Aaron se arregalaram os olhos de emoção. 

"Não o incentive", disse Stefan. "Ele não parou de falar sobre Kelan toda a manhã, e eu estou tentando mantê-lo longe dos homens até que ele tenha, pelo menos trinta anos." 

Cody riu quando viu o olhar de horror no rosto de Aaron. 

"Ele não pode ajudar se os irmãos Morgan são irresistíveis", disse Cody. 

"Eu não sei sobre os outros irmãos Morgan," disse Stefan, pegando Cody em torno da cintura e plantando um beijo na sua boca. "Mas este é definitivamente irresistível para mim."

Fim
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Achei o livro gostosinho, hot, romântico, eu não entendi o título. A melhor cena em minha opinião é quando os personagens principais se conhecem, rola um beijo de extrair as amígdalas sem nenhum "oi, meu nome é Stefan". Mas a autora deixou algumas pontas soltas, por exemplo, o sumiço do empresário do Cody, o Luke que não saiu do hospital apesar de todos dizerem que lobos se recuperam rápido. Mas apesar desses furos eu recomendo. O livro é curtinho e a leitura fácil.


Iones








� Loft - Apartamento pequeno, sótão 


� Big Apple (Grande maçã) - Como é conhecida a cidade de Nova York 


� EMT - Emergency Medical Technician* - Técnico de Emergência Médica - Serviço de Ambulância 


�  Bullying -  O seu significado vem do inglês e quer dizer amedrontar. Refere-se a atitudes ameaçadoras que se processam por meio de agressões físicas ou verbais e que podem impedir o desenvolvimento físico e emocional saudável.


 


� Bourbon - é um � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/U%C3%ADsque_americano" \o "Uísque americano" �uísque americano� (variedade de � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/U%C3%ADsque" \o "Uísque" �uísque� típica dos � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Estados_Unidos_da_Am%C3%A9rica" \o "Estados Unidos da América" �Estados Unidos da América�) elaborado com um mínimo de 51% de � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Milho" \o "Milho" �milho�.   �
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